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Para o arrendamento da estrada, 

sem concorrência publica c com as 

clansulas conhecidas, não scr.i facit 

uma defesa procedente. Comtudo , 

em justificativa desse acto, que re-

pugna a qualquer administração se-

ria, invocam a necessidade que um 

pai/, novo tem de attrahir capitaes 

estrangeiros. Alguém accusou já 

n governo, ao menos na imprensa, 

por ter appcllado para o concurso 

cimento do que se passava aqui ? Sem 

esse conhecimento, tiâo haviam de 

arriscar-se a operarão tão andtada. 

Imaginemos, porém, que houvesse, 

nesta própria cidade, extrangeiros 011 

brasileiros capazes dc organisar um 

syndicato. Teriam elles tempo de 

oiganisal-o ? H, como o poderiam 

ter,, se o governo, de portas cerra-

das, ds occultas como criminoso, 

propòz e fechou o contrato dc ar-

rendamento ? 

l i ' verdade que o g o v e r n o ficou 

autorisado «a arrendar a estrada ou 

a fazel-a trafegar por conta do lis-

tado.» Armado com esse poder ex-

traordinário, crescia a responsabili-

dade do presidente, lira mais que 

prova dc confiança extrema deso-

lirigal-o da concorrência, lira 11111 

acto dc completa anuullaçtto dos le-

gisladores. Mas houve protestos. O 

j sr. Cesario Bastos perguntou ao Sc-
dc povos r icos? A o contrario, e una- . . , . 

. . . | nado se <>nâo seria de pruaeiiiia 
n i m c ou quasi unanime a opinião , . . , , . . 

1 i q u e o legislador determinasse, d e s -

de 1 

podi 

. .1 'i.is vf IIIILI 111 niiniv, nv.i-
de que semelhante concurso, para . 

, , . . , , ilc logo, que o arrendamento nao 
nos, u de valor inestimável . A p i o - ,. • 

, . , , podia uci\ar de ser feito «se: uno em pria propaganda que a L n i í o c->ta 
iniciando, 110 exter ior , tem por f im, c m 

. , , i dente, accentuava elle, q u e se de-
parte, encaminhar , para desenvolver • . •• » 

coiicoi rencin publica.» N5o seria pru-

dente, accentuava elle, que se de-
1 terminassem as primeiras linhas, os 

as nossas torças econonncas, o o iro , 
, , 'raios t/ente1, dentro dos quaes d e -

«íue 011 outras partes supcrabuitda. . ' ' , . . , 
, . 1 via ser feito esse contrato de arren-

Sr a luuem, pois, censurasse o g o - , 
,. 1 d a m e u t o ?» 

verno paulista, por cooperar, c o m o 
, .. 1 O sr. I.acerda b r a n c o , cntilo, acon-

arrendaiucnto da Sorocahana, para a ; , . . 
, , . . selliou ao Senado q u e deixasse « a o 

introducçAo dc capitaes cxtrai igeiros, , . ; , , , 
, , . , , . . , w v e r n o a faculdade de escolher o 

uue podessem estcndcl-a índcl i iuda- 1' ., 
' . . , ,. mrltior proponente, tiulepeiiflcntc ele 

mente, teria cabimento a deles.i 1 

,. ,, , eoncirrcnrian. hssa camara, cotiti-
(•-!,'.' ia se adianta. Mas leu-se 011 ou- „ . . ,. . . . 

.. . uuava clle, devia confiar, iiiteiramen-
v. ,-se, oor ventura, semell iante c c n - ; , . , . . 

. , . , te, «110 cHiri-mo da administraçao e 
,1. que eqüivaleria a um l o u - ; , 

1 ' : no c f i O A D o c o m q u e silo tratados 

• todos os negocias q u e interessam ao 
\ q u e t o e outra, inteiramente .. , * 

' . . . . 1'stado.). 
Hoje, ao cabo de dois annos, per-

guntemos como correspondeu o sr. 

Tibiriç.i a esse acto do poder legis-

lativo? Onde as provas desse crité-

rio, desse enídado, dc que talava o 

nobre senador? 

O i rvado aos pés dc 11111 svndicato, 

i i : u s a . (".riamos, .1 principio, que a 

icuiporaria ces-ào da estrada, cubi-

,.u!.i por tantos pretendentes, todos 

armados de recursos poderosos, se-

1 a feita mediante concorrência pu-

blica. O governo, cm negocios de 

pouca iniportancia, qtiasi sem va-

lor, iic alcance rclativaniente curto, ... , . . .. 
, , , o 1 liiítrc presidente, por dois milhões 

i-.io havia, cm regra, ilespresauo essa . , . ; . 
,. , ' : , . . . d e empréstimo, tr.ilmi a confianca 

util e morahsadora providencia. \3o. ,, , 
, . que lhe depositaram, 

i .ni . remo» j.i aberturas u>. estra-, A < 

dls, cijKtiuc,"ães dc pontes. Par.', 

o pTiprio foniecimento de faídas i 

e apatos a soldados, para a pro-

| :ia acquisiçilo de papel, peniia e ( 

1'nta, sc nos é liei a memór ia , ; 

• governo abria concorrência. O i 

si 1 intento, crji casos eguaes, não] 

era só evitar as 

raças &kTroças 
1 i n l i r e i l i d í K l r M 

Ouviram '! Kalou o or^am dos f,lutou 

! rrrijii.nilos, t, Uê t.i vez, peta boca 

I1l;ts compras 011 os ;
 co„Kp|c„am«nte torcivcl do «eu imtc-

serviços. lira também velar 1 iVctívot rednctor-clicfc. m a u s 

Pelo interesse do l istado r pela Quem não achar optima a operação 

honra da admiuistr ' - lo Ao fechar C o v e r n o ' 'Hsfarçatuto num arrenda-
, inrnto a vendada Soroeabana. não t-m 

po.s, contratos em que a les jo seria perfeita consciência do (jue efcreve netu 
n;;iic-li;tvcl ou em que d iminuto seria d o l l c 

, : üixo, o sr. Tibiriçá em obedi- , K' fidminatoria a srntenja. 

1 - ia a normas severas, tinha exig ido, 1 Outr'ora seria imbecil quem não ap-

c m . » vemos, apresentação dc propov P»-'"'1-^ " Incorporar ao 

Queria estudar, escrupulosanien-
trimouio do Hstaito uma '.estrada que 

estava sujeita á aventura de ir paia r 

em mãos extrangeira*. 1 que fosse 111 ais vantajosa, l im 1 

.- acÇ'cs de incomparavel valor, sob i Hoje imbecil t quem não applaude a 
1 uu-r ponto dc vi-"*' c o m o o i.Ka de se entregar a mãos extrangei-

. reudame" da Sor s • j 'ia, era r M M U curada. 
,. Corno fie vê, a eoherencia de prinri-

rcr qu <• > I f ^ e a . . l e j m a re-, . .. , . , , , . 1 piOH,dc hentiiiicnvos :ilu e patpave),deixa 

: va K o emtai.to C m o procedeu o 1 a <ICBCobcrto, em nudez vergonliona, a 

li' stre presidente r X 3 o era c l l? o imbecilidade dos que não conhecem a 
:,..l-.iem que todos apontavam, dc i estrategia da iiugua de e»i>ecnladore». 
j.-sihos, c o m o predestinado a m o r a - ! H a v i a " m P"«líO que era necessário 

. . , evitar, porque nos ameaçava em nossa 
h-ar o l.stado, a crtíuei-o e c o n o n u - !. . . , , * 

' íntegridadcterritonal. Que perigo era e»-
1 • •"te ' s e ? Caliir a Sorocabana em mãos ex-

Kcspond t por nós a folha 0flici.1l. I trangeiras. 

t> •governo, conta cila, deu prefe- ' Isto se dis»« em discursos, se repetiu 

reticia, de facto, a um svndicato 

a-.ncricano. li deu preferencia, pro- ' 

IC.) i 'urrei», illdrpeniteitedr ( >11-

i- • rrin in pnhlici, supprid:, aliás, 

1' ' 1 cii'ii|i.irccÍ!nento cspontanc > dos 

vi - - ! if ii )i,tp mntci da avul-1 

Vi ! 1 op r.iirão. . \o mesmo contexto 

d o r-ri »'n transparece, mal vela- j 

d ' . i c -Mc a de quem pratica' 

c in lemnavcl. Tanto o go-

vc: o rcconhcccu a incorrecçilo pro-1 

p;i. que procurou, pa • Iludir o 

crcbi lo novo, ji. inuar o . .-•".•a! 

s..'1-d.i a falta de concorreu 1. NV-se ' 

co ip.u • nento espontâneo dos ihai, | 

r< •••«••//. /„ pi.ventes, referido c m 

tom de tnrcada seriedade, r e v è - s c 

ciar crite ts .1 intençjo. Correio, 
n.7o !i.i duvida, revelou certa habi-

lid.ulc na l inguagem dc que usou. 

nc;M que houvesse outros pro 

ponentcs. Alludc, apenas, aos mais 

t" • irei". Mas n l o haveria outros ? 

'ucin pódc assegurar, por exem-

f l que syndicatos aliemJes ou ita-

lianas não se formassem para dis-

put-ir a estrada. 

Mas n l o se constituíram, nem po-

d a n constituir-se. Publicaram-se 

editaes dc arrendamento ? Sc poucos 

brasileiros antcv&m o futuro da So-

rocabana.se mais poucos ainda saberá 

as suas a 

em artigos de jornaes e *e escreveu em 

metuageim ao t'ongresso. 

Para coujurar este perigo contrai.iu-se 

um empréstimo fabuloso, e a estrada, com 

•pplausos geraes, í incorporada ao pa-

trimônio do Kstado. 

Passam-s* tempos e, quem não queria 

essa estrada em mios estrangeira*, t • 

mesmo que a entrega a essas mãos. 

Reprova-se este acto porque so applau-

diu aquelte e ahi nos surge a coberen-

cia a ucointar-uos de imlteeis. E ' , real-

mente, estupendo ! Romos, realmente, | 

imbecis ! 

O organi dos farto1 rerijirailot, priuci" 

jKduiente quando fala peta boca do seu 

redactor-chefe, tem a ultima palavra 

etil seuu lhantes assiunptos. 

Em nossas mãos,—f elle quein fala—, 

por muito liem administrada que fosse 

a Sorocabana, J a m u i w < lar i ; i p t i i i i 

i i t i r i i d e r M M » O K M O M I I I U Í M 

u r ^ e n t c N e o i n i M o m i s H O K 110 

i n t e r i o r e 110 e x t e r i o r . 

A nossr imbecilidade, t de ver, CRtí-

se vendo, não pode ser maior. O estran-

geiro tem alii a prova documentada delia, j 

Ksti escripto:—rl^is,—os que incorpora-

ram aos bens do Estado uma estrada, com 

receio de que vila fosse parar a mãos 

estrangeiras e depoi* a entregam a essas 

mesmas mãos — não tunof critério, dis- , 

eemimento, apti Uirg para dirigir e admi-

nistrar o que t nosso. Precisamos de ; 

tutela c os syndicatos abi estão para 1 

uo1-o dar, 

Entreguenio-nos. 

Passando a mãos cxlranlinn,—fala ain-

da o orgatn dos farto» iri ifírailoi -CHt rt | 

«» u i i v e r n o l i v r e d e u s e s c o m * j 

p r o i u i s N . t N 

E' formidável a nossa imbecilidade, 

não ha duvida. Ouem não a estã vendo? | 

Com esses 28 ou 30 mil contos podemos I 

altender a todos os nossos compromissos j 

que attingem, no interior e no exterior, | 

a 25o mil, quando só o Dresde Bank, ' 

desses 2H ou .Vi mil, chama aos peitos,' 

logo Á boca do cofre, V mil coutos; 

qnaudo só a casa Th. Wille A C. absorve í 

mais do que isso e, por ca.iaa das du> • 

vittas, vac-se retirando do mercado, por- ( 

que, es.-ai.anuo milagro.saiueute da pri-

meira aventura, não quer cahir cm se-

gunda. ( 

Ah 1 mas para o resto lá estão 7 mi 

lhôes dc saocas dC|iositadas nas priuci- , 

paí-s pv.ii iis U" e.\irangeiru I clama o 

orgaiu. MÍI. oU i.ia que A venda des,es 

inilhi -cs de sa» cas tem de .'oncorrcr í 

outros 7 millifes que o go.\riio não 

pode adquirir e aos fpiaes se Irão juu-

tar aiuda outros tantos milliücs íta nova 

safra. 

^ operafaq» »»j»ni«s 

optima para os que não são i.iibccie* j 

l*ara n<'>» representa a deagraya, a ruim. | l e n c i a s 

Não falamos eu. vergonha, que isso não ' " l a ' l l , c o r n 

tem cotarão no» calculo» dos que applau-' c ' , a ' ' ' l r 

V O A M E R I C A N O 

R e i l a e t o r - a w r c t n v l i » - A U r , T \ l > 0 r.T". \ T, 

suas opcraçfies, pseude-valorisadoras: • Depois que violou c- . i . k h , d?-

nial realisou o empréstimo, desde j pois que o perturbou, depois que 

homem, tomou a resoluçílo de n ão ; aiiaichÍMu os dois mai- in-.poi '.atiles 

'cont inuar as compras, justamente, j mercado; n.icioiiaes, e no r.-io.uc; a 

110 niomento preciso, cm que já no ie in que, pela sua intervenção fatal, 

interior se preparavam para lazer- os preços desceram ao Ii.-nitc c\-

lhc a apotlieose por continuar no ; tremo,- os stocl; . brasileiro- .'o de 

to dc dar dinheiro aos srs. I mais dc ; milhões dc saccas o» 

rheodor Wi l le & Comp . para es- mercados estão na immincncia do 

anjal-o em negocios dc café a pre-1 ser abarrotados pela n .v.t safra ]i» 

com a colheita inicMda 

baujal 

ço predeterminado. 
restos da anterior colheita, nu.i-.a 

nua, na.> c c ser .enu >;!.., j- . •)• 
2 milhões do empre t i m o p a r i o ou* 
co chc n ã o e i . i : ' • l: c ito 1 

Q u e m uao sal j cs3C; 7 tr i-
lhões representam i n u i t " . nu! o u-
tos dc d'vidas, a curto prt. .), 0:1c 
s e r i o exibidos e hão de ...-r p ; - 1. f 

X.IO podcill !• .-.rs - r. ,!t. 
f luir no-

Mlül iQt :JI-

Ccssou, pois, a intervenção diro ; infcrioic. a 2 !r.i!h'»cs dc >acu». 
! cta do governo nos mercados do Que importa que o governo guar-
I R io e Santos e cessou no momen dc 7 millioes de saccas, s i e»».s 7 

I to em que o preço do café se cou- milhões cr is tcm c m a i . c dr 4 

serva em baixa assustadora, cavan- mais u r d e , mai • hoje, 1 m ar.-a-
do a ruína da riqucs.i publica. 

Cessou rssa intervenção sem que 

até hoje tenhamos conseguido o mí-

n imo resultado, muito embora os 

thuiifcrarios do governo, argumen-

; tando apenas com a sua boa vonta-

' de, afürmcm que sem cila os pre-

ços ainda teriam baixado mais, com 

|a mesma autoridade c as mesmas 

'razões, com que outros al l irmam iocci'i.11 do vo .cn io vii.J-,-1 

ique essa intcrveuçSo prejudicou os1//-/- In tarem mn*>iifu »-. vr-,ri 

interesses da lavoira cafecira. ae/ttr/fí,porquee t^prnrisür u 

A'quellcs diremos que o preço dc dc iu .r , 

55 a francos 110 l lavre c o de accre-cidas com 
'^Stíoo typo ^ e 2S800 tvpo 7, eml i^of ! ; . : . t. 

(Santos, são preços miseráveis, que; safra d? i.)f>7 

' mostiani nenhuma influencia terem d.' K . i l b . 

jexercido nos mercados as compras a io .1. 
; dc 7 milhões de saccas «ie calé, pos- e o , enormes s*..ct-.s d.t littrop t •• II.-

; tos em reserva, c o dispcndio dc t.u! Unid • .Io superior if»el / . 
' mu i to mais de ditôcntt* m i l contg», ' mente á« ttecc--i.i des d •> 
dispcndio cuja liquidação final 'c I nem espera""as t e m o s J 

; anuimcia pavorosa para as nossas além dc 190N. . I.on''o; ' 
' finanças, c o m p r o m c t t e d o r a pa: i o iii • • > r.i .. . 'é. M.V». >>: o 
' f u t u r o do l .stado. t '.» t . • . t -. • I -» ?Mri 1 t p-
| A verdade c que o g o v e r n o acaba põr que a ilr.i dc lyoK oj j e . c 

nerca»los, nem enegara .1 

1 .er.10 pi iv.sucB 

2 milhões d.i »:.!r.i 

7 .1:1 S mi l i i . l j da 

>S c fiai >s safras 

• >s stocks incion.ics, 

pai/cs extran^ri ros 

iu. 

ue, 

MAt I ' r . V / I K - A t í i i a n io l l i ' em j icdra d u m í u n t o l iafe a f é 

((tie f u r a . As ftKÍnitlus do Ferro | iau l l» lns , IIOHÍKIUS e m in t i i u s 

li fio de r oda^ lodas sch a d i r rceBo i imcr i cana . Mon róo ('• o 

111 rií ]>r<iphct^»A A i m r ica c das a i u c r i i a i i o s . . . do n o r t f . 

presidente 

te chamou 

Cá e lá, 

ta do Tlif» 

A policia 

rnrmjw; * j ' 
..'.•> ' interior Jlo 

diram a acuuisi ãu da Estratla, api.lau-
Os facto 

dem agora a sua venda, como applaudi-1 '''nJ<> 110 n 

ram o pvojecto do Convênio,—sonho <!e e f l t a c o m " " 
, ' O primei 
louco. 1 1 _ 

Seutiores, o orgam dos faclui verljlra•,  r n l d i l iK c n 

ih,t monopolisou a razão, a clarividen-. 

ca . Não .< imbecil. Imbecis somos nA». j «mmuuico 

E não córam os frade» d» pedra ao S o , , s a ' ' l "e 

ver tanto cyuis.no.' comarca ap 

pessoas env 

tecimentos, 

ciados o dei 

Como vé 1 

de carreira 

rem, voam, 

inalhas dc 1 
do alguns 11 

A]>e.sac dos constantes arrufo» coui a 

nossa adoravel \ ifi.il.a Argcntiua, manda 

a justiça rcconhccern.o< quede quando 

em vez cila nos dá lições bem aprovei" 

laveis. 

A camara argentina approvou ulti 

ma mente a resolução de serem publica- | 

dos os nomes dos deputados que falta-

rem ás sessOes e l.u Xaeiou, a esse pro telegra) 

posito, diz que os deputados devem ter ' t*1 nota seus 

em vista que se trata de uin subsidio j '•Hoje de 

e não de uma prebeuda; quando o» dc- , tercaçâo »a , 

putados faltarem ás se-sôe», é de toda j C a i n a r a , 

a justiça descontar-.',e lhe • subsidio na j «andre Bla» j 

proporção dos dias de folga. 1 municipal í 

Que ferro ! . . . ! grediu o de -

O sr. Carlos Peixoto,leaâtr da Camara • andava ap..i 

Federal, já se canyou em appeltar duas 1 Como se ' r. 

ou tre» veies para o patriotismo dossrs. deputados e conselheiros peruem o passo 

deputado» e ante-houtem o sr. Catund», <-• a linha na sala dos pa sos perdidos. 

j Já í um cotisolc para ms outros, },n-

O ULTIMO RECURSO ... 

graça dos favores oft. 'i.ies, mastigando ; 

o M.bsidi'. I.irdi >, parece de-pertar ; -ora 1 

1 lorisaçüo, c vciu collocar-sc .10 lado 

| execução. 

t A verdade é que fsse plano motis 

| truoso só poderia surtir elleitns, cm 

j hora transitórios, «c tossc Ic .ado .1 

j suas ultimas conscqucitcias, co:it:-

• nuando sempre c sempre .ts ci : : . 

I pras, até que um dia .1 producçào 

, fosse inferior ou 1 uai ao consu-

mo. 

Kealisal-o assim era e é impossi-

porque não temos dinheiro para 

reivindicando a» pr.-iogalivas abdica colossal empresa e tlào 

das nas «nas referem ias absoluta-

K^aimcute : — agora qae . -.sa .*ts 

semt.t̂ a de unanimes despertou da le 

thargiü profunda em que vivia sacudiu 

<tr>-so ruins i.npctos n''rV"S >s dc cnr.rgia 

Já nfi- lhe v̂ ie esse a»s>mo dc digni 

dade tardia, em defesa de uma causl j.l 

r i tmos outer da- pra.;.is estrangeira», 

pouco dispostas a cooperarem cm 

planos, que O bom «CM - > comtncr-

ci.il do mundo conde. 10 1 como a 
maior d.is loucuras appaiecidas c;.. 

j digni-1 ,,(i)jyca CsO^omiyM ç ii 11 a i n f i r a , 
a u s a j á j o K,v7cfno rcciiifi," e fc/ bem: 

dora do btiieO» O Congresso bahiauo, a £ niais 

meu vér, perde o tempo c o latim com c 0̂111 c' 

essa energia de ultima hora. 

<) que não tem remedio, re.nediado r 0 ^nicaça. 
nem evitar a r iu iu co. i que o l,.r . 

ser grau de,deve 11 ilrr.i .11 m í d i l t tor-

1n.1l, ji-ncscida ai i.la c 111. < . sw' - . . •» 

;.llt< iilIVs. 

í A a . iio n- mi ' 1 V 1 »! . > I í"l' 1 do 

governo nada pi .... ' .. Cl'. . l j ( 110 

passado, nada de util prod no 

futuro. 

1. te ('O . -.'.'lio ', " .-•: 1 i' ia:t-

d.:-o etr 1 meio de ::;!•• c tM p i í !V 

i pcctiva de desola inr.i situ.ic ÍCO-

iiomica, fin.it ccii.1 i p 1: 0 

1 glorioso * . '.'Co listado d( : S. 1 'au-

ío. 
1 Aim! i liào • 1'- .. V 

culta 11 S Ilivstc.: • il Os l'C poste ; »s 

governa mentaes: . 11! 1. i. 1 11 r . - li.. 

; até que p UltO !• • ... sacriti, ;.i i ;. ! i 1 

' COIItí\.t. 1 's COUl os SIS. '| 1 ,', •dor ^ 1V1I-

le cV < e sei.s comp r. is: u imia 

uáo sab ciiin quanto no cu - r.i 11 > 

iOs 7 III ilhões de saccas dc cale: im it-

da W d sabemos , . iiitr.i Ce.. •iCt.l dns 

nossas enorme- ;c .ponsa!: .L.I.k • s s : 

ainda não .bc .. .• >c .. •. s<; j 

posta a v.ilorisaç. In da Cl : ,1 ' .1 • • . .t 

do •.". . Ubuquctui '.. !..:.,, C o.rt 1 > 
r.aKii 

l . a u r c n c e . 
A lavoira, a desveuturada lavoira, ! vè a salvaçi 

lanifcst.ições fe/ ao sr. les, 

!a . itade popular que 

. 1;.. sr. ( . 
.lí-s 

Sal-

Tout passe 1 
Tudo pa.v.t n& terra .. A » feuiubras Ja alvo.* ! 

Ritcoede a franca lu/ «lo pl..no dia, j 
* «o («lido explcncltir do «oi q i.; f ilgm , 
fuccedi- a noiic cr mu • ««ladi 

Fa«*a)i> ni hora* de |>razor . SAo flore: 
que o rn<lc venlo anstrnl arrf-raoça v.o (*\\lo . 
K » rfoi c niAfdtã de imuri K 
•u«icode a noíto du rie«illt..Hüo. 

Vo teu ftruor M luz cheia flt» pruçn 
e » cttj.i finjam* o tn«n «mor biilhon — 

foi romo tudo que nu turru pi*»» i 
-o t/u nrnor ra-«ou... 

,1o, e tertu abandciuvl. i , A 

A O S O M ECS M I I H C E S 

mai 

nals 

una; 

A l h t - i l o S o u s a . 

tucuâoê, que de vez cm «liando vemos 

iconspicuos e eminentes diputados e sc-

• nadores trocarem kocco* • bofetadas e.u 

f plena rua, dando frisaiic e eloqüente 

exemplo da ordem e profresso... do I,,II-
'/ue parlamentar. 

" A 

Confirmou-se a mlnuaprophecla. 

O sr. ministro da 1'i^rl.la, cpu- não 

6 arara, decretou a priso administrati-

i va do coltector federal d: Irar.* que i.a 

'dias sc nisso assttltadocvictima dos ga-

tunos, lesando a.'. r«idas publica» em 

tre/.'' contos de rí i .. 

O plano não pegou «pesar da rnsce-

' nação espaf.afatosa ffparada pela. «up-

posta victima para ilrar a culpa aos 

gatuno*. 

O feitiço virou-se ontra o feiticeiro e 

j á afora não ha o que o salve de 

um proce»so»inho ri.ninai para outra 

vez ser menos idiot e mais relhaco. 

I •/ 
I " 

T I B I B I — C A M M . 1 ml» êk 1. • l h e » m , 

O Diário de SotlM», da Bahia, em ir-

tigo «ob a epigrap!h Siçnal dos tempos, 

occupa-se da «uMic-ide da elelçSo do 

sr. Aureliro Leal • pondera > «o ciso 

i typico o »A enaatra explicativas oa 

pejroholog.a ds *pca •• 

Alludlndo em seuida ao Congresso 'o 

Estado mimo«eia-<fom as seg<nnte» lia-

nbas que nSo si* d4odo par fomentar cs t 
«O Congresso at bontem recolhido ás 

• n i s t i «ofnraa 4aua passividade, ri . 

alheie a 4 <M aa lhe fama 

A EX-VAL0R1SAÇÍ0 
O governo do Estado mandou de-

clarar, pela sua imprensa, <.que ten-

do adquirido, em Santos c 110 Rio , 

a quantidade de café neccssaria ao 

seu plano dc valorisaçáo, retira-se do 

mercado, dei.nmdo «ov tcntbdtire* 11 

liberdade dc divporcm de scti* caffi; 

como melhor conrier aos seus inte-

resse.-1. 

" O s cafés pelo governo adquiridos 

nas praças do R io e Santos, e que 

sc acuam depositados 11a Kuropa e ' 

nos listados Unidos, só serio vendi-

dos quando, 11J0 bastando ao consu-

mo as proviiòcs act.iaes, possa o go-

verno, assegurada a sua preponde-! 

raucia, dispor dos seus stoeis sem 

alterar as condições do mercado. ) 

Finalmente o governo recuou d o ' 

insensato plano em que, por nosso 

mal, se deixou arrastar durante u m 

'que tantas manifestações te/ .10 sr. les, m is s.ibc 
iJorge Tibiriç.i, ao «eu providencial i:,.)'.,e:ito !',;•' . 
| salvador, que lhe COII,.I;;ÍOU ruas, é gra . . 1 , 
| dirigiu moções, erigiu-lhe rítr . itos, do dc c i d . .. . 
honrou o por tod.ts as lorn is que do Urasil, .1 
lhe suggeriu um enthi>ia 1110 inc -ti- . , . mi 
sclcnte e engrossador,essa ahi lie» dc tr .ugcir. i "i m • 

:ou:ar milh.>c-, au.i. 
iocc.w .0 C tj 1 ', 

I vertio, por niuit. 

; cedeu .ia sua u-imosi.t «t r 

. o plano pel. ilt: .! .1.1:'!. . . 

| credito, a it. 

js..s tini.,.Ms. 

I ic.«rc : 1«• • II.' 1 

(presas nos re-er\.:: 
!que mais fará moe.l 

pagar a dolorovi 1 
ir nnimit rilt f ! n. 

i h • cs' . in.K .1 es-, 

o ..'. c comim'. 1 .1 • 
a lavoira .. " iM. .a 

1 

1110 

.unidade e âs 

iV Q u e 11 >'.m . 

» futuro -

) !' )V, . '' 

anto (• 
IÍ-ter. 

j cos oiro pela 

principal pr.h 

.1.' 
pa^ar j tiau-

isiçV. do 'C. 

l i . 

Í W T T k í 

— Do is m i l h õ e s ! Oi-;» 

CARTAS ABERTAS 
11 

K', fraucaiuentr com -m • .— vi: 
que eu .foi-» K> r landf" r 1.5 •" . 
v. exa. e-t»s mal tra, .ds r. a .-. 

Ante» dc o lazer, t*«11"> . . u . ir-
ti |..ni/us hora", no -i lf ir . » a ... .s o 
do meu modesto pabinetp, 1 
tar oa propri'» botõe*. pv-M, ; . . . ; , 
os prós o os ron'rns, y 

mente upavoraiits - '•: 
v icç" . j e o™ fui-, r" .i' v >•* 1 

V. "xa. r •>«> retuii.- I . .1.1 ' 1. v. 
ex... é ecreUri.» da .-ec • 1 l'a 
bliea, v. ex 1. o mai ire! •!. 
Armada, v. exu. • r>- qu.: -ii'i 
v. ex.c ile«res|.eila or.|»-n- l j I r 
bunal, v *xa ni 1 i 
pela sceç.'0 livro 
approv , .1 |.ri«;i.> >lr 
mi lia, ctij.» espo-1 s 
recer u > po-<t.) i.olic 
leis um seu 6tifo>..'l 
exo., noi .lia" dc 111 
do fundo tenebr. 

I' rc: 
n ..í<-

anno, com uma constancia e força dc 

; ' c , m c l h o r c a u s a - i Y o n t r r d i n h e i r o e m p e i . t a p a r a 
v , o « S , > " 115 p r c " ! ' » » « - ' • g n f H i i h o l o , , p lanta!- m -

visões que, por muitas vezes, extu-
 r o z < ' 

námos nestas colunmas, ao demon-

strarmos .1 impraticabihdade, a inclli- unicamente com os seu, es'o:ços, a 

cacia da valorisaçio official e a dura uberdade do território, o sol o .1 

necessidade cru oue o governo sc ' chuva, as forças da uaturesa, c sobre 

acharia collocado dc abandonai a, por carregada com os 3 francos oiro, e - . , . - „ n m f l ,, 

falta dc recursos, mais cedo ou mais ' com as novas praxe, commcrci.its. ( , e ''0 

introduzidas cm S.inros, das vendas r r :| ? n« n i n lh<* «er ' . 

Anesardo inexplicável c injustifi- a 60 dias. v. exn até jA pen»ou num ompa-te-

cavcl segredo, em que têm sido guar-; Hm compe tmç lo o governo fia ' lamento I 

uadas as operações do governo, fácil 1 publicar que «deirn-lhe « Uberdade Mas, dè por onde dér. s r, ; . hei-

nos foi, applicando aos factos a lei do dr d 1*j>'>r dos seus <~nfi* ~o>> o mel' or •  1  

raciocínio, concluir que o governo ' eornier aos sen interessa*. 
lutava com serias diiliculdades por [ Paternal governo, liberaj go eruo ! I 

falta de dinheiro t que, quando 

conseguisse um novo empresam* ! Afinal o governo reconl-.ece, c omo , 

ainda mesmo de cinco milhões, j affirmámos mais de uma vez, que; 

n i o bastaria para pagar os compro- supprimhi a liberdade do comrner i 
missos existente? pelas compras de 
seis 00 i«t« mi lhões de saccas dc 
café. 

C o m o disscmoi, as^jm succedeu. 

fttm-

cio, e m tanto importa declarar qtis 1 

restltvle essa llberdado. 
Mas em que condições, e m q u e 

circumetaocias « g o v e r n o entrega 
1 0 Á o c o n m e r c i o a ai m e s m o , 

•o t»T'rr • 
rt.in ^'iT.nl'. 
, !•,. r.l •: 
«,»,« 1 .(FIVÍ no.. 
?:t? «os •»• 

-re. >i« 
. 'hi;. <•• fl« 

r'.' • , • 
lHotH i») 

9. Panlo me de barriga 
Ho mercailo «le caí*1 

Para eviUr que se «lirfa 
Xcr agido cem má ti:... 

Tolentino. 
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/11 tlrí que 
LtJ» llí  rOi''li 

I j Ha nd 
nunclado n 
tucaniento, 
íArn do p 
mente, reA 
itni/niio J 
IVdro <le 1 

para ri l 
rcHiiltaiido i 
iiiutu'ccil i| 
tardi' do Ui 
SÓ, lj"U 41 
mente MI' r 
1'niMliui'la | 
jxlu ('Olllll 
pol ia Át ii ui 
tllo ' '/MuUi; 
tr.i vi< lima 
tivjala .̂Lo • 
l ida; 

J/ Ha Si| 
lo c(l l> jlll 
/ > i . ijur 1| 
li, juiz ti'1 | 
ma llilci. <1l 
íio tomiu d 

do 'íraiid Hotel ClianibcrHn, onde ã 
mesa, cm fórum dc ancora e cobert» il» 
Hócc-s, sentaram acteata conviva -. 

Keinou o maior entliusiasiHo devi-- , 
principio ao fim do banquete, sead" 4 
cada momento calorosamente ,-1 i>[j!-iic<1 i. 
do» ou almirantes da . duas e 'jtcid' 1 . 

Ao brinde, pronunciado e 11 iiî le; j- . 
almirante IlaccIIar i>aitdaii'.!o ama iiiht 
norte-americana, re.spuiiu aY,. • • 
Davi-, com utn íminl limito vilua: • 
rjttn foi delirantemente a|»j>!ai -1M 1. 

To'!o< os otllciae*, brasileiro e a 
ricano , Ira'.ia 1:1 na» I.oiellas das • 
cas pequenos lâ ô  em tjuc -e c.i-.t. 1:11 
as ( Ores americanas e bra»ilei< a-:. 

Houvu ainda um diüeur.so do 1.' 
netite \'asCO!K,eilo..., saadand" :L I 
lidarte americau-L, 

(. tenente Macedo, da divi ão ia* 
leira, e o tenente \'oyle, da 111. 1 1 
americana, ijl'fe' '-c?nuii, a'| telle a > • 
rattle Diivii e e» e ao alniiiaiilc :í.e 
lar, lindos Iropliéo» cotu a • Ijan \ 
do Ilrasil c du« ICslad s Uni'!; , 
i( r d a 

Depol* do bnmjitrfc n • " .1' ia- ini; 
vi .ar.iui um l»ai'.e 'jue correu rlicio 
animação . 

A divi ,ão bra-àh-ira eij;1: 1 1. ' ) 
•ei-; horas da 111 uliã, para .*.' <-

tiílo pAdc dar <1 seu endosso a no-
vas operaçòes de credito. O C011-

f i es'.o Nacional aiiturisou o g o v e r n o 
da Un i í o a endossar as ( iperaçóe. 
de credito do C o n v ê n i o de 1'auhaté 
para a valorisaoTo do café. 

( ) referido C o n v ê n i o , mie foi a p -
provado pelo puder legislativo fede-
ral, e é, portanto, lei d o pai/, diz 110 
sen artigo 9 . ' ; < A 01 ' inisaçío e .1 di-
rccçilo de todos os serviços de que 

trata esto ( a i n v c u i o serão conlwüas 

a unia cot .11 aissilo de i tes m e m b r o s , 
•endo catla um nomeado por 11111 
dos (", ' : los, sob a prcsidcncúi de 
um quarto membro, e.colbido pelos 

tres listados, o qual t em apenas vo-

to de desempate. Artigo to'. A com-

mi'-sio de que trata o artigo antece-

de ittí crcará todos os serviços e 110-

in.ar.i t o j o o pessoal neces' trio á 

evectiç-To deste Convênio , podendo 

contiar c a parte a sua cvecucHo a 

1111 :>v-o-.:iação ou empresa luiriu-

mil, sob sua immediata li>calisaçJo, 

tudo n.t Io:ma do rep.ulameii ' . > Ora , 

o "overno de S. 1'attlo u í o tem cum-

prido e 'S.is clau- 1! >s do (louvei.I >. I!m 

vez dacommiss ío abi creada e única 

autori-.td.t a dirigir as opera-.oes, o 

i.wvcnto entregou a dire; io ilellas 

á cas1 e\U'.iii:;?ir.i de Tlieodor Wi l le 

í'; CÀ);np., contra a letra e . p i e . . . i d a 

f<embra.me que Ramaltio Ortijfão, ti 'Al 
Fãrpan, fazendo o coufroiito entre o At-
inaiwrti <lai Hrnhr,rui, de üitlonm» 'forre-
*io.e uma publicaçãoeatranp,eira do mes-
mo Kcnero—a (lauta iIiih .S,ilnh, redigida 
por senhoras de ollllo pai/, poz em sa-
tieuoia a futilidade do-, a-samptot tra-
tados naquells Atmaii'i-li, em quanto 
que na ptiMicàçüo e*truin;eira que lhe 
servia de comparação patenteou os ae-
litfos sírios e graves nella e.taitq.j-tos, 
revelando couhe^ltitentos pratico.-., a.pl-
raçiies elevadas, pon-auirato» noi. ». 

•ihiatai Kentioras, dis.e h'amallio (Jrli-
Ifão releri-.ido-ftA ás aenhuras i)urlin;'UC-( 
/.as, produzem v«fs«K--uão como os do 
itiadame A^i.erutau, o ai a poemas con-
stituem uma reViílu^ão 11 »•.'.! JII '-r-
iit c são o Krltgpüuris |>rofu;iclj e niai.' 
lanriiiante <pie vinda e eúiu 110 111 a ml J 
a alma mais 'syletita <1e ver^ail'* e d.-' 
justiça,—tuas i it»lr , . .as d- uma 
meiitalidade de S^fiu-.íla mão, :.en it--.il, 
sem pai iãi>. de uma pi -^uiie f;r. ' • .1. 
1; crev -ai tamheui roal ial'()i r a .,.•'.-
Ias de .-'inores itifelir.es, i p.-r a . 
jj-ens • tratam por r veelU-uci i e : re-
quetirnin em artificias d - 1011 da iu l . s a i 
cuja I-aitlinilUldÉ est.i 1' f* da J at-M-
ser atisohltameijte ^-rantióa, não dire-
mos já num c ul^rfaso ile .'!>• ma> 
num simples tribunat de e d Meireir.-.. . 

I5aie- e que não lia exagera d 1 j,ar-
te dc Kanir.llio Orta*;ão ao ji par 
esse 1110 !.. a ntáker iiortuifueiia <.nqt •!-
le tempo, ti voiuHnti.smo entã" iao.-ta-
va 11a sociedade Itisttnr.a •<- já havia 
espíritos como RamMlm Ori i ;ã" , -
philo Hrafí», Antliero de Oiieut: «Mi. 
\-eira Martins, liuerra .Itmqueiro e rai-
tro>, c. ir» estavam em minoria eram 
considerados os epiyjonf.. do nal ar.-.!i»-
1110 11a arte e, em geral, do evaiiü^üs-
1110 das itlja . moderna-, em Porlir;; 

Não ha, poitámo, iiicriininai' a „.«.•-
,/arff:v tempo, jiorqre e tn ffria 
a inllueticla da riaualaticiil.u' • ".... lelra, 
aluda em vo^a, posto que já batida» e 
rebatidas p<,r aqtielles c-.-ariptore . 

O autor d'X mrffAer rui )'oiin ; il, de 
con-v^uiiitc. moMr. iifl ípu o ch-iiiMto 
feminino de bojcuan o de li.aiíe.a r.o 
tocante á sua educação iileraria e - ieu-
tilica, acaba de prc.-J.ar 11:11 '«'alio -cr-
viço á» letras lusas, 

Nem era de e.M-rar outra r'.i I de 
utn pai?: como l*wpfuftiu. cujo adaaida-
nirnto espiiiíual nãn p.'de ser pusio cm 
duvida. 

Demais, essa^oftição literaria e seien-
tifica 11a lit''rat:Tra fcr.iinina nada 111, 
# do que o re.tdtado io;,i< o Ca f aiuda 
propajjanda dessa banda de e erio!. te.,, 
cuja orientação foi seiapr - .-c ;tira, 

^ ( t ã o C r e s p o . 

rio i a t grandes OCCMÍÕM, e entrou no 
turro u e a l t a d o |>«r dois vistoso» ca-
tal/ariano*, eapiand», dtirmito u tr«-
jeoto, todas a« caras, altentando em 
todo* os cumprimantoe. 

N» seu (jahinete, achou uiais macia 
a palhinha da cadeira, e, compnndo 
unia expressão (le rasto apropriada il 
tiolennidado do novo carjo, olhou de 
alto para o liuiaildo cheíe de seci;ão 
(jue si» llie npropin<iuou, dilando-lhe, 
numa inflexão de voz sec:a c terini-
tjiinte, as ordena uoberai.AB. 

Mas—veja só v. exa. eamo «io aa 
coisas nesta picara vida—tão Lullo, tão 
liiotiho, tão dasluniliiaiilo principio 
CHtava eondemaado a uin lim levado 
do tailm o» iliaho*. 

(Jiitii o correr «Ias dias, fui-sa veri-
(ieando quo v. c ia . não enxerga pn-
tavina desfia coÍ3n qtte so chama ror-
vlço policial, que v. eixn. não lom per-
feita noção dWío (pie p.óda mais' (pie 
utSs todos o (pio uo cliama l.ci, (juo 
v. exa. ò, infelizitiLiitf, uni simples 
bacharel, como toda a ^ente, <s nada 
maia. 

l 'oi ia o prestigio, foi so a esperan-
ça que nós todos alimentávamos de 
vèr em v. cxa. um administrador 
ponderado o sa;;az. 

E u pretendia, paia provar a v. 
(>xti. (pio inso que ahi eati não õ I'o-
licia, fitar leis, iasliucvõos » avi.os 
em pratica »aa trunfe» capitaea.clie-
(jauuo mesmo a descer da estante 
meia (luzia da autoreí espeoialiatna, 
alitri ria que v. exu., emendando a mão, 
arranjasse, ,i:V não digo 11111 serviço 
perfeito, modelar, mas (jua pelo tuo-
nos não nas onvors;onh.:.»e. 

Itefleetindo, porfm, <iuo Feria tra-
balho inútil rehuKear disjiosições sa-
bias, inslriic<;òcs criteriosas, trechos 
ponderados a orientadores, porque, 
mesmo ,]uo v. cxa. aceeita. se a li-
ção, não teria tempo «ufficieute para 
promover uma medida fialutar, re-
solvi, com 11111 desconsolado mucho-
cho, guardar os l ivros. 

1'edindo a v. exa. desculpar algum 
termo pouco parlamentar que lin.ja 
escapado, tem a honra dc aprosentar 
a v. exa. os seus protestos da mais 
alta estima o considora<;ão o 

])e v. cxa. att. o ven! 

J o ã o I'\'IÍI11IU|CH. 

I.' digna de todo o louvor a te-

nacidade com que o governo de S. 

Paulo está trabalhado na dele . 1 do 

café; mas é egualmcntc de lastimar 

a sua pertin ácia em seguir um ca-

minho errado, não tendo ainda dei-

Kiidi» cahir .1 venda que o conserva 

11:' perniciosa illusão. 

A situação do cale neste momen-

to • ora-.i -i'!!:r, e o «•>vorno de S. 

Paulo está •HMMncntaudo as propor-

V' 'C do de- istre. O .-•/>><•!,• mundial 

d ; café, é i u actiulidade, um colos-

( í go.ertio paulista possuc cm 

deposito sete milhOcs dc s a c c a s ; na 

praça de Santos c-;isicm cerca de 

tres m i lhões ; 110 Rio de janeiro lia 

.ipproKimadamcntc um niilli3t>;no in-

terior dos listados produetores exis-

te mais de um mi lhão da safra r.as-

tila, que p;:fa :eni o total dc do/e 

milhões de saccas.Na Iviropa 1 ^u'e• 

rica d.i Norte ha, pelas cstatistict-. 

conhecidas, pelo menos oito miliiõe» 

dt saccas ; .1 sal,a pndista pendente 

e orçada em oito milhões ; a safra 

dos outros l idados brasileiros, sc-

i;undo infor,nações, é- abundante e 

calculada cm seis miihões. Assim 

temos este anuo uma cxistoncia co-

nhccid.t dc trinta c quatro milhões 

de '..tccas de calé. 

Nestas circumstaitcias, se o gover-

no de ís. Paulo retirasse do merca-

do dez milhões de • accas, ainda as-

sim não intluiria na cotação dos 

í â H S Ç f i B í l ! 
f i i l l ü J E H 

Dam .s eai sê a:: ia a rep:--..-
anresentada ao -»r. pre.id-.;'a: do 
co por inipirtantes eidad'" . 'le . 
p.'lis, a re-peüo d . a " • .' '• . 
tido.» pela famigerada . t.-

ciai dali, Atii ,nio Ito^no d» '!'•,!#' 
t'.jmo varão o» it-•... 11- a r 

seutaçío, que coufiriaa » - -. ;• 
de ii'---a denuncia, c ait; -ri 
orjfain official, (ude.se a . ' r r a 
Inquérito. pre idM.. j-. r t:a • 
de, para apurar os ( . i . ' •• d 
A' representação acompanha tnn 
trinta (;temunbas. 

Kil-a : 

,.1'imo, e exmo. sr. dr. .li 1 , 1 

çá. <1,1. presidente do I-',-t ido »'..• :s. 

Nes -is condições, o go/erno da 

União irá desviar diulieiros pi.Micos 

do seu de tluo legal se der o seu 

i i d " . 1 a qualquer emprcjt i ido 1 au-

( > governo de S. Paulo tem au-

loris.i ao do iv pectivo C!o:tgrcsSO 

para agir c como e-dá lazendo ; mas 

o oovcnio da União não a tem. 

No caso de um des ^tre, mu i to 

provável, o governo federal teria 

de se btvcr com deputações dc lis-

tados pouco interessados na sorte do 

café ; além disso teria dc dar con-

tas aos credores estrangeiros ; não 

é, portanto, prudente o seu cml-ai-

que cm tinia aventura assim iIlegal 

e arriscada, l im vez desse caminhar 

para o abçs.do é preferível que o 

governo dc S. Paulo recue d.i atti-

tude perigosa c:.i que entrou e não 

procure arrastar o p i/. a uma ca-

tastrophc c o presidente da Repu-

blica á dictadura li:i:.:iceira. 

V̂. 1 ' c r r e i i ;< <U- < -iif-.í 111,«>. 

ia..».», 
Para obter os sete milhões cie 

saccv que o governo tem em dc-

po.ito, ellc despendeu seguramente 

duzentos mi l contos. O cniprestimo 

com o qual se iniciou a operação 

foi de tres milhões esterlinos, ou 

sejam quarenta e cinco m i l contos 

ao cambio dc 1, dinheiros. O em-

préstimo u l t imo de dois milhões es 

terlinos produziu trinta tr.il con-

A exa., na quahdad' 
I - d. • . -tado de S. 1 'a • ., 
do a suprema garanti* ''o 
dÍYiiluae-1 vem o» infra a 
sidentes todos «'-»le muoi. 
<-i »r o clda tão Antônio B 
ledo, chá ;;'ado •!•• piiieia 
tempo chefe político local, 1 
\ ".,'encia», ar". :• arieda ! 
lia pr.dtc do e ciK.rnpad i 
tauje, mais 011 111 MI • , d 1 
ção : 

A, l ia mau on nieuo* t 
imUL:ado, por fie j-
Silveira, ti";i:i- ., 1;t• • eut • • 
dnde, não pa--' -ts.* c ..' : 
\ atidiilica, d'teraiirou que 
tado á porta d< s**a «* 

Desses setenta c cinco mil contos 

se devem descontar as comtuissões 

paga , as differcnças de tvpo c ou-

tras muitas despesas j.i k . . . -. Som-

inarSo os recursos do governo, fei-

tas c-,as deducçõe», e.111 setenta mil 

contos 110 máximo. Ora , j.i e tando 

R E V I S T I S N 5 H A Cclcbro»-se lioiUcut, As ft c mei.i lio-
ras tia inatiltã. com çr.itulr a^sistcucia 
de .tiiii^cs «!u família, na natri/, dc 
8aula Cecília, a misap. cl«* .-.eíi,u<> dia 
pelo dc.-cauço ctento da aliiia »!o sr. 
Uuiz Augusto Werucr, anM^u fünccio-
it.ii té» jniblii t» fcil.-ral. 

L-oi celohnmlc o rcvdino. sr. dr. pi-
firo An tró Arcoverdüj sobriti!;-» dt» sua 
c'1 MjuMicia f» sr. cardeal, e »{iio i.i Invia 
pr̂ .-stíido ao e.rviiic.o, nr» dia do -ci-
inciilo o enterro, os ulti.n >-> i» -. ! 

tos dc no»-a religião. 
«> p ».il fT.Ml.m . • t • 

cW Mi!.- ,,f/. t>arte um . . . . . . 
JI .(' niand »U resar tamhr n . : MU , 
n.i « ?ja do Carmo n • ".• . . •! •: 

uma mis .a em Intenção do 1-.• • -1• L •. 

Acabo dc receber, reineUida pela con-
ceituada livraria Fi^uri ri filias, do Porto, 
uma obra literaria intitulada A imtJhtr 
r,n Porlnqal ("cartas d- um e. Iraiiffeiro». 
T/è-se com interesse cre ceute e.ss-í tra-
balho» c ijo autor 6 o sr. Yicl.trde 
nie, 'iiie iipi>ouho í cr o j> •Mídony::it/ 
tomado por um cscriplor li! - i'ano, i 
a obra em quc.stão está escri/.a cm por-
tu^ueü de lei o não lembra absoluta* 
mente a cou.-ilruc;:"o da syntaxe fran-
c Sí;pponho mesmo que o autor 

t.-mou íí d í s f a r , p . n i i e.vp.-Mider cc,:u 
ni:iior lilx-rdadv'! v. , mî s idc;i>. e imoivs-
>õtís a respeito da mulher p -r!n^urx.u. 

Da leitura que i'i>; d'.-t uiulhti' r,,t l }or-
iut(ii vi 1. (pie a mulher do lioje, 
naquelle pai/í inmto. e.-ííá p;.->;indo 
por uma scusivcl modificação f» »b o*pon-
to de vista de sua cdt!ca<;.v», ou, jvIm 
men«íí., exi <te alii um cr-i j.-.-» d • m 
res que trabailiam no sentido 'a. educa-
rão femiuma o » um , - •;11o de. vi.-»ta 
modera o. N ota-.-.e me •:::•.» ue*t- li.ro a 
pr£ocou]>*i '̂"<> «o ti.i»iv»r ( ii autora 
eti orientar o leitor epianto a ; movi-
mento feminUta que • " o p e r a « « 1 o 
n:<tp-!eilc pai/'. M s o principí! o'.jri.:ti-
vo tio au.o • n:l'j r sj "nem que 

pretenda mo»trat* que as damas dr 1/ii-
Pí>rto c '-ít'.?•;.»•; < id. lv-, de P.v'tu-

pouc i margem 

ra con-.inmr a 

i, poviauio, se-

\ cm proserçuir 

:oim 

.:».., av.titi a i uiíil: 
w;<U', v» MÍadi iros 
çamd .ii', invenlí 
vfricm r«otti Un nu 
ii FC^FIFCIOSAIN^IITE Í 

{•'rmiviult 

r.o, A, • : .de: «. Amélia .Uimy. Al-
ber'ina P.n i-o, ('.tvl.d» .1 nd li, I.'omiii-
li , Cirvallm. Mavia Yt !«*.-l.i, !<«»••: min. 
Kibeiro, Virgínia (Jinrci-nn, Oljça Sar-
mento e • ou ira 

(> que se coiü/.e do «,ue d;/, o autor 
i4 que e .se troço ferniui-.ía j.i pMi.ua dc 
modo diverso d" que per. .avam u* mu-
lheres e.icriptoras .ít» tiiiila imiio* atr 
de qiUMili a ura. tiui .ui.ir Tonv- i.-, 
por exemplo, estava no :;ii.,fl do renome 
e pub l i ra» 'o seu Ahntrmirft <\ ia S?nh:>) 
jior onde, ainda hoje, se. pôde .avaliar 
tia cultura feminina daquelle tempo. 

A difi %reuça c grande, não lia duvi-
da, a julgar pel" que inft>rma o autor 
i lM tilulh*r f<n Vorlut/a/» não obstante 
observar este a permanência do altfuus 
defeitos de educação no que toca ao 
elemento feminino da sociedade portu-
gue/.a. 

rim todo o caso, constatado está no 
pr -eu' * livro <» aperfeiçoamento intçl-
iectual da mulher portu^ueza, i epre.->eu-
t -.da por aquelle K'rupo de e>-miptoras 
j.i citadas. 

!o as»mi, c 
impos-i 

. rx í i . íiiroImÍM-UM' a I*ÍI<!II 
raI l ida ! rmiTiro-a |»ara o prrffo. 

<iue na < « 
r.i . >.end. 

Alma adorada, e ptdtlira, alma ador.ida e ' ' i a, 
Appan cc tuna vev, i/> nina ve'/. ! Arran- ,i 
< >., espinlio-. <pic ot4r» evavados no nr. a peito ! 
Kspirit > qu rido, eijíríto perfeito. 
Ouve as nota.i tebrlpe mestas do-, meus liviunos 
Cheios de an;; istia fi»iuo um choro cie violino* ! 

— o Alma que haMta.-. hoje a patrla a/.ul da (iloria, 
« í,ivrc da-» provações da hum.ma trajert^rin, 
« Colhendo 11 s jardins dc luz, do P.traiso 
« Coroas dc ja^smins da cór do teu .-orriso : 
« Alma epie tanto amei, alma impolltita e linila, 
« Sccorda-te dc mim «pie te amo tanto ainda ! 

~ J«cda ! I.vda aos setli pés cniiindo, balbucii 
Klla, que vè desta alma o sr.nibrio, 
Koçando seiu rumor o tapete, dc*»li-.a 
Como quem, a sonhar, (ofez de nuvens pina, 
Ki beljando-rnc a fronte, al^rc e commovi la, 
Fala-me astim em voz «le compaixão ungida: 

— - Jul^aa que te esqueci ? Quando a alma fugitiva 
« Sae da torre de ar^illa em que vivou captiva. 
< TAva, como uma sombra, uma eternal saudade 
" Oue a actftie pelo anui sem flui da Imniensldíide 
« E a faz — pomba veloz que entre as estrelas « rra 
« Volvej- o olhar a tudo o que adorou na terra. 

« A alma conserva sempre o santo relicarlo 
n Das afleiçíV% e guarda cin Incido ementário 
• paginas de luz — recordações de tudo : 
« De um beijo...de um olhar...de uui braços d.» velludo. 
«< De um sitio, de uma flor. de uma MIMÜ fra^rancia, 
« I)e um lenço a .sacudir adeuses á distancia I 

" Se e-»'jí4 enfermo, então 
« Dias e dias passo á fun 
« Como uma borliolcta uo 
" K com ferveu* su[>plic<» ri 
« Que aciare o* olhos tci• .i 
« [J11e já foram dois s«5e» 

Jiiu mal continha a dor roí ondita, secreta, 
Que me abalava todo, exuleorante e forte» 
Como ubuja um arbu- to o íur«ic.riO do norte : 
K , J''ra, o inverno, que 6 da terra o pesadelo. 
Chorava apcrolando as la&rlman de ijclo... 

Sobre a mesa, onde e&«tido e onde e-crevera os versos 
Que rtiia em segredo, olhos em pranto imtner.sos, 
— l>.trophes onde aquella inolvidavel morta, 
Cuja saudade ainda o coração me corta, 
J-'i;latira T>ara sempre envolta em brilho-> de oiro 
Como cm nicho de prata um lindo arclianjo loiro; — 

Rr,»,rc a mesa, onde havia ídjofares dc pranto, 
Kit nhrítíi de novo o floieo escrtnio santo 
Onde — tempo fe l iz '—ca, ch'jio dc cautela, 
Guardava, Ébrio dc amor, tudo o que vinlta ílella : 
Bilhetes aro mães, vtün -> perfumados» 
roIJ»as de malva, um leque e outro, mimos sagrados. 

Dc tudo te evolava tuna c-̂ piral dc essência, 
7 t , / ' , l i o iloral, uma sombra de olencia, 
Como de um coração um intimo queixtime 
Quando a saudade acccnde o cr> -tallino lume l 
K, como outr ora. eu via o lotus de virtude 
VH T/PHclica bellcza eitr. toda a plenitude. 

"1'inha presente kli o angélico retrato 
Que cila, ainda criança ingênua, com rciato 
Me dera, a palfitar cm hora dc ternura : 
Kra a mesma feiçün dc uma radiante aWura. 
l ira a tfraça de abril na candidez tle um lirio I 
For is.-o eu a adorei com Kbre e com dc.irio ! 

« Tu que fô-te no mundo o meu supremo sonho, 
« A cstrella do meu céo, o nteu id<*ai risonho, 
« O meu CKCtílso orgulho, a fonte em que ett bebia 
« Urnas do inspiração, amphoras dc alegria : 
« Tu que punhas no olhar clar"es de plenilúnio 
« Para me illuminar no.-» dias de infortúnio ; 

«i Se A dado a quem jutliu desta in: n-ã . de dóres 
« Volver terra in^nfa onde plantou mi! ílóre.,, 
« Presta ouvido ao clamir dc tirn ttn-ei • que cltora ! 
« Deixa a estância mnfe a vida é uma iri-ada aurora, 
« K vem, astro de ama*, com toda a claridade, 
«i nrilhar num coração qe morre dc saudade !...i< — 

Nisto, perto dc mim, c<Urtemoção extranha, 
Vislumbro—estrella euvelU em'rendas da líretanha !— 
Uma palpitaçào dc luntiuoa bruma 
Oue tudo em derredor eu Iara e perfuma : 
K ditas mã«»s fie jaspe, c típts mão- pequenas 
.Destacam-se ú feição de tlrd.»s açttcenas. 

Dc linha cm linha um ru*t ideal, que tttc de-Uimhra, 
AJveja gracilmcnte cm meifâa penumbra 
—ITm rosto angelical que ui uiuibo de oiru envolve. 
K a diaphana visão, que fiflvcHfo olhar tnc volve, 
Aos poucos se tr.in.-muda, >JS F*otico se- : raii>fr»rnia, 
K claramente assume a ieiivuita farina. 

« Xttm plaustro de crv-tal punad.» j .r d 
" Ktt te levo dormindo ao> param-., i 
« Onde sôa a harmonia orp'n ica da% e-p'. 
« Que tremehizem c .mo ••r: :.,ni , r 
« < Jyrando tia amplidão, nr* cir. tra»; • l » 
« Paru a* evoluções do sideral bailado.' 

" outros mundos te mostro ,i iri nfe M-
« Kmqtianto, muito IRITFIA, t> -oi ^CN:MATUO ' • \ 
« Contemplando em r--d«,r r.i 
<«—Nabitcltodon/»or da lU'.yl oi » de as' 
« ü penetras a.-sim em rein - d !unib'.int-
« Otide ha tnat\» dc mel c rias de diam.i 

« Quando a no cairei de Itiantc p ip'. 
« Kstá-, a resvalar, de prnmpto, . m ,.f.!;. . 
« fCu acudo e te amparo borda-, fia v< . 
« K pela asperldio dantesca da prn-.î .nn 
« Iat caminho ao tett la<1f». entre alcanti-, r. 
« Durante a viagem toda a dirigir-*, o rim: 

« Náo ouves muita vrv. no ruçhrir d«. 
« l fni ffrito de agonia, um fun.-br.' iam. 

" De ttma Ijrra a p lanar •» ;-., 
f Kste runto (I* terra fin ,|i;c \ • i ..tn.e; 
* I*r«ti(rio sobrr o p.', rtc uma .itl-r-.V» » 
« <Jue a morte come »m IK,!.", • 1 . . 

" M v desiir>nta a m.cilií. ( ., „ . , . 
. Nío chore, mai» ! K-pera : Kt: tr , • - , . u r.t ! 
« Voo para o céo.. Adrn. — num 1. ••i i . , i j>, 
E. «lariflo-me fronte • derradeiro Iteij.j, 

« Tu une com iw mãos £ra<'í-. bnrilas meti des^oato 
« KnKugaiiric-iur sempre as I;,jfrimas do rosto. 
« K tri.zias iuinli-alma. a rir matinalmente, 
« Dentro do hostiarlo axiil de uma illi: .'(-, ri.l-vue, 
« — Deixa por rm momento a ncmavcutiiraiiça 
« J-i vem dar-nie num Itcijo uni r;iio dc enperauça! 

« K.cuta o meu gemido 1 Ksctita a minha prece ! 
t Deixa mti in.staute o cio ! Dcscc do Kmj»)'reo i De.,ce í 
« Meu anjo tutelar, minlia noiva ijiicríõa, 
« Atten,le ! attciide ! Traxe mu ti.ils.imo á ferida 
(i Canrrrt sa <|tie cacmilo a podeocr sem calma ! 
<( Tem piedade ti: mim ! Tem peita dc iuiiih'.,:ma 1 

n Não ouve, Os tnn'- ais? Não r i , como padeço? 
n Mão te lembra, dc mim .jue de ti não me esfprcço? 
a l im vao levanto atui.».»o o, braço» antielantcs 
« I'ara es»» corjw i.fíal, .̂ ue eu apertava duntrs, 
« lU-bcndf- o teu aroma, .-ntre c . . de bra-a 
n Cujo rumor lembrava tim ln-ar.d > rutlj de . ...t! 

Circumdam-llie o recaclio a vetrs oít'!»l.,ntes 
(.11' lhe c.if m ao, pé» , ru olllo, nel,Í!r.:,t,<esf 

Semearia, de botõe, de crrmi.i« fneemlia<lM 
K pnlverisaçõM de evtrella*ritne.i<l.-i,. 
IVIo espU ndor a,tral i|tie a ronte lh revele. 
Vc-se qtie • Ha baixou da Iruitação ceh - te. 

o sen l"iro cabeilo ontkanl w .V ala 
Km moli-i» caracoes, em f̂ iiVu canata 
Delf» hombros de entatua <nrnea cjne caminha 
<.'om o donaire do cy.-.ne e eraça da an(*er><ika. 
O rUo qtte lhe a M m a í Ijtea pertMm.-M 

>iO) purticul.-rc 

fl.irrjt.is. 

l'<sc shuso t 

!'J Ijtlc SC 1.1/ 

wiCTçica iiitcrv 

muaidpal. 

9 Não como, alta noite, a s Itiçar, pro.-tiro 
o For ti, qtte estás tão krn^e! e, soHre^o inttrmuro 
« Teu nome qtte ê um perfume ether--o de vi "teta ? 
. He não teu* axas, pede a alguma t>orl> <leta 
. Qme t'x«>«.preste : a.stm tn chegaria mais ccdo 

E ao pensar na cecciu '!<-• m. tica íragrafieia 
yne amei íc.-<le a manhã edênica da infância 
Até i hora fatal c«u qtte a tragou a cora, 
I ' n u acerba aWioção a minha dór renova ! 
K. para o céo er^nendo os lacrimante.- o lio,. 
f u e.ta inrac i f io trutisaima, de Ritrilf.» : 
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/ m l f í que, para tal, serviu-se, de paia-
j oi <?« corria ; 

I) Ha mais ou menos vinte dias o de-
nunciado mandou que as praças do des-
tacamento, de espera <>o kiloiuctro 2'). 
í íra do perímetro urbano, vexatoria-
mento, mistii$scin o» ms. ivrmo. jimhx 
Hui/enio Marlini, e cidadão Francisco 
Pedro de Knria, que seguiam dc retira-

, para n rcsldeucia i s ') horas da noite, 
p. resultando a /irâiio rio ullimo, que per-

maticceu 11a cadeia até uma liora da 
tarde do dia seguinte, notaiido-sc, não 

que anilios achavam-se coinplcta-

L lmpesa p u b l i c a — O serviço da 

l inipesa publica deixa m u i t o a dese-
jar em certos pontos, da cidade. 

Nestes ú l t imos dias tem sido feito 
tardiamente, dc m o d o que as latas c 
caçambas c o m detritos i icam entilci-
radas nas ruas, c x l u l a n d o i n s u p p o r -
tavcl f c i ido q u e pòc c m colicas os 
transeuntes. 

Sol ic i tamos para o caso as vistas 
d o ST. prefeito municipal . 

incute iiicrme.s, mus ainda que a victimu, — 
, .miliukla íi cadeia, lá íoi desfeiteada j ('Olll O SI'. sec re ta r i o d» J l i s t o u 
pelo coinuiuiidaiitc do destacamento, U \'0 batalllíto da força publica 
p.j»ia inooniinunicavel, iioRatido o mea-l a c h | , . s 0 ensaiada a praça Salomão 
111 •» ilvuuuciado automação que, a 11IC&- . " ' ,,• , , 
,ea vSeUinu, fosao íornecido c a « ou ali- Alkaim, que cm 27 dc S e t e m b r o de 
r. ntação a não ucr 110 momento da sa- i 1901 foi coildc vinado pelo jliiz dc 
'" 'a; ,direito da 2.' vara cr iminal nas p e -

3, l i a 5 dias, o denunciado, abusando n a s j 0 COl«bii»ado com o 
i seu poderio, determinou ao sub-diae- • , ' ,, . . . ,. 

que tirasse do poder de Josi Kho-, |lrt- f / i í, 2. C art. 1S1 do Código 
li, juiz de paz desta villa, uma menor, j 1 Clial, (estupro . 
MUI tutelada,sendo certo que itexhiblção I Hssa pi;KM quando destacada Clll 
ii.j teriuo do tutela,. porparte de Kholi, ] ; s p j r i t o SailtO do Pinhal deshomoU 

a lilha do operário Tclesplioro Mat-

tos, que até lioje reclama a punição 

do e\crcilo que tiverem imiia dc 

vinte nnnos de serviço. 

R I O , 3 3 

O dr. Affonso Pcnn.i recebeu liojo 
un i AÍfoctuoso tulegramuia do dr. 
Kuy liurboHH, expedido da lialiia. 

— O dr. Tavares de I.yra «ísistiu 
hoje u inauouração do picadeiro novo j 
110 quartel do 
lici.il. 

— o dr. Affonso Mntut «Co ansis 

tlrà amanhã il 1'esU no Hospital de 

I.nisarot). ! 1 

I * A I ( l ( , l j l J 

O intendente desta capital prepara > • . 
brilhnnto festa 110 bosque líodriguesl Em sessão dc cainaras reunidas, o In-

conte itaçio dos esforçados delcnsu-1 veira Machado, qu" fard uma coníereiji 
. , . 1 • • 1 • . • ! ei a política, 

res da anarchia policial 110 interior • 
do l :.stado. 

110 quartel do citvallarin da Força l'o-

ü 
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n.Vi obsloti que a mesma menor fosse 
arrancada por duas praças du destaca-
mento, uelia se iizesse minucioso auto 
i eorpo de delicto para constatar crime 
imaginário, sendo a mesma entregue ar-
1'"t rai iamente a Antônio Mutheus, cujas 
declarações cm jui/.o constam il.i inclu>a 
certidão; 

K) Ha mais 011 menos dois mexei, o 
d- mutci.ido, como propaganda i»olitica, 
fii-.peiî oit «ia lactur.i das estradas 11111- ; 1 
ni.-ipae ,̂ alguns dos seus partidários, | ^ ^ 
m.tud.iiieo recolher á prisão todt s 
adv* r̂ arios ífii- que, como protesto, 
rec - avnm a cumprir 
tal í»bvigação ; 

1,) l ia mais ou menos 

do culpado. 

Salomão Alka im, lnn;:c dc soffrcr 

a acção da justiça, acaba dc ser pro-

movido a cabo, segundo ai declara-

ções do queixoso, que levou o tacto 

ao 

« í i o . * » 

Ki i i iatam lio.jo licito porto os se-
ytlintos vapores: 

Mfn</f\yi, <le (íenov.t; Snhiii, dc Ho-
cario; Mossoní, de Siuitog; Itubira n 
Ttnpaai, do Porto Alegre; R//ro», do 
Nova Vorlf ; Mttntpi/, An Victoria; Ma-
inlnla, ilu Cardiff; Tliminr Wille, de 
Antuerjiia ; Allíilil, do 1'ensacola c 
Saivia, du Gênova. 

Snldrnm: Olinda, para Man Aos; 

1'irfinfi!/, para IVriitimlmeo; Uumialm 
ra, para I ta ja l iv ; Mriulom c Sarnin, 
pura línenos Aires o Xn lin, pura Ito-
ta rio. 

H I O , * n 

Foi considerada í eni efft.ilo a no-
meação do sr. Antônio de Almeida 
Yiogas para escrivão da nèloctoiia dr 
lteleui <lo Descíilvjulo, .«ondo nomeado 

jmra oeee eargo o ;-r. Francisco José 
Cardoso. 

conhccimcnto do sr. secretario da i — O .sr. K inn ino José <1« Araújo foi 

j nomeado escrivão da oollecturia de 

Resta agora que esse fmiccionario • ' ""d inhv. 

. se cumpra o seu dever, respeitando a ~ A ' J o Conversão foram 
excepcionalmente | ]C1 e i ; U O i K j ( ) , l ; s l j ç a . 

1 
íl< :s ;mnos, o 

«'< ntinciítdo mandou ]>roi»dor Maria Uu- \ ffl 
<!•', enlrc^{UJdo-a cm sc^túda a João Ca- j j i f 
: .ibctta, Mjpjilcntc do delegado, cm cuj t i I ' 
«•« •.njirinlila revido, na qualidade do ama-| 1 
i i. <Icr'1o tal occasiâo. { | 
* *< »II* taos ]ir<*dicado.*, cxnio. sr., afigu- j 

Tíi-̂ e-nos incrível que 110 Kstado de S. f 
1 *.tnlo, onde a liberdade e as garantia* 
individitaCA têm-so tov«;;do uma roalida- ! 
«li- ii" governo de v. cxa., que tem sa- | 
bido, com extremado escrúpulo, imprimir ; 
a moralidade a todos os artos da admi- I 
üistração, seja representante dc uma ! 
}> .ivella do poder ]>ublico o denunciado | 
Antônio Huc.no dc Toledo, cuja vida 6 | 
uma >.ucee.-.sâo iniutcmipta dc crimos . 
i.ii noralitVides e desro^ramentos, vai íu- ' 
<i<. s.irt pessoa pela miserável pressa -.• 1 

<]'••' f *e em jogo, apoiado no prestigio 
negativo de eheíe político c ile autori- í 
dade policial. 

se indo bastasse para caracteri-
a inoividualidade do denunciado, 

solii jaineii'^ conhecido em todo o Kst.«i-
d<> ]»cla m;i vida de regulo, prepotente, 
w:. i: riu, ab.-.orvedor tia*» ivnáa> maui-
eij-, •, aiud;» trariam, os infra assigna-
t' . .!•» conbecimento <ie v. cxa. o sr-
K - t 1" ' I»OllCO CdiílC.an.C, l'0 ;';ad > Í a 

i'.< \ crdüdt irc immora.idtidc * :'. 
\ ('.tina.ra Municipal desta villa, clcii- j 

f.í; :ii 1; J« :s» vo.itvrire-, creou 11111:1 
1. • • •'•? o 1> .u- <1: •:: 1 i 

• ' r-.rsi o ord . .»ad- cK* 3-'05 » »í, 
•11 , uotando-S" 1111e a mrvMiia. des-

i rtvnlllidos lioje c retirados 

Alvos, cm homenagem «V esquadra do bunal de .Tustiça tomou coul^cunento ,uagm. 

nlininuile l iuo t ^ f ^ f ^ ' S - ^ ^ i ^ S S S í ^ | i a 

railn brcvcniente, dc ftgW^Mi dos ha-1 K t . , ! l t a l ,„ „ h a , p e l o presi.lenie | <•"'«> • 
tados t iiidos. 

— Nestes últimos dias dernin.se 

aqui alguns casos isolados do varío-

la . 
l t l ' . < I I ^ K , 2 5 
A i rmã (ierniann, filha do barão 

do 8. Miguel, quo lu» dias deixou o 
habito diiceiido qufi seguia para it 
companhia du rcu pao quo se neitavn "j 

Riu seguida será iidu o mouife^to po. 
Ililico da moiidade lançando a camlidíK 
i tura do dr. Canipi., S.illes. 
| Ap.'- a leitura <V, manilesto falará t 
• sr. l.ino Moreira, a ademico <Te direífn, 
| A seguir 01.o,e, ... representantes das 
outra escola* inferiores r o sr, coroiiclf 

|l-!aii î i.o 1 j a 1', ã., dc Moura í , a. 
r ,i . -i-iit: .1:.- iio elemento campe : •' 

Ido Estado. 

nor 1 , • • , cguida :.í faenbada a rr1'. v.â 
"y1,; numero dos primeiros \inte immor- u a ' i^ ' 1 " » 

«A Sande da Mullicr.i cura a lieinor-
rliagia. 

corj,„é pcio presi.iemc , - - adhwiio do ilIuMro concho 

dr. Xavier de Toledo, foi dada a pala- [ Manoel Vicente, aeha-se compl" '0 o 
vra aos dr. Krauci co de Castro Júnior, 
advogado da parle civil, e dr. 1/ropoldo , . , . , , ] • . i 
Ferreira, patrono do paciente. ; taes .Ia Academia Paulista de .... 

Km seguida o dr. Procurador (ic-ral, • t,,a.. 

r & r ^ í f S e ^ r 0 . ^ E m priucljpiog de J unho reunir-

manifestadri anteriormente, em caso sc-ãrj r—s villlo iminortar.'', Sol) 1 
idêntico e de accor.lo con o pireeer pn-11)r(JSij(|cll(;ja [ira.-.ilio Ma-

no .S'. ftinlo ./ • '/' i<nTi -pie 
j I presideneia «Io sr, 

enfermo, easoti-so "110 arrabalde do J ̂ "Yribnnár' !•• 1 clmdo, a l im do el< t{eri:m os dez que 
Afobados com o semi1I»<JÍro Agostinho, , Passando-se á votação, ilejuis ipie o j faltam para ser in (aliada a Ae.ide-
moreno escuro, do vinte nnnos dc I presidente manife«ton je.la concessão ' _ j a 

uilude. 'da ordem inipetrada. o dr. 1/piacio Ar-1 -

eir.j. u ar. 
' i r mli \ 1 auip-.M-ail. .Ias r flovaiii D 

oonvite a todas a-, da.seji soctaea .r i 
y -.-tirem a esse grande eomirio. ^ r!l-
trada será franqueada ao j.uIm] •. 

T 
V.-ipore» 1 * V/. —«fio vondMos r ' I.R« 

KA-MM) Al.M v - Al l l . l lu , .,1 ., [/:,]. 
t«. Síl-A—S 1'iinlo. 

O nnmoro levn inicio no llr>s|iitai nid» levantou a preliminar se eram 011 
1'erlro II , (íuntldo AgOSlinho foi ali , não competente,. ca mura-'- -eunidus 
recolhido com Vrnv« enfermidade. j I f " *" L?,,1<"'" .'r 1'V*1,' - "„i-. Z n ' 

, , 1 _ ; ,.,, rtisee,-ao, o I11u111.il dei idm pela com-
Os rocem-casados eogniram pam , ;L iK c.,„„„,.„, „'e y, t„- a 

Alagoas. t j Criminal negado provimento ao ii:viíravo 
.No casamento serviram o ,|iu/. , interposto pelo iuipetrante. 

Abreu L ima O O escrivão (ierniano Tomando conhecimento de m t.7m, 
Moita. votarsni pela coneessfio t\o htihr;in-ioi'ji"* 

P O M T O A l . B r i H K . i l os ministros Xavier de Toledo presi-
; dent̂ , C-anato Saraiva, Ignacio Arnula, 
i Ferreira França, V Paulino e Arlindo 

No Hio Gnmdn oppareeeti mnifl 
um jornal intitulado Tiwlntti*, ŷm-1 ilnerra e coutr.t Cunha Canto. 1 lelj iu!o, 
palhieo rt política do dr. Horges de 
.Medeiros. 

— Koi liojo l iquidada a firma X 
va Moura , proprietária da T n ipn -a 
d o Sul, orgam hostil Á politica do-
minante . 

(ts alumnos do ( lymnasio Na-
cional atacaiam novamente os Itio1-
•jiies da rua l.nrga Joaqu im, in-

I oeiidinndo-os e jjercorrer,do depois as í do hhftxi acn'dcmico Ciítiiliiritu. 

jruns em imíja-ata. ,. . ' K O I * J \ \ I . H Z A . mn 

' A H i h u » l'-orflS.(l11 , a n l ° " H , C L ? ' ! I M V E realissr -e > FTO do Junho pro-
ximo N eleição de uni depntad 1 es-'.»,»«,rumo l.nubem peias cnsias rxagf/c-

. .. i .... 1 , , . 1, 1 ladtial. lia cadeira vaua pelo falleei- rad*s e indébitas tine sã--ei.brada». I 
paru O " C o u i n i e n i o «LEHRO P « l l l o odií.eio do (.yinnus.o, atropellou-os, e TO'^ C „ R O | L C , T R > T S „ ' Alencar . terindo se ao ,:.r.L di „li 

" . " ' f " S I ' ? M U " ' T l v r - -Compareceu hoie á audiência cri-' - «*r . , r - - < -«-' 
rindo os acadêmicos de direito An-! . • , . „ . - , , na.,u-ii. se 
« L I S T O L tocha « um l i l hodo dr . Aarno I , N L L ) ! L 1 " R M L • , O A O R , : D : ' • 
lieis. 

—Itoalisou-.-E l ioje , com t o d a a 
(I sr. ins;iecli>r d'Alfande|r.i rte»pac!ioti ' s-oleimi'1'l'le, a iniiittTUração 

hoie os seguintes re.|iierimeot.*: pi.-n.-iirio da l.iga conlrá a tllbercu 
Arthnr t'orre.i: presida o -

paelio cobraiule.--'- res] eetivo direito ; 
é.iiês. Carrare^i A- t' : .í . secção; 5.OI.1I, . 
Amazonas iV ]'reire: idcni; ê.'»u2 e íi.*1, , . 
rs nie-<nns, ideiii: c.Go4, A. Alvares, U (Jr. AiJonso 1'enna Visitou depois 
Penteado: á 1* ,ão; .*.?/>*. P.u-r u»?.i' ns ob.a» d<j novo quart"! de bom-

(..: dr iiccórti.i com o parecer du beiro-, cujas depeiidencins examinou, 1 T ! < ] {<> A jb 

S ^ d f ! l 'X , ' r C 'C Í U S d U / o n , 7 t r absolvido o redactor d o 

,-„-cõj-con- o -urr-cer- S.M", romin>-! W l < > - , .1/.i«t/«„ folha republicana, que publicou 

.-.!.-> dc saiu anifílto Santo»: ioíontic I Senado: UM. artigo julgai,, iujeriovo «„ rei d. 
[1 .lio» r Mihver-odo da ordem pubbc 

i -Y 

, 1 Reccbèmos hoiitcni i 

* . ,. It:- : .sr. |. . W . : ..i :,-
seis nn zcB do li"ençn. ! direcx.r d«» ( ' 

ir.i tiv. • 

Serv ieo especial 

I N T E R I O R 

S A N T O S , i í t 

Foi tiansinittido at) pr. secrelarvj 
t!a fazenda o requerinienl ) do bn-
cliarel Jloniingos Marcondes <le An-
drade, st,licitando pagamento du mi-

Aluieid.i e"silva,Mathciros, llrito Retos, Icimentos a qtlo sc julga com tlif it-i, 
Campos Pereira C Thomaz Alves. l>.,r- p'-r haver uxercido interinamente o 
tanto, por ; voto-, contra o foi a ordem e rgo de promotor publico da Co-
negada. marca do Hio Claro. 

o iiii;ietrante recorreu tia decisão pa- . 
ra o Supremo TrHnmal 1-Vdei l. * 

1 .. . . A di-. us«âo e teve renbid.i re.r parte 1 
«» MXÍIO Dam 1:10 de Moura íicara|rt.1N ,„;„,.,,. , J l :„ : u .„ , A,-r.,.ia Canuto ! 

com parte do inotorjal, donde sahtra .saraiva, a favor, <• 1). Ig.i.lo ..• Cunhai 
em J unho proxinio o U r U / , jornal < Canto, contrario- á cone' s, .. ''V ' ' ' • " u ' al.Uingu, -o 

• o ministro 11. ito 11,-4, s, f.,ndain-n-' • n.-lnio.;.«'S relativa" aos ad 
í taiiflo .. voto, 1110, :.1,1 o estailo em .pie juntos ti.-t.jucllo CStabeleeiiin-nto dc 
• se adia a .lustiça, não -V. j,or part-- «Ir ensino, 

procurando dissolver os grupo* de | } ' Z ^ * 
estuilantcs reunidos cm lrente ao 1 

„ , . , , . •Illn^ti. 
Obteve seis nn /.cs do licença va- ! l i i r t , , o r J o ,/,. l ( 

ra t r a t a m e n t o fie saúde, o dr. José ,. , , . . 
.-....:„ .»_ ie..i,..l_ ,]„ j ' r j . ! «-'•»» 'r-> t l . - - C " V . l lfclfl l l ído 

1 não v. l t . u Í j " : o s ;i i inprcr .1 nr.t 

qualquer llini .1 que Io., j , • vc-

:,ios, c n t i v t a n i f . na iicceisid,-»..'• ,fa 

Nav ier de Tole Io, ministro 

bunal tlc Justiça 

o f.i/er 

víc que 

Comp. , 

ptiMi.a 
tarde, 
tllCliti. 

Devi 

fab ji.u.i ücsinciiiir iirn.i 

.1 l i ima Riuiulb) (Ircipi íit 

v.!i a sua iv puns ibili.'.-..lef 

ci'i u;n joiü.il i: iria»-» •!.» 

consciciuc ou incoiKcicm«' 

iramos 

O sr. cecretnrlo do Interior appro- ; u e a vontade d 
vou o Beto do «lir- ir gn ip 

ctor do / i,il;, io, quo iiüc-rui noticias 
injuriostis conlra o secretario tia l'a 

dó " b i s " ' K e"da . 
O coronel João t'rígido declarou n.io 

(OK.e ! ser proprietário liem editor do jornal 

Estiveram presentes o dr. Afionso : e l n 

'cnnn, ministros e outras pessoas. 

E X T E R I O B 

inuu.t
£j cara» 8usjs»dt-<s. 

Km aparte o ministro Arruda j>cr-
^untou, .sustentando •» voto j».-i;i « 'iiu; 
bão do halfrtH-cürpns, •«• prcnd-iu ad 
vogados j»fiu retenção dc atitns, «jar' Sm 

«!í»VC f.tx.er corn iimito-i jui/.«?» que pro " 
d» tu da mesma nt iuHra ? 

' "-o t/r . r.r 
>.r. 1 Prrcii^. 

A <J:I<" P . ' f v repleta l̂e ad- • 
pades r curió?o-,, termino i /Is A li.ir.t-
•1-- Ui uão se tend . lo mais fei 
to al^um. 

•,rcpn' 

I (i lüIMS « 
corrente; e 
ern v caíite i 
to <k i [ 

• ».ie e 
da ti.u ao r 

MACI I INAS A1' K1' !•'. í«' O A \ S f^,-,-, 
1-Ut lici.i - r-jt • —KfiKyAKl);» AI EKS " , ' 
^ KlIJfO—KunTJireitaSU.A — S. Paulo. ' , c 1 1 

. j t o , to.«... . 
* . ] Sai it; ilc Vt/, 

A P r c f ' i l u r a abriu cone nvrrich ' 0 j j 2 n do 
publica, i>'•!'» i" - <3o ( i o di paio , j? j a ; v 

o h .tvív" ' lo aterro uo trecho l-JUJ- ' 
l»R'hcncli<lo entre a Conte í Jr.iiide o a 
ri'i»-«i-t«f :tv'.iii:i<lo na imporiauuia do 
}:'.:',*4 >7. A - l i dove t-tr i.<»n 

i ucciaramos que o trabalno >.• \ 

í nosM> t^tabtkciincritu dti Salto «.'c 

| Vti'i foi redu/ido por nossa esponi.t-* 

i i !u)ias que etv a 

dcsdt z<) • » 

c; ie dai]ucfli t\ ' i 

c imos co')) au;~:T. 

. t irit:*, dr,; t . > 

> u\ 

ni;u-

íctih 

od ; -

nprc 

ll u 

rsojict.! 

mcsui. 
S oroc.!»... 

fio: <'arr-'te»i .V C.: á J" 
C tiic»»a'.e V- 'la «V: C.. 

. », arc\i .••• i tem; 5.669, 
£ -467, *!>'rad:i «'c l'«-rr . 

iufi r «r. lv' il'-: 5. i« n . 

(.'••nipnwíOíTnn apenas vi: 
ndlanrfo nw.irv 

a r cítua, íd.rtn; 
d«* ;u:."õrtii» com « 

Htd 
sr>. .Me 

trnan i 

i\< ani u!l 
MU 

an'-*- ' 
to eui 

n !IJ] 

ra 1'â t.r val?:r os mcr.s tli- s r o í , jsr; 
jusp-^c'. 'f d'Alf.it 

i:m*í upr.lo i 

annus, 
u ,. ute 
H3'.7.t!; 

?in raisdacle, 
• . i.i 

<»ii..ia, exer-
1 vogado da 

ii<jtando-ae 
deixou li.: 

com a rc-

.i au. 
dr d< 

KIIO 
I» 

l Ili« l i s cP. 
•M ti t rcfcritla lei. 

iia. tios ciiumciMdos, <juc cf-
. i fartamente do j>.?vloiIo i'e Mia 
> de d dc policia, m is n? 

», «• rio, deixará dc ser att;n-
pf»J.» «tia autoridade dc cliefc pol. 
:<.»i al ! 
i"'. iil". a aHaju^Liea d<4 v. exa. lifuu j 
i 'ícuderá que a individualidade j 
:'.'M-andt» dc sua po ĵyão de ch-!> 
«' torna-se criminosa reíncideiit 
'lidíçôes do dcíiunciudo, apresenta 

aptidão incapaz de evereer (pi: 1-
inru;.;ã(j publica, loonucntc quaudr, ' 

<'• d o;Tantemonte ine «aipalivcl com 
'•içáo do director político, que 31*r 
i «lur.i fatalmente o vicio da paixão, 

Udadr. 

: .« ),«•« infra assimiladas,que têm [ 
niíio c a justa honra de, neste mo 
il.» de «tinima gravidade. »e dirigi-1 
i a v. <%-iM pedem, supplicain uma 
v. !f:i:'ia ur̂ cnt».', uo sentido de ser 
r " r!;-.)r.'> i inquérito sobre o objecto 
denuncia, ouvindo-v as testeinuuljas . dos, ]>ondo-os a icrr 
1 tda'« par.i o efleito dc cessar de! S A N T O S , 
o r'»;t;((\'j anomalo c dc sobres,ilto 
que se acha a populiição, nomeando-
im nuvti delegado de policia, que, 

• .'i !uta.-- ]>ai tidarias, se conipene-
d.i - ; i honrosa missão, distribuindo 
Mi..* aos habitantes da localidade. 

i mpi» n • 
) . IniiH is 
Macb ..d > 
r de Tó 40J 

- «»j a . ..ulcs res 
. ii.1". a '..}>»• or : 

»)t; (.õ '.' í)( Ani-
v i C.; < - V01V400 
brinho :ie IV/y-vU 
vares; de li.?.:, a J. i* 

a V.il- ju Sons A- t 
« B. Pinheiro. 

í S . V T O W . j: "Í 
J£oje, ji la maxlrtigatli, s ild 11 d< 

i xercito i.pie viujam a buHo \<> vap »v 
S7i «•, íî ra.Md ) n- }>; i• -. bnunove 
rum wran «lo^ordom, pondo «::n h 
bres ilto os ímsea^cir 

moldados 

e o ou®, . k ... .. . . . , -
1 <» r-»r. Miv.i («raça, inrí-etor do St cito 

r;':••"'"••:-• K , , u w u ? " , 1 , : ' p r o P n r » » j a c u«. to de t»ver ííuwBreditfo i, lei <:-
| eli;i';iio Ü M ootntmssoes iwnnaiicnte». | m , f , i tswbem «litolvido. 

>,-jundi» <••:(« liavcr.i uma r,. r..m itiuH-. \!ctori»<lui><". an.Cur.lM 
m .-••-'... }>nru npprovitr n representa-}o C o i u < av jnndre S n g s , utivoeudo* 

[ ,, . -. i-ira lia l 'oliva .to 1U: lln,' :i. , tlt ̂ r̂n jii iii, ;. 
—i •: ' —Kl-roi tl. Ci,.rim rrci V i l mu i r.irt. 
).-,, m j-r,-C!it''« t t :i'.t e no- j"•'• •-"•'tl 1 v>r >c!e ro:i»eii:eir.- de K«-

ve iltnutudos It.ri.j, lanietitniüo h io itr^m nit< > »„iv<-
• , ,. • . . idos nobre ü (!li#o!wjA tl,. Parlainent 
. . i o f x:,- ic:i e, o sr. nivsi -.tentei , -, 

1 ' ô tii (•n-iii • , rí-crli..!o, jf.r s. TH • 
, » W l i. ':omm»»Mus, par» ; t-«ir> .íireíto que 11.--

I,, . i r-in niali'1'i.i |,iii-.i ornei,s do; 
; tii.t tl-. inrou so it ioiii .-iut» reeolii-1 

1 li;,.- llo ' l . l« tlo« Mi:,i«li.-rioS ila <iu«r-í, 
i , .. ,, i , _. . 1 ,11. i ir-;.- i.ii« o ulm-.nt lliir I. 

e | . , 1 c e l l a r .,ífere«ii 6 . f : • ,1- ... 
. «••• *!•' t-ificon um I ,.„;,„ rnii-.oi., e«,ur v re-.«tia ».r-.n 

t.ro.ieeli ile lei ereando, na Alterna- |dc inilliantUmo. 
»>*»:-, l''r in .:i, liiplnt.-rni e 1 filia, ' A «-.'-u tio banquete, armada em fór 

i> inantlatlo tlc ]iii-Jío contra o 
Theod..r> H... f,.i r-ilrecit a.,-
i t*t- jiistii;.i ti- ,.il-.o e I'*i"í .t.iv, 
li,-jr devem cn.:ij-i r! u. 

-truino u in eu 
I, i II. ;mm d o 

I 
i ÍIO 
Í «li. 
(' 

íi-- .íi',-. rdo eoni 
ite M:-io tio uni, 

d'iv. ri j 

i !'t •••mi, 

T C I I 

oi c o m partiei 
pc.' ní-j)i>ru/ 

italo-Anierici! 
I j 

t» sr. prcfi j ln ni'ini.M| j1 requer' i 
)irpíi<krit<! tio'I r:liti,,!il «Io .hirv a 

T 
(»s tl,-v". . 

• t.im comnienta 
trilho arr^ tuljn.r 
ro Gonaealnna.tã 

li, •i*iii, 
•i E rada 

. ••t-r i 
',,•«, 511 

ii m j 

i:., ul.o-
o ,ir>-•• 
tlr i'_i -

,d-.n»ado 

. - Mil, 

•rpu 

"it do rr. 
' ' 1 1 Í 111 •; R. • T 
^ rt<-. 'ido 

t!" jui . i l.j 

,ron.l 
in«peet 
r.i f'lii 

l'au ii,0 d a , 
1„ Tlit ' 
nar no 1 

K j n i 

i;iclu-:. 
aquclla i 

ettti ir ci 
ti • • • ir>, 

"perarii 
1 seielitCí i 

i.ir c-i: • 
,me e f -j-

i 

J r • I! 

. .1 ÜC. 

v.ipor 

•cri 

• i 

f . 

/ I , 

!,i.-dt 

iuiiiifi 

' \i-it 
i:ien •! 

, i.tor il-
j.lan. 
I 11 

li-no-- tioni. :it o : 

.1. liarboMi jf:i.'r 

Jard im Jtotanicj 

". ire 
. :i< • 

j,or 

pr.r 
1 

k: , -io 
i >. 

w \; - i i i rs i : r o .n . t r, 

Kriili%o,:-.e l..'je no ,.Motel Cliion'*' i r ̂  o 
•j IKIl'1. 
• ,, }..,• 

i.rrenflaiiif-, 
o governo 
<rr >, .j.jr i,! r »1 „ 

•Ir 
• i | ro,i-,. Hio 
j.T 'l-.loloS I 
loiliuí 

I II l.l 

, , ],l, I 
1 eent 

,11-1 |--i-i • 
I I : ' I . 1 
'-' ' | > : I U L I 

dunior i 
ao.-- jKiiii-
eu [ii tal. 

av-l -••< i 'iitl-'ta vem a c í l 
i«tir .*; coiiini. irioi.i, .io »I-. 

d.. I.illllf 1. l'r,-l. • 
ie lade S, i,unifica >••• S. Pa 
• :•' •> , dri o»11 .-eiu .i 

ar d < 

u na j. 

iitt-ro 

<: a i]:' 

,nci,r-

1 i d 

•>'»l r t;\:„,.» 

i I ra 1 
n r 

i, ' nte 
p i l»iiil'i 

, r.M! r-liff.-iro-l do 
tcneui. 

— O dr. Joa-[n 

mi 
., |iaivi; 
Km tal 

"fçueni (i.ir.i M«tt< 
(ir,,« o e ninitof, ii-.| i-, im|,i; • 
na revolta da lori ilft/a de ^ant • ('ru»„ 

l'r eur.ir.uii o i -lmiam dep i-iio 
onde estavam !,ani- ilu vinli». arroiii , 

• ,, t ' i 1 rieiioiiBcncin 
Uantl i al̂ iin-i t.ielli--', i)ile I iram lo;:ti 
i;sva--iu,!os pela r,oídatl,>-,*a tjuo íieoli 
einliiingiitla, formando então a dc- , 
ordem, 

I in barril qua-i elieio foi lam-atlo , 
i t i o . 

REC ,11'iee 

nieoit uo DR. l avar. - ile L.vr.t a cor- ! 
trocada entre a CIIII.;H-| 

xu . i - , i . r a u l ' i r a , E M \ \ ' ! , « u i n f ; t o i i , 
1 «lirt etor da T'niv« rri(l».le <|e L ! lmoi«, J 

ile de . -ejil E . * |< ÍBPL ' ENR a [ T . - r : N I : t IL« 
: lei it ' » E eKtii-laiiíes ra ilciios. 

m.i tlr .-itf.-ra, ri.l.n'., liii,i;,mrii'.r 
n,i.lti coberta de Uòre., natnrue-, irn 
ii , 1-.uiütlo a.eante < > i r . ;.<•-• 

I)• offiei^ea rioit* a*, tl, 
ui" OH u-Ueirva, taii.aei na I.ip-ii. 

ji"eneu ^ t.i.,.-, dc »ta , cores n;u... 
uae,. 

11 .\'in;rio,,e ÍTiic1:,Baceli.-ir s.oiuoa em 
,ia4;!. . . in.. .,lia nortc-a.aieriraii.i. 

I- IOO eonii'1 1- i» almirante Hi-vin rei ooiideu. 

mil l -a-ih iro i ' 
i i 

a'i\iliare.-i -cr 
i ci-la comp' 

ajera 
.tecendo. 

A e--quadra tirasíleira m-..i,!ii j«ira 
Vov.i .,-!,, drpoiMtl.i '...ile ufft -ecirl.j -

!M I» ofli.-Ulidade. 
--i-J»tá o u : iletamente fiiiralytíca « 

vinvj ,',. pn*.i in? M^cWinlc v. 
1 ' A i t t Z . x n 

• .pie ,11,1,̂ 111 c .iiprav . i ail-i-1,'1.:a 
irada. na,, fetr. do ulll e.-s a - - j 1. rn.n 

' - , .j.iTli^i i de íj: - r .,1 V . - !r rr A r\ 1(; i , 
| capitara -jee a 't- --i .-•;-.•»-• na ; >)iir <-
j;..'-frilo ". .i i . ; t ri i arv •- r 

• ,«ni u alienai ,i. , j--!ia-no» i i r -
il-a a lima e-.n; r -.1 »|tiç, r-.jilor.Mi.ii. , 

II.- de- - ., de»»-.,ulvii..'ato e p - j, . 
• 'irle ijii- a,/ -;',. -i , t.t.» ai. '1 
I veme- i-viitradíeia- j».-:.i fr»n'» <• il •• •» ' , ;0 ; J 0 }[,•/, . ,. 
meMto covenio, que então tinha p%ra | j 0 ; „' 

; rr pir« ll̂ s Sli.c-, ..:. .. .J I . 1 

1'ntthêiamn. ' pnni, n :i revi-

K«»;.:,a';.. " ,1.,-, era lim erin,» ;1 

<1- -jwr.a e. ma . tarde, o pivpri , ' ' rua ,1 t l! .a \ 
.:". ja . - i.l- ir.,- •:., i; lado i, í - , i r m ,! i." a." i' l i 

ia t . ; 
i .'i/.',lil- iii 
lil -il [lillon. v; 

ünll: 

I li- -fl m-w o tllliliio llll ;. I II-
/•'o. /•%,, a elii»ti,.i. i ix-vi*tu I lumine» 
n-, .|iio va" lirilIuinte neiUe compt 
tiudo e-iio i) 1/illn, . cri:' a 
Ira-, .< c - i > •• . o n. . r . ti > 

cheio de bânt <•!„, 

í \ 

í de' 

' í ** d » 
., dili, 

•liradiiri 

• •r i v 

da 

in Iliiiiili;!,! ' 1 • 
, >-e il veii 

I M". \rni;i 
a ihtima n. 

> i-

; fio tnnr. ! ' . . , . . . ' C'onf»ren-io-I TIOTE loiiifamenle e. M 
F JIN o barulho quo faziam acorda - 1 A E-eript , R . nll»ima L-ran « - C „ N . I , U , L „ , R R I U L I L ) J , . , H M R R , 0 L K . , N L T A < L Í , T „ . , . : . 

Iram alguns ijaesageiro» e ofliciae», 1 S ? . » ' 1 » " «etualtnento nerta E U P - J E T R O | F C „ E D E U O C O W F C I . 
• IIUO prendi.RAN» mais inatll. r l ina - J ! " ' • V ! S " O U 1 «» »>rtncijiae.A pomo< IL-I, U ,,- . Dotimer conlirti M I que fará L.re 

- • N . ( , O R , U-LBIL-IF ilo Sul e Viio L-Ferevcr um reiii»NL» uma visita a o ü i u . i l . 
1 " ' livro do ohservm ; IV Í , deino: ' .<lrantlo U«! T] I I .l íará confercncia» E U 

' excitante * C./iulii;fie-' cai que *E acham J qeando RR<res«AR. 
Hoje , no hospital da Santa Ca -U». I L L 0 I - J R A S I J ^ C L O N I A * a ü e . M I A . K O M A . A S » 

onde se acha internado , em <|lMrt»j A iíslradu .1,; i - E - M O.-.-te d - J O R c ciaote A»-', 1 
d - I . " H A - L , laiffreu uma operayuo o M I N A * aónenà arrendada , r e s . » . . The- fot lioje A iaad». 
sr. tlr. \ 1 Ceilto T L " Carvalho. j 6 C J „ , „ , J , , „ „ ; , . , , [ . , contos ! Attribtic se r - ,u ' , I > .< movei do cr i . 1 veino inodilieoti 

O sr. dr . Arnaldo de farvnlho , au- ilc'S|,erideu com melhoramento * : ' » - • L-radicçã.,. p. 

l'"ra ic 

Uv 

i i:.eni»i^ein, ijnr s»-i i't . m . i 
' ili. »fr iti(l,1 i, v nte qur j.a , 
j 'ra*snos cm;-: - - a de tamanho 
. r ftnl't r íi—• e/i, i t . , ,-. -

A ir, .,f. I. 
, ' niin!. -.:• , i!c opinii' ii, 
'tldiimrato ila Sra -i-il. a 

a trans.,i i, . .. K ,, - , 
deste ....íi- l 

L íi o;,; 

i ri.a o , l oes, , 

, t ••• ... í.-
Mó, i 

; -,»ej» • a ri 

! * m 

, íciKia ,:ira 
11" : Porijii,- sc traiiii 

911 ffl r 

rram -
i e ap-
di. ••" 

' nião d, 
( entre t.nt.i» 
1 . • re-« n a.ia-
, ge na ? t iào < 

governo, 
Ha» 

1 l i , . ; 

qni 
, lo-, 

Na nti-er.ciu do dr. ,\avi« " <»• 
T íi. 1 •, i n i i - t ro do Tri'ait.:d de Ju« 
ti.,a, <[ue 6rev;nmitc v : ie pa • i 
Europa, em j;o o do lieen a, anbsti 
taii o-a o dr. i 'anuto Ha, iva. 

tN 

l Ile-

: M. 

p . 

a- c:r- uni-*.,:, i 
•sopolia, 111 do Maio de 1007. , xiliro Io pelo« srs. dr.-. Oli .eirn I .nisto, ; ,,-,„( , j ; C . l M t t < > \ m j "ai.ceiia, d i J i , a i»«. ,> , n 

• .„, •rnidade.--Ar, cxnio. sr. rir. lícttcneourl Itodrî MCf-, rhovw. ( a-i Ji,-,',„!,', t m r a ..,„;..,i - o u Coimta «,i . i ••«<! *a eln,,nada do , r . i r j" :- ">'"'" v'' - •> -v»-

- da parochía. Klwííl ĵ st ° "^^ucrdo pelo no-,1 W a d i o Corfe ir i ího , cu-ado : ̂  ^ u u t ^ u t T a X J '' ' - ' " " V ^ ' - -

exercicio.-7.Vnn.r- A o g » - , , , . , de ler dado d e s í „ | . d , Jü^tJ» era , j ' ' V-d Z ^ X tl ^ K ^ e a p ropcU i . io 

ri-, lavrador.—i Reconhecidas a.-. • Ate na O honw da nulto O c'-:tado ; u ! ) 1 Jr-il,"! r> r|'Alt:iuclesa. ' _ o • r. pre«.idente do JUi-.do se <»ria 
r/il das lc-,tcm-ai!ias, em na-

do euferino era li.->->'t,jeiio. 

I Í I O . / n 
eoverno reinetleu 

um Ie;l ei o Allaiidegu 
| Koi boje lavrada a »má demissão, a 
i bem do survivo publico, 

t) joverin reinotteu tuna mensa-j 
: getn a (.'atuara dr,n l)u]iutad,rí, j e 1 

, «lindo a alteração do pe.-soul da ('ai-
; xa de CoiiVüi'L-ão. 

" i próxima «i-mai a a COMUNS 

l lni i otn TU'in e s i a i l o — O 

ivs tia rua. CÁs.oio .\l'.iin, 

• . ,.!•.".i 'i-iIk», rcciannm a 

• d,, poder municipal para 

,du em qtu- se adia o s •. 

oailc, iilcan do mais. 

i.-hcir.i mie nüu «il 

aííell-' 

i nriii ' 

ía |>i-, 

e\ist.-

otiserva as1 

ii-ÇÕCS liygicnicas. I:' dc esperar I 

sej.-.ni to liadas provideiu-;;is no 

• c d,.-, lecli i i iantc. c a hei í 1 

icira que nat> 

M K M I . I M 
A CMpiadri jaj neça, quando regres-

sar de I[:,,i,pt< n Koad' , visitará os j ar 
tos aliei,iae». 

O sr. conselheiro Camelo Lampreia, ^ 1 

jmini í tr i ) poitusçuez, entrevistado sobre 'oclnli-tas K-antian.ai m «K ou/» 

•i si: liae.ao polili.il «Io sen l-aiz, ,1,,. ; ea-env-, no ;eKne;.o e rutiuio, para a 
' . . . I COLLLPI, , ; . !•• RIR: Jít ,CnVf( ií. 

I I , . . , , . , I . . F „ R . |<itin N lia,,lio C.-TII ao lado do ifoverno L < T > . S l ) K - l , I S , I F ( 
I IX.I I^VJ .1 U ior-1 • . . » N JJcv^ia I ,-ali -a. - c a 12 de Juuho pro-

,C >lo rei. ximo, E I lionra «to rei Frelcri .C ,1a L»i 
D „ I Aeere •• atou .«. rxa . rmo o . , politi- ^ G R A N D E » uianobias « I - , exer -

cos a^ ITAM-SE dentro do seu pro -1 oi;O. 
tempo . |E pa/. R , do HS.LIYJ praças , jt?ramma e iiistltncioual. A S S I I . M L H - I O , J 8 
,;::clusive OS «liliciae.S. ' I — l leveii l rcallsarBO no •!: :» 2 de K - -. ,atam-se Iie»U capital pra .ides 

TI numero • • aiuuinos DAS ].". X . 0 . ! . 'unho proxiui» ••< corr ida - ' D . . / .-•/ , ,•. / festa eoinmemorativas da md .JH.I I . IEII-
las Miiilarc.-I rará dc oitoccutos. " ' « " ' l i to dl -putadou os cia da K . ptihiica Argentina. 

e marinha e m i c r a apresenta- j r , , B r o " '1'"'. " " r ' k ' l n , a ! ! «.perfeita e i ' 
i _ 
í s i 

- " r.i o projeelo t, .br 
etirto ' i n-; de terra. 

Jlc accordo ooin : 
governo, o efieetivo d-

|ia/. 

foryaôo a desóii-.er 
j ifiia opiuião tlc <{ut . 

1"-, O-» «r*. U tl.rn < .'uimar"íos 
" l é m uní oa ajront^ da i lote ran .Ia i 
ee-.ie v.inl.i- • .. , . r ,. , 

pau. .. rio 1'^'leial Iie. te ivta | ., a.-.ihiim 
ih abia.tnta con-1 n ' u pr.iii.-a u.n nuiio de propagam!.); 

h- ' iitte ,•>:..'"'e em va-.itajf.a s aos «j11>b-
1 .lo j<«ia--, .pie íi.ir abi fuitecionii'11. 

ic.i',. Ar|Uell—'estirnad.is af,ei:lt,<! bstríbue 
a toil i ir, .au-,: ipio ml :' li ri r um I-. 

. lbete inteir > das graud«-s I- teria®, ii-.i 
super r r- l-.jjio /•'••.', o ma - re •» í, 
tnd , no in'.r nh , II t.teili, «•. il-c ím 
sr. M .neara!'i to, re-i lenlo i 
ri:., do Theairo n. <>, rpp, reeübc.i um 

| bul! > rclogio ila pt. Ila insir a. 

i 
| 

V 

lioro 11 

propo.-.la 
exercito, em j1 

s,lC.'J praça-

— tl t,'otr_'t' vao votar verb: convites para os-a festa. 
I t» prêmio dar corridas 

do Urasil no Coii.rr- i do Jlcmo-

in llerliw. lee-ina n ate 

-
o ( 

(tapuia a rctrui-r Btâ ri ali-

I ' a I l a ií'- (i >líciitiij;>n(« ( 

• i , 

: leio 

mau • 

'.citt.i w 

H \ ? Í T I . V < Í O , J R , 
Scntira;u-se liontem violentos tr. 
s de terra tin Cbriito, 

I . O . M U F I . s . I R . 
O rtuprerm» I rii tniai Kede»~il'w,r'í'-0 R 6<»le«mi«lacle da d. -tiibuii.iio ' >.'"iniiia procednilc «lc It<-rlim.dl-1 dem ;nlercs 

. concedeu hl^-cr»,*'* « Ani-i,» Ka- ® P ^ i g a du Ks iwns t e nimeao ii„r-ra-, ; , ,!ai. . . : c. 
l l nap lo da ConCoieiV», aecttsado « t o ' nm{ " ° _ . _ , J o príncipe Kitel JTrMerlc o tl.rono dataventa-

! rlcM.,1,'tir. na Dcl .p ic ia ri-rai ,1a lia-1 cru atlor /.•;•,; Ç.i,*f,nt, , ̂  ,Jl!C u„C(.,r , ' £ • 

; hia. visto o nvsmo e-lar | n v ; h a ^'-elicti carvão e ordem do estar Kraiiei*-.. W . 

I me/ei?, tem o Tribunal du Conta- [.r-dupto ao primeiro nv;-o. H C K N O S M K | . ; S , 
ü jn lgor o processo. i Segando w diz , ciso crtttador o-t h J ,.„;„, a p l i c a i a e t » é» »r. Ro-
i — Falleeeu ,» almiranto reformado i K f r a para Santos. . «pie v-v u , apre^entaado o príncipe d. 

' '? '•; Antea io ' lanoe! l-ernand. s. I —'» governo reeel eu communiea-, i.iii.; ao presidente da K~put,Uca. como 
-' p.iRi. Olldc i aitt.i o j |<|f> ' |V"° da l^at.ão chilena dc que o 1 nienibto «U íamilia r ai |iortugucKa, d z 
il.,...i,!>i para aonoilc local, I . , " ' ' , . . , , crti-ador /«»(/> uo, de regresti,» ao Chile, ' l«n ° hr- í̂ elwllo* cscedeu-.e, ontor-
' -.h-lii.mtc tViiic dci-1' « roa , tora d a ! P L N [ I N S { I Ü o u t u b r o , demorar • ' ' 

". iiiadriigada, VKilento incenrljo no pre 
* 1 1 , 0 P"de Ocv ístonar I .í;,, ..,,- ,i„ ,.,,., a. — • ' 

i i 

aaut.-, que cnstuii 

ncJiaçócs ii í Ac.ul 

tcejo-, c '!aç is 

r aíi ír.nisiwtn. -M 

c. mi temos recebido n»s 

nnriiido a / iicroi 

Mlil-n 
slr.--
itc-m 
vi a . 

C«.|llill,i ,1 ia Colll 
, governo não po-

dia s»r iuilifl ,-ri n, v CJIIC p i .,-. c a ri-
i.-a, !ch uma cinprr de tamanho va 
lor, , i-rndit t átrrn>'nlriria, •. 

Niugnem se i:i»nrsirá o i i t ra a tr.ins 
acção em si, que .'• .Ic vania^rm p u a n -J. 
KstaíU .̂ A cc-lcun, , [jI," »(• criru,- visa os , 
fins cori que ella í. i re.i1i»a<la—apenas j 
,.bter, já e já, os «tois ii-!'li". , unii', 
reeio-so de «jnc podia l.mçar inâo nn si-
luaçáo augusti.-i-ai em q a ^ • a,-'ilt o ^ 

, verno com a suu errai!., je-ri.i-.tcnci.i na 
í valori-a^Ao. 
j K-.-r» dois ii- i' li "cs puj nu ter nina ' 
apj.-lica,;.'.., de rrae lienctiei.»-, nã > ! 

, irem rev.eir-w ao . pr< jaizos <ji,e ao tlie- i 
hoíio tem causado o u-;ilf;Mudu Con-' 

| veltio 
| )•, como Isto se diz, o como aqui ha. 
atitoridad,. moral, graças a Ilcns. para ! 

j expor tima opinião ; tomo n.io nos pren-' 
itHcilos ou ilt- earaeicr 

mo sempre nos a tilamos j P'"'1 " ."nnincio i]i!C 
,hter para I iiiidto bem no i.-, ,lamento de grupo.. • Begfcio, professor do 

f̂ lez, ta,; n i conipetei 

folha. O sr. R..-:'-' c 

«il i 

;str.id , 

I ; ul Ul 

ie d 

i n i 

t itk .tpi>t-l!«» — Tran..: 
me ico lio r-xereito rr;,, nli, 
eeh ,i Ir u>\i»o íeriiacillo n.i 
independem .i ihtl,a 
capital ca-, couói.;.» - prei 
o a.'\ilio i! >s ri !!••;• a» 
dv , u l , • • para r-:;ri 
,!•- . I a i r o , oiid- t»m - , f 

Tornamo-»os porta-voe a. 
e esperamos que c-t • eu -• 
u.i-i .'.entre n-, mti-ie.s c<. 
ilo o» c .r - s cari I' ,s ri--

pedt 

K o! 

la capita 

Cl. 

'Y 

iitt^t: 

sr. A nu 

em lins do Outubro, «icuiorar-Hc-u 
.uv ..nu.- ii. c isam i n i- .„ • j » , . , , - a l .uns dias neste porto, i v , u- i ,uas.on.ir, ,],„ „ -_>(H, r n n d Alftinilc/a, on- . 

oiiso,]ucn;i.ts. , I e c m estabelecida a firma Dias dai ~ r ' 

it ruz k Comp. com officinaí da ni-
em-nos clvclafrem. 

!•' a atteti^lo d:>. Prefc utr.t para j I(ontem a polícia recebeu dunun-
i ite-.-;siitc cctii q;;c os íiscacs i ria do ijtio esi" prédio seria inecn-

iltmlo cumprimento ás ordens | diado. 
dr. ' 

'euira., offií ia.--

t om it f r e f r h n i i i 

tliit. r .pie na>. -ti., cmei irn-
ca do que escrevem on «iizem o- nnc 
não c •mtuiingam com a extineçio d » 
creuito du ijs ado. j;- velha a chapa <!c 
a.liar iae nscient.- ani.- it.-., (jt,.-. pi lham 
d.- m ,'l-i c.ner rio. r , u-ol.-.-um unia c,,.-
.-a. • ti que da nos-a inconsciencia parti-
cip i a maioria do» pautistas, os que ri -
ceiam apavoratlo , o rompimento do crak 
linaiic i o do Estado, Para este», ga-
r..ntin -I-o, falamos com con cícncia e 
á consciência . 

I t K A F A K I A 

competente c te.ti br 

ensino d : liiin..t3, de 

lista. 

li ricc-t c ir, 

e seccíto desta 

• inii prole .,i , 

•.,,i pratica do, 

1)U0 c c... I 

11 

, dt 

lie: . , 
Por acto de hontcin foi no 

d i professora substituta da esc, 1 

Jafítiary, cm Mo;;\-Mirim, a >i. 

Joann.i Cam.i i . ' i. 

1 t.wite-

O 

tjucreis uni , 

1'edrosa, enc.irret ado da lis.M 

do leite para o con .;mo pa-

i K 

tarora. 
|tr'ora I 
arpeja. 

acs téaii appielicndido abu-

's• ito leite de boa qualidade, n j o 

d--, váqueiros que o vendem, mas 
l " > particulares due o adquirem cm 

! arraias. 

I .ssc abuso n í o deve continuar, pe-
que sc faz preciso immcdiata c 

«icrgica i i i terveuvio do -sr. prefeito 

•nuuídpal. 

Io 

H I O , J S 

Na reunião «Ia comrr,i.-são dc fi-
nanças da Cainara o sr. Ibim, ro Pa 
pti ta npre-entou u m a j.reliniinnr, 
n o sentido de serem rejeitados pela 
comini-são todos os projectos do e.i 

do auem, 

i nr 
vogou o convite dirigido no príncipe 
laiiz Felippe para assiitir nfficinb 
mente ao Ti JOtum commeinorat ivo 
da independeneia argentina. 

R I O , J R 
A Compt.nbia do Kiosqaes está ini 

sudlnndo novos ttio^rjue". 
l io je, alem de outro» confliçtos, 

Consoante noticiámos, realisa-se í,-.,i.i-

\ cidade está pompcaaraente orna 
meiilii.lii, aprescutan lo aspecto festivo. 

Na» ruas reina, entretanto, pequena 
Seguiu para «'«ra capital 0 dr. Car- aniniaçá,. 

doso dc Almeida. i O Te l) KMi celebrado na Catheilral — 
—Tclegramnias procedente de Buc.i em «oiumemoraçSo da independeneia a capricho «les-le »Sooo stA loo$, . 

1,1= Aires dizem O sr. Zcballos r f ! t°> muito c ^ r i d o , aciiatKlo-« ,«ser.- »» « ASA FARIA - | "I a. á, 9 horas da noite uo t 
. . RFLF.ORT .linli m-ILVN r'./lU(('J I htWOifO «. .>.—>. /'Uttlo. »•//<«' .!.• t. ^---il^inMOI* ;:«• 

,-OKOll O coinito (linífKl^ n«> pnnciTKJ t c ® cc,rr°f "̂P̂ f1®®400' „ , . <0 • m i o -ran.*' -opiici 
fem fcido ninito C-tuuratlo o nr. Ze- J I . I * c  1  , n ° • - r , t '  C i  

ballos i»or liavcr dirigido convite ao prin-
cipe «I. tiiz j»ara a^istir a c> ,a solcu-
n idade. 

o Senado vo c i ' I c r ' a ^'múmiidade do <ami.s-cra 
tou o credito de cem mil fWins par., do alteres J o j o Antôn io dc O l ive i- , Mra do «lr. Tampos Satle» á pre-idmc a ,-.-„,, 

.««.bar a Mnnic^alMade ma de^ezaa!ra i n c e n J i j m < J 0 e destruindo v a r i a s
 1 m..i» faz do q,.^ ohcd 

I Cír ^̂  rirrimiifanrt3« rriflr-a r?o »»., 

t Ct»U 
altivo 

, .i\U». 

-r.»s do 're 

.res ptnili-' 

| movido |icla mot idade em pr'I «11 CRII-
X o proxinio mimcro provaremos |dnlatuia do fraude patriota 1 cmincr. c 

j . . i . -i .r- ' e-tadista dr. Mano. 1 Ferraz do t ai 
tSallcs á presidência do não oL-̂  tante os desmentidos o l l i -

u m a rc 

ctu ,r i: 

tiia 5 

noite. 
W.S1 .. , " " l " ' .Ne si reti 

I.-tarlo, no a ti - , 
turo qnatricunio. providencias 

• t,- , , . , , „ . A mocidade proclamando a cândida ' das r ira 
d o al eres J o j o A n t ô n i o dc O l i v e i - tura dc - - iae, .1. 

racter pessoal, visando augmento de na «xtcasião em que uma carroça 
despesa. • descarregava um kiosque na praia de 

Kssa preliminar foi rejeitada. j Luzia, um grupo dc populares 
A commissito deu parecer favora-, tentou queimal-o. 

vel ao projecto do gr. Galeão Carva- j Uma patrulha de cavallaria fez 
lbal mandando deaonanchar • dan- j carga contra o grupo, ferindo uma 
d o outra» vantagens aoa i pessoa • crendeõ^P quatro. 

queesta fizer com a recepvao dos d.le-, , , , cer a , circntn.tanc.as criticas «to mo 
jíaocs extrangeiros a eonlcrcucia da, propriedades no ta i r ro tlc í ta inbó, meato actnal c ás an K e e-t •*es tia opiuiAo 

A t é A u l t l m n b o r a n ã o h a -
v í a m o s r c c c b t d » o r e a t o d o 
n s s s n a e n r l ç a t r l c g r n p h i c - o 
• o U | l f * | ! M • _ 

_ ., / = •- Jsa I 
. ' _ 

publica, inteiramente aympathica a »--«._•' o 

,ií«» serão r( 

que tic-em 

C\pt»'-iCt'»Cs 
te aniKi. 

+ 

honten, dc Kne-..rr- s - liou'u .,, d. i.ccc-
pr.ijecto .-presentado jieto I »c' 

do (V-,r I.. 
m u u k i p i o dc Faxina. 

As informações qu, 

bre tJo revoltante atteutado sáo da- i chareiand., de direito. ..--.j 
>,..11.. _ . » i • Aberta a reunião, lurá concí«1i«1a ai- cr , 
q,ueUas que UJO adowtteis a n jcaor ! palavra 49 baciiaretaoíí® Josí deOl i-j O dr. Dino ni,coo, vice-ah-: • r <14 

. , . 1 „ . _ , . i gramk e tienemi rit.i paulista. . 
AS latorma^ocs que p0S»lI.tU0s s o ! o comício será P- sldido p, r um ha- to por -eus coitu;.,'. a eteij-j { 

. ranjntpho, romm 
(jfaphico e c • • . 

r U .!•-• Ve 

do «jaad . 
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Foi traiisfe-irio 

P««te AHitetlc Club já trgmmi-

ÜlÒ D E B Ã O P A U L O - - Domingo, 26 Je Maio de 1907 

Vaculdadc, foi eleito paranyiupho por 
f ! YOtOB. 

Foi encolhido o primeiro projecto do 
plíotopnipho sr. Kilín, por 52 votos. 

Foi d •. utncli,sinm a decisão nobre »e 
oa.retratou «criam com barret- ou não, 
sahludo victorioNOH o» cont.a ios com 
58' vatoa, 

Para a conimissão do qua-lro forauí 
eleitos: César Lacerda de Vergueiro, 
Lult Vatconceiloa Juuior, Mareio Mu-
tiliou, Otto Dackheuscr e Queiroz Filho. 

P»s não eleitos o mais votado foi o 
bacharelando Quartlm Barbosa, com 30 
votoa. 

A eleição foi renliidissiina, reinando, 
comtudo, a mnxima oirlfin, tendo sido 
feita a apuração com a maior regulari-
dade e authenticidade, presentes todos 
• * bacliarelandos. 

: * 
A Ihm.iraria rins loterias de S. 

1'aulo recolheu bentem ao Tliesoiro 
éo K*ladü a quantia »le 4:200$0n0, 
corrraniindent* uo imposto «1» loteria 

plemeutares de trabalho são as aeguiu-
tes! de Mrtf mie Hopliia Fajliaumer í rua 
Direita n. 43, de Madntne Clementina 
I/One, rua do Rosário, 21 (sobrado); Ma-
dame Augusta Mc/ziii GroX>l, rua Ca-
valheiro, 24 e Madama Cândida Pul-
ui i f , rua Bocayuva, 28. 

As costureiras das officinas da ara. 
Sage declararam-ae novamente em gre-
ve, cm couscquencla de luu dcsaccòrdo 
com a patroa. 

Acham-se de novo em parede as costii' 
reiras das ofticinas da Casa Bonillia. 

Km beneficio dos operários grevistas 
foi aberta ha dias uma suhscrlpçfio que, 
até hontem attingia á somma de 
1:057S1«H>. 

O» operários da fabrica, de tecidos do 
sr. conde A. Penteado foram á fabrica, 
alim de receber o saldo a que tiuliam 
direito e passaram pela decepção de ver 

dç ÍOiÒOOyOOO a extrábirse amanliii. os seus miseráveis oalarios descontados 

* 
O sr. secretario <ln .histiça e Segu 

ranv» 1'tiblict concedeu, por acto ile 
bontem, quinze dias do licença, paru 
tratar do negócios do i-eu interesse, no 
juir do diridto da comarca de K. Ma-
noel do Paraiso, bacharel Manoel 
Octavio l'ercira c Sousa, 

* 

Ao bacharel ünsileu Soares Munir, 
promotor publico da comarca de Uio 
Claro, foram concedidos vinte dias de 
licem;a, paru tratar do negocio da seu 
interesso. 

+ 
O bacharel JosA Rodrigues do Mi-

randa Júnior, promotor publico de 
Jalut, vao entrar em goso do dois me-
xes de licença quo solicitou para tra-
tamento do sua saúde. 

* 
O sr. secretario do Interior officiou 

A >Secrc<taria dWgricullura pedindo a 
eKi)ediC(;:lo das precisas ordens,no sen-
tido de ser enviado um engenheiro a 
8, Si mão, fttim do orçar as obras de 
que ainda necessita o novo prédio 
destinado ao funceionamento do gru-
po escolar daquella localidade. 

em 10 "(o ! 
Como era de suppor-.se, os operários, 

não acceitaram o desconto, tendo resol 
vido mais não voltarem ao trabalho cm 
quanto o sr. Penteado não lhes conce-
der as oito horas pedidas e desistir 
desse vexatorio c iníquo desconto de 
10 «lo. 

O» £ revistas de Campinas reuniram-
se hontem,tendo deliberado sobre assuni-
ptos de interesse para a classe. 

Os operários dessa cidade distribuí-
ram hontem o seguinte manifesto : 

«Aos pedreiros c aos o|>erarios da 
vs Lidgerwood»—Companheiras—Os sen-
timentos deshmnanos dos srs. emprei-
teiros fazem com cjue a gréve dos ope-
rários pedreiros se esteja prolongando, 
sem que ainda se tenha checado a um 
accordo de ambas as partes. 

Por um capricho que não tem razão 
de ser, pois» trata-se de humanidade e 
de justiça, os srs. empreiteiros não que-
rem dar-vos a jornada de 8 horas, e no 
entretanto cm S. Paulo Iodos cederam 
completa mente. 

A esse capricho, companheiros, vós 
deveis responder com a vossa firmeza 
e energia, não indo trabalhar ; e demo-
strando assiin a vossa dignidade de ope-
rários e o vosso inquebrantavel caracter, 
alcnnçareis os melhoramentos desejados 

j de que tanto necessitacs. 
1 Companheiros—Para prestar solidarie-
dade aos operários gré vista* das offici-
nas «Lidgerwood», de S. Paulo, os ope-
rários das mesmas ofticinas desta cidade 
declararam-se eiu gréve, resolvidos a 
não voltarem ao trabalho emquanto não 
forem concedidas as H horas aos operá-
rios de S. Paulo e, por justiça, aos de 
Campinas também. 

Também essas empresas não querem 
acceder «nos justos pedidos de seus ope-
rários, julgando, talvez, que estes vol-
tem ao serviço sem terem alguma satis-
fação. Não, companheiros, não vos des-
animeis e não vos amedronteis pelos 
falsos boatos que possam correr. 

Como sabeis, em S. Paulo, Santos e 
interior todos estão concedendo as 8 
horas, porque então não se deverá con-
ceder o mesmo a vós ? Coragem, pois, 
companheiros, e que ninguém seja co« 
barde.» 

Carne! do dia 
8. Kellppe Nery. 

1865 — Morre o conselheiro Cândido 
Baptista Oliveira. 

ANNIVliRSARlOS 

Fazem aiinos : 
A senliorita Ide, filha do sr. Otto 

Schoclcnbach, comnicrciantc desta pra-
ça. 

— A senliorita Rlvira, filha do sr. co-
ronel Francisco de Paula Albuquerque. 

— D. Lcouor Cavalheiro Carneiro, 
esposa do sr. Uagulicrlo Gomes Car-
neiro. 

— O dr. Lucas Nogueira da Silva, 
medico, residente em Santa Cru/, das 
Palmeiras. 

— O dr. Alberto Cavalheiro, dlrector 
da escola Eduardo Vautier. 

— O sr. Alfredo Prate». 
— O .-.r. Heitor Barroso da Co .la, au-

xiliar do nosso commcrcio. 
— O M\ almirante Arthur de Jace-

Kliay, distineto paulista, oflicial general 
da nossa marinha de guerra, um dus 
bravos da campanha tiu Paraguay e 
actual dlrector da i'nrl,l Marítima. 

— O bachareiandiMle direito sr. Atiui-
bal Pereira Irrite. 

— O sr. Joãí de Almeida Ferreira. 
— O sr. Francisco Martins Koda, au-

xiliar da Drogaria ilu »r. Pedro Vaz de 
Almeida, e sua lühinlia Nayr. , 

UlVÜRSTutS 

Póli/tlicama—VAn malivce a opereta ja-
poneza Gcinha e á noite iiocracrio. 

Mmilvi-Rnntjr— ICspcctaculo variado. 
Júlcn- Thea Iro—f dem. 

S 

A M A 1 M I I À 

Ranulplio. 

1534—Pedro de Cani|>os Xuurlnho é 
nomeado 1'-' donatarlo tia capitania de 
1'ortu Seguro. 

H e n o r c a g r e v i s t a s — Cosme 
Gugllelmo, italiano, Ueoor de 9 annos, 
empregado na fabrica Maria Angela, 
apesar da sua pouca cdade, alistou-se 
no numero doa grevistas. 

Imitou-lhe o exemplo o menor Do-
mingos Minguiclnteiti e cm compauhiu 
duquelle entregou-se i folga, pouco se 
incommodaudo com aa más conseqüên-
cias que adviriam. 

Não teudo em Ûé se occupar, come-
çaram a freqüentar os botequins e 
/atrai, bebendo e jumando coiu vonta-
de. 

Uma ver. embriagados, os dois trava-
ram-se de razOea, tendo Cosme aggre-
dido a Domingos, que recebeu um feri-
mento na cabeça. 

O aggressor foi preso, tendo sido o 
ferido medicado no gabinete medico da 
Central. •;•*> 

Tomou conliecimdnto dessa recorrên-
cia o sr. Nogueira Lima, 2? auh-dclcga-
do da 1* circumtcripfío. 

Cl IMM utMindoi lU<lM--0 sr. No-
gueira Lima, 2." sub-delrgado de São 
Caetano, teve conhecimento, ás 6 horas 
da manhã de hontem, de que a casa da 
rua Casnniro de Abreu n. 155 se acha-
va abandonada, catando os moradores au-
sentes. 

Com-, a casa esteja mobiliada, o sr. 
Nogueira I4ima, destacou praças para 
guardal-a, providenciando cm saber o 
nome do seu inquilino, ou proprietário, 
para dar-lhe aviso. 

Alá a hora que escrevemos esta noti-
cia aqiiclla autoridade não liavia con-
seguido obter esclarecimentos precisos. 

A referida casa continria sob a vigi-
lância da ]>"licia. 

O a l u i i o p r e n o - O sr. dr. Arlsti-
des Silva, em diligencia eíTectuada hon-, 
tem, prendeu na vari:ca do Curuin o ter-
rível gatuno Antônio Aguiar, fazendo re-
co her o meliante ao posto de São Cae-
tano, de cujo districto é 1." sub-delegado. 

Antouio Aguiar, sendo inteirogado1 

hoiKpin pelo delegado da 1? clreiiniserip, ; trechos da<qiereta 

si, mas qualquer deasas artlstaa possuia 
uma b«l'a voz. 

K a sra. Morosini no papel de A'mí t 
Bom ou mau desempenho? Bom, não 
ha duvida, uo jogo de sceua, que foi 
cheio de vivacidade, de brilho e de gra 
ça ; porém, deficiente, na parte can-
tante, porque, a falarmos com franque-
za, a sra. Morosini po»súe uma vozinha 
de um timbre fauhoso a valer, se assim 
nos podemos exprimir 

Como cantou cila o tão apreciado duo 
com Bernardo 110 3.» acto ? Medíocre-
mente—eis a verdade. 

Apc>ar de tudo, a ara. Morosini, sem-
pre sorridente, agradou e colheu caloro-
sos applauaos, notadanieiuc os das ga-
lerias. 

O sr. Gravina esteve hontem insup 
portavel nos seus enxertos. Foi um Ber-
nardo iinprovisador c piiherico, tornan-
do-se atí ini]ioi tuuo em diversas scenas. 
Neste andar o sr. Gravina chegará, den-
tro de pouco tciujjo, a di spensar o pnti fo 

Não resta duvida que o sr. Gravina 
í um bom actor cômico : mas avesoll-
sc a Iiilherlar, a fazer micagens para os 
conhecidos da platéa, a saltitar 110 pal-
co, a enviesar os ollios á guiza fios za-
nagius, a guinchar como o» simios, etc 
etc., tudo isso para despertar as grossai 
risadas das galerias. 

O sr. Gravina prefere representar 
para os (pie apreciam taes palhaçadas 
a representar para os que vão no thea-
tro com intuito de ver aclores e nãc 
n/oirtlM. 

O sr. Bagnoli deu um bello lenrulf 
ninho, tcn-Jo cantado bem toda a sua 
parte. I'}' um teuurin > sympathico. 

Lalio:, Cumeri, Farri e I)'Agoslini 
portaram-se de modo a n ã i eompro-
inctterem o conjunto. 

Córos, como sempre, afinados aqui e 
ali. 

Sceuarios e vc^luarios, feito.» a capri-
oho. 

A orchestra tem á sua frente o maes-
tro Lnl••</., que tf ponderado e vigilante. 
Dahi a execução brilhante dos inelh 

MISSAS 

Na egreja de N. S. do Kosario, ceie-' 
iira-se, ás li 1]2 horas da manhã, missa | 
de setiino dia em sutfragif» dn alma da J 
exma, sra. d. Sebastiaua d'Oiivcira Mau-! 
ri cio. 

ção, dr. Ângelo íiabriel da Veiga, con-
' fes.-ou viver do pro<liicto de roubos e 
. exercer a sua ni ft com muita habilidade. 

1' meliante foi recolhido .10 xadrez e I 
1 vae IM" processado pela l'.1 siib-delcgaciai 
1 do Braz. 

Hoje, dois espectaculos : em iimliiiée, 
íItthha e .í noite, o liocraiio. 

Necroloyia 
sess'áo íjiie o Club da Guarda Na-

cional celebrou, na noite do 24, com-
luemoraudo a batalha de Tuyuty, foi 
encerrada com uma verdadeira chave 
de oiro. 

Dada a palavra ao nosso collaborador, 
coronel Raposo de Almeida, entre ap-
plausos da numerosa e escolhida assistên-
cia, s. s. justificou em brilhantes phrases, 
ardentes de patriotismo, faiieiulo allu-
fcões á epopéa brasileira no Paraguay, 
a seguinte moção, que foi approvada; 

«Exmos. srs. presidente e mais di-
gnos membros do Senado Kederal. 

Os olViciacs da Guarda Nacional da 
comarca da capital de São Paulo e 
mais cidadãos, reunidos em assembléa 
commemorativa da gloriosa batalha de 
Tuyuty, d* 24 de Maio de 1866, vêm 
respeitosamente rogar ao Senado Fer e 
rai a approvação ein 3? disciissfo do 
projecto da Camara dos senhores t e. u-
tados, que manda tornar eíVectivo o! calma,"iT espera dá decisão íavoia^i ãs1 

art. 12 de Decreto .̂ .371 de 7 de ianei- • s n a s pretenvro3. ! 
ro de 1865, que dispõe em favor dos | | 
Voluntários da Patria. K' justo que o! A s costureira-f cm reunião de hon e'>, 
llrasil pague a seus filhos cs»sa sagrada resolveram declarar hoicottiVjc. á Casa1 

divida, como já o fizeram as Kcpubli- Honilha, Cm represalia ao procedimento | 
cas Argentina e do lírugiiay. Já o ve- j ú o pr0;)rietario dessa loja, consentindo VanconcelJo;, Juuior ; o r. PrancUco 
neranuo Senado brasileiro approvou o, ||a ,,risuo injusta de duas operari;is. ! Pereira de Ca»iio; o sr. Jo-.é da Silva 

A grdve em Santos continua ainda, 
) mantendo-se os operários cui altitude 

I rm telegramma de Rio Preto, rece-
bido liontem nesta capital, noticia o fal- J 
lecimento ali do sr. Josó Faria, irmão do I 
sr. Antonio de Faria, proprietário do i 
Cafó Guaratiy, a quem apresentamos pê-
sames. | 

— Falleceu hontem, ás 7 horas da ma-' 
nhã, a menina Kdith, li lha do sr, Arthur; 
Macuco. O enlvrro reali a-se hoje, sa-í 
hindo o feretro ás 9 horas, da rua das 
Palmeiras n.° 71, para o cemitcrio do' 
Araçá. 1 

—Fallecci am mais : 
Nesta capital, hontem, ás 0 

manhã, o capitão Agostinho 
Mendonça, serventuário apos 
Tliesoiro do listado. 

O enterro effocttía-se hoje, ás 10 horas, 
saliiudo o feretro tia chacura Villa Cle-
tücntiuo para o cemitcrio da Ordem Ter-
ceira do Carmo. 

— lilm Passos, Minas, d. Ponciatia Can-
dida Î ara, cspo.-a do sr. Pedro l̂ ara. 

—Em Dois Córregos, o sr. Josú Maia. 
Km Santos» o sr. Arlhur de Olivei-

ra 1'abricio, 3? escripturario d'Alfan-
dega. 

No Rio, o sr. Francisco Amador de 

M o i i l i a i Kxcellente con 
correncia nessa casa de espectacnlos. 

Fxplica-so, pois, a animação com que 
—"" • correu o espectaculo t!e hontem. 

Céiri^»^:! e m <1 ÍM|>; I I * : I<ISI José; Titcomb, montada no seu bello caval-
Garcia conduzia liontem o vehiculo de ! j0 branco, que e»tá sempre dócil ao seu 
n. 3203 em disparada pela rua Volun- mando, coulintíú a ser o numero sensa-
tarios da Patria, sendo por e--.se motivo • cional. 
preso c conduzido íi 1 .u delegacia. | g u e mu numero original e agrada-

O sr. Nogueira Lima, 2." sub-delega- j v<i á vista-não ha qu»mi conteste, 
do do districto, tomou conhecimeulo do : —Ht»je os espectadores doiningueiros 
occorrido, e iinjx»z ao carroceiro a mui- ! terão occasião de apreciar o* tn -Ihores 
ta prevista pelo código de pu»turas mu- , numero» de prograinma da semana, tau-
nicipacs. j tt» em niafince como á noite. 

Jos<5 Garcia, uma vez paga a multa. — 
levid , foi pesto em liberdade. | I C d c i i - ' I ' I i c a t r o - CÍieio a deitar 

lu.ras 
Pinto 

eutado do 

:oi pesto 1 

U a p í o ? — Por ordem do sr. dr. f,')ra , 
C l̂enientiuo, jui;'. de orphãos da capital, | murão 
foiani Itoritem rjstituidas aos cuidados do i Sar 
sr Fr.iaci-eo Antouio Bastos e sua exma. i 
esposa a-, menores Maria e Alice Pinto, | Pnhj<i 

] que ante-hoiitem foram retiradas, clau-1 (|tIe' f0j 
, dcstiuameule, da cisa desse casal por, 

t , í l Bem vinda de Oliveira. 
I As duas menores, apesar de iusinua-
d. s por ltcmvindu, confessaram «jue re-
cebiam bom traio e carinho dos seus 
tutores. 

, Muitos applatisos e. muita ani-
no correr de toda a funcçâo. 
Phará foi bastante appluuditla. 
vidade tia noite, porém, foi a 
cantada pela artista Mercedes, 
calorosamente palmeada. 

Hoje, dois excelleiites espectaculos 
em malinrt e á noite. 

projecto em duas discussões: justo é 
que appresse e termine seu patriótico 
intuito, afim de evitar-se que bravos e 
beneméritos servidores da Patria esmo-
lem pelas ruas ou morram na miséria. 
O» abaixo-assignados entregam sua sup-
plica ao patriotismo e ao espirito de i 
justiça do Senado brasileiro. São Paulo, i 
24 de Maio do 1907... 

Seguem-se muitas iignaturas. 
* 

FlílíNANDO AüENÍJ & 1I1.IIO, ven-
dem macliinas agrícolas do beneticiar a • 
roz, luuilo aperfuivoadas.—Una Uireita 
•J'J-A Paulo. ^ 

Ach.i-sc eufermo, 

leito dcstle aipim 

moço c nosso ex aiinpaiihciro ile. 

trabalho sr. Carlos .MVouso de f.c-' 

mos--o C:íc;i -como ó tratado na 

Intimidade. 

O sen estado, felizmente, nãoins-' 

pira cuidados. 

Afim de visital-o, chegou hontem 

le Poços de Caldas o sen illustrc I, 

Kibeiro; o major reformado Anacleto 
Os srs. Weiszllog Irmãos .t ('. re.io'.- j Francisco >:> - l»' !s. veterano das cam-

veram adoptar o borarlo de S 1[2 liuras 1 panlta» do l'arag;-ay c <1 > 1'ruguav; «1. 
de trabalho nas suas oHicinas. ! I.aurentina IYrra.: ile Almeida e d. Ma-

< )s oiwrarlos desse estabelecimento, 1 ria de Alcântara Maclia-lo. 
«pie ainda aeliam em gríve. devem j —No Paraná, o sr. Joaquim Doinin-
reunir-se hoje para deliberar sobre are-itfos líCopoIdino Ferreira, 
solução dos seus patrões. —lim Macei", o .r. Ângelo 

— irmão rio dcpiitido Arro.wlla-
Devido á greve de operários na litho- j -Km fiirvtiba, o capitão 1 

guardando o 
Uias. o est imado 

grapliiar/XríiííiViT, aclia-se 
circulação da revista Aram, 
trabalhada. 

suŝ >ensa a Craveiro «le Sá, ommaudaute 

(iaivão, 
t iaivão. 
raucisio 
interino 

De Campinas 

qu; ali era! do 13," regimento tle cavallaria. 
O capitão Craveiro de Sá, durante a 

revolta da armada serviu conto addido 
110 1.° batalhão da policia deste KsUdo, 
acompanhando a expedição em que es-c 
batalhão tomou parte. 110 Paraná. 

Q u e i \ a - ( ) sr. capitão Beuedicto 
de Toledo, sub-delegado da 2.' delega-
cia, foi procurado hontem pelo sr. Ma-
noel Mot.ta, morador á rua Maior Dio-
go 11. ISo, «pie apresentou queixa con-
tra as suas vi.siuhas • Hermelinda Her-
loliua e Anua Pintò» que constante 
mente insultam á sua família com pa-
lavrôc- «íbsrenos. 

A autoridade prométteu agir .-.obre o 

I ^ Í I C I O M D I V I I I ' M 0 8 — A ' s 7 horas 

da noite de liontem, wm pobre homem, 
enfermo, caliiti em frente á redacção 
de ta folha, não tendo para .-.oceorivl-o 
>erjuer uma das praças da numerosa po-
licia, bem iustruida e melhor distri-1 

buida :... 
< > enfermo foi conduzido a uma phar-

maciiL por um popular e dali transporta-
do no carro u. 38 para o Hotel d'0-
e>tf. 

Soube a nossa ívjTortagem que o des-' 
coiihcci<!o ,'•(.' chama João t!e ívinia c é 
chefe tle min estação de estrada de ferro j (a pedido) 
no interior do Kstado. 

C o n c e r l o - Mffectua-se amanhã, 
no Sn/lio Sftiiiirajjt o aunuticiado con-
certo do notável 1 arytono portuguez 
Chico Kedondo. programiiia, que es-
tá ore.-MUsado com capricho, consta dos 
seguintes números : 

I M < I M M I K A r.vKTii 

1."- I.CH.ncavallo— I*«ologo dos r\dha-
ços (a 1 edido). 

2." — Verdi -Dueto «la opera Aida. 
Mme. Albergaria Monteiro e d. Fran-

cisco de Soii>a Coutinho. 
Araújo Viunna—Canções brasi-

leiras: 
11.) Maria; 
b) Amor; 

Com acompanhamento de violoncello, 
4.°—MevcrbeCr—Aria final da opera 

Africana: 
Mme. Albergaria Monteiro. 
5.<>—<Joiinod—Aria Santa Medaglia, 

da opera Fíviisto. 
0.1 —a) Itibiré da Cunha—Velha his-

toria (a pedido); 
i» Verdi— (Jtiando era, pageni 

da oprra Falstaff (a pedido). 
11 V A K T I Ç 

1.u—Verdi—Credo da opera "Othelo" 

2.'—Carlos Ciome! 
apera "Schiavo". 

, — Ario da liara da 

(?) de Maio de 1007). 

NOTICIAS DIVIiHSAS 

O Centro de Sciencias, Letras e Ar-
promover, proximamente, 110 te ^ vae 

Theatro S, Carlos, festivaes comico-
literarlos. em beneficio das obras de cons-
trucção do prédio para sua sede. Para 
tal tlm nomeou uma cimmissâo de con-
socios composta dos srs.: Renedito Octa-
vio, presidente, Alfredo Paes Pereira, 

, n , , , r Octacilio de Camargo e Amilar Alves. 
?ac, ar. I cdto >.nichcs dc l.cnios. Parece que uo primeiro festival será 

"J* levada á sceua a peça thcatral (j« Ho-

Informa a Cumaru do Ámpaio que <»<">"""' W.^tand, o grande poeta do 
, ,. , . , • I ura,to, traduzida por Uencdito 

solidariedade poliu-

VIDA SOCIAL 

« declaração d 

ca ao coronel í.uiz l.eite, promovi-

da- entre o eleitorado amparense, 

consta j;í de cerca dc 600 assigna-

ítir.is de eleitores. 

Ura,iv, traduzida por Uencdito Otávio. 
Sabemos que entre os moço. que 

encarregarão do seu desempenho li 

M n r l e H u s p e i l u - N o ] i o s ( o 
p o l i c i a l cl<> l i r a / — M e d i i o - i 
ooii\ i i ln<loM |i: ir ; i e x u i n l n u -
>-eii« o o i i d ; i v e i - < J n e «e i 'ü* .* 

Us proprietários da conhecida torrelic-

V'ão Café llfDu (halo tiveram, hontem á 

tarde, aviso de que o seu empregado 

de nome José Maguaui se achava re-

colhido ao posto policial do Braü, e i|U« 

| a carrocinha guiada pelo mesmo ia «cr 

MtlSei.lil.s li VIAJ.VNTIW 
Acha-se nesta capital o sr. Christiano 

| Jo»-: do» S.itilui, estimado comnierciau-
! te ein Jalui, 
1 Seguiu hontem para o Kio dc Ja-
I neiro o dr. Urico A. tle Oliveira 
J te-coronel de eugeuiieiros e membro da 

ai—Wagner—I.otta dei Uardi 
I»— Kestrela d'Alba da opera 

' 'Tannbãuser (a pedido). 
—Vianna ila Motta— A lavadeira e 

o caçador, dialago, Mme. Albcrg;fa 
Monteiro e d. Francisco de Sousa Cou-
tinho. 

S," -íiiordatio—"Amor ti vieta" ro-
.-; uiau/a do tetior da opera ''l*etlora". 

teuen-( IV.'—llizel— Canção do toreador da ope-
; ra "Carnieu". 

•V 

rauí os srs. Ernesto Harretto e Kucly- j conduzida ao deposito publico, 
des de Andrade, dois bellos rapazes do 
nosso meio social. j daquelle estabelecimento apressou-se em 

- O Club Athletico Recreativo já ele- L a b e r (1e t c s c t r a t a v a , i l l ( l o a 0 r e f c . 
geit sua directoria para o corrente atino, ! 

Xo escriptorio da directoria da estra- <>s srs.: Albino Guimarães Júnior, j r i d o í>os l° entender-se com a autori-
da de ferro Sapucahy, no Kio, estive-1 presidente, reeleito; Alberto Macedo,, «ade. 
ratu hontem, diz a (UutUi de. XolicidH, v i c e ; Humberto Klathner, 1? secretario, [ ívá chegado, encontrou apenas o es-
o« srs. senador Rueno Brandão e de- p l e i t o • Antonio Kaposeiro, 2! dito, Lrivao, ouvindo do mesmo que a 
puta dos Wcnceslau Braz, Carneiro de , c l c m : Antonio I< ernandes, tliesolrciro; . - . . . , 
Kezende, Dueno de Paiva. Francisco . Valentim dc Arruda, 1? fiscal ; Ângelo | concucia nao tinha gravidade ; que Ma 
lircssa-nc e Christiano Brasil. Belluomini, 2? dito : Alfredo Maia, l .o jgnani estava terrivelmente embriagado,' se|if, l iu p a r u 

Ss. exas. foram alli entender-se com instruetor, reeleito; Rogério Prendes, 2? repoisando num colchão, e que breve re- i rica do Nor 

comini-sao da carta geographica militar; Piano Ibach gentilmente cedido pela 
da Republica. ' casa Beethoven. 

— Regressou hontem de Caxambil, on-; — 
de esteve fazendo un.a estação de agitas J . N o t i c i a l l i e í i l ra l—Devem realisar 
mineraes, o tenente-coronel Antonio F<r- i na próxima terça-feira no theatro Sant' 
ne-sto da Silva. j Anua a sua festa artística os actores 

—Seguiu para S. Carlos do Pinhal o j Santos Silva e Antonio Tavares, da 
sr. coronel Pimenta da Cunha, fazendei- | companhia Francisco Santos. Será re-

u , , . ro naquella zona e venerando pae do presentado o grandioso drama inaritimo 
Recebendo esse aviso, um dos socios j R i i c l y d e s da Cunha. \ A filha do Mar. 

os drs. Mattoso Camara, director da dito, idem ; Krnando dos Santos Carva-

—Seguiu de Morrinho para sita fazen-• 
tia, na villa do Banltarão. o sr. dr. Caiu- i 
pos Salies. 

—Partiu para a Europa o sr. Gonies 
Uri to, director da fabrica de phosporos í 

i-• «-A Paulicéai>, em Villa Mariana. 
j —K* esmerado nesta capital o sr. Fran- I 
• cisco Devito, cirurgião-dcutií>ta diploma- { 
do pela nossa Kscola, que, ha um a mio, < 

os Kstados Unidos da Ame- J 
que breve re- J rica do Norte, onde adquiriu novo titu- j 

| cuperaria o» sentidos, sendo mandado 1° <lil profissão que abraçou. 
— Chegou hontem do Rio o sr. dr. 

f,itiz Arlíiur Î opesi companheiro de es-
criptorio do sr. general (Uycerio. 

estrada, c Bittencourt Saldanha, chefe l h o ; sala ; José Fonseca, procu 
do trafego, no sentido de ser modifica-' ' 
do o horário da carreira dos trens da 
tuesma via-ferrea. 

Depois de terem conversado muitos j 
alvitres uo intuito de, pelo horário, ser 
melhorado o serviço ferro-viário, em : 

beneficio da rica e extensa zon.t da, 
própria Sapucahy, ficoi. combinado que 
os trens desta estrada partirão de ota 
avante ás 5 horas da manhã da cidade 
de Ouro Fino, de modo a alcançarem, [ 
ata estação dc Soledade (K. F . Sapuca-
hy) ás 2 c 20 da tarde os trens triix- j 
tos da Minas c Rio em demanda de I 
Cruzeiro (Central). 

Assim sendo, o ponto de almoço 
passageiros que descerem pela Sapuca-
hy á estação Soledade, em direcção ao 

rador. 
— Por não haver vaga na ilha des Bú-

zios, cumprirão a pena de 45 dias de 
prisão na cadeia local os vagabundos Ju-
venal da Cruz. Kuclydes Xavier dos 
Santos e Sebastião dc Oliveira, condem-
nados pelo m. juiz tia 1.' vara. 

-Na Santa Casa dc Misericórdia, com 
guia da policia, foi internada a indigen-
te Felicidade Vieira da Cunha, preta, 
nacional, de 40 annos. 

—Voltou do Rio, reassumindo o exer-
cício da vara. o delegado de policia, sr. 
Everardo de Toledo Bandeira de Mello. 

—Casam-se hoje, ás 9 horas da noite, 
na residencia dos 
Bento da Silva f,ei-

te com a sra. d. Jocelyna Castro Men-

| em paz. 
| O patrão tle Maguaui, 

melhaute informaçãt 

jos . etn altar particular, 
! pae* da noiva, o sr 

vista tle se-

pagou uma mu'(a 

tle 18$̂ 00 para rehaver o vehiculo que 

lhe pertencia o, ao retirar-se, pediu ao 

escrivão para ver o ebrio que talvez ne-

cessitasse de soccorros médicos. 

O escrivão oppoz-se a esse pedido, 

c< 

Tlicatros e Salões 
coinpromettendo-sc a fazer açomnanhar! .. ' V " • » " " « — A tro»/ 
. . . . . ,. . . . . i I' raneuieo Santos represen1 

Magnan, até a rua Sampaio Moreira, 12, „, .„„. thratr... o estí.pefac 
onde fttnccioit;i :l tnrri»t':ii*rrm ' .i„ < 

poucos 
Rio ou S.' Paulo, passará a ser" na ei-, fi l iado sr. A. B. de Castro Mendes, 
dade do Itajubá, ficando egualmetitc, Testemunharão o acto, 110 civil, por 
extineto o pernoite forçado eiu S.deda- l>, , r te d o 0 sr- Joaquim Monteiro 
dc, contra o qual ha muito estão cia- s^»r»nho e sua exma. espo-a d. Maria 
maudo os viajantes . a piellas paragens, • Diony«ia Monteiro, e no religioso, o sr. 
e com toda razão, pois tal contingência ^ronvino de Campos Freire e *ua exma. 
•t', lhes trazia até agora, além da falta esP°*a f1- A n r , a P l n t o Freire ; r>or par-
de commodidade, os mais desnecessários i t e l U "oiva : no civil, o sr. Arthur Hi- m r e p o i ; V i r 

lieiro e sua exma. esposa d. Mariette Ri-' 1 " principalmente nas locali ale» da 
iK-iro e no religioso, o dr. João de As>is ! Aecommodaram-no num leito e dahi a ; l í u > 0 í t camarotes é que estavam com 
I«o(jeB Martins e sua exma. e*p>«a d. poucos instantes o infeliz agonUava raros assistentes. (iaTerlas repletas 

J Amélia Rezende Martins. | N a 0 t<?n(to Magnani o habito da em- barulhentas. 

onde funcciotta a torre facção. 

Conformado o reclamante ccm esses 

informes, retirou-sc do in>sto policial e, 

á noitinha, foi surpreliemlido com a no-

ticia de que o seu empregado chegara 

a casa moribundo. 

O jiobre homem, de facto, 

minutos teve dc vida. 

Queixava-se de dores sttr Jas em todo 

corpo e, tendo vomitado muito, pedin á 

| A n n a — A tronpe do actor 
ntou hontem, 

tupefaciente drama 
Milaf/rcs dr Santo Antônio. O milagroso 
santo, que se incarnott num dos mais r 
falant»*-» actores da companhia, não teve ! 

mãos a medir nas thaumaturgices que' „ . , . , • , , , • 
operou num abrir c fechar d'olho*. Foi ' S C?í .M n l " * corrida dc hoje : 

T1IRF 

JOCKXY-CI.UU PAUM9TAXO 

Finalmente é chegado o dia da reali-
saçao da 18* reunião hippica do Jockey 
Club Paulistano que tanto barulho fez 
durante toda a setnana. 

O progratuma, como era de prever» es-
tá encantador, apesar de constar se-
mente de cinco parcos, mas de tal for-
ma equilibrados que está mesmo pre-
finsitwj apontar os possíveis vencedo-
res; portam, como <5 praxe nossa dar aos 
leitores os nomes dos vencedores pro-
váveis em cada corrida, abi vão clica 

Icore — Buli-Finch. 
Guahyra — Rondelio. 

1111 — Sterlina. 
Atalá — Tamovo. 
Maxim'» — Naná. 
Azares : Marríiscpún, Iracema, Argé-

lia, Guayana c Nenè. 
O nosso amigo azarista enviou-nos as 

um strccesso em toda a linha—ás avessas, 
n publico, que não era numeroso mas 
devoto, mercê de Deus, palmeoit, frene-
ticamente, todos os inleqiretes do fami-
gerado drama religioso. 

—Hoje, repetc-*c a mesma peça, tanto j 

12 -23—14- e 23. 

mulher c ás pessoas dc casa que o dei-
em matinte como á noite. 

prejuízos de tempo e.dinheiro. 

0 DIA D E J HORAS 
A GRÉVE 

—Hoje peta manhã os colono- da fa-
• zettda ( hfijtailao rornuaram-se a '-«tecer 
ordens do administrador quando traba-
lhavam nos concerto, da estrada que 

, conduz a es tu cidade. O facto. porem, 
A gfrt ve, ociosoc rcp,-tir, continua pa- l l á „ p i l „ „ „ i u n e a ç a d e rebellião, es-

cifica. nao sendo poucas as adhes. es de u „ ( l o c o| o n o s c m p a 2 r novamente 
operários ao movimento que nao decre,- trabalhando 

mas auKmenta dia para dia. -Segniu hoje para o Rio odr. César 
* — | Bterrenbach, que estí eonraie-cente. 

f As officinas de costura que hontem l'oi pouco concorrida a ses.ào de 
entraram em accòrdo com as costurei- patiuaçio realisada hontem, i noite, no 
t is . concedendo 9 hecas de serviço e pa- Nink. 
fMneoto estraordiu^rio das horas »up- ( {De eorrnponJrnte.) 

briaguez e apresentando o cadáver lon-! K , * a c " n c o r r e , , c a explica-se. Kepre-
sentoit-se a lieila opereta Oigranatltirot. K, , Mticrs negro, nas costas, tratam os U n t „ j â t , m .. i(jo l e v a d a ,, 

peits parentes de indagar a verdadeira -erna cm S. Paulo jior não poucas com-

CÍIMW t.ioiiit, e para esse fim foram con- panhias d.- primeira ordem, 

i vidades dois medico» qne eiaminarãoí - N ' 5° ,*e P^* o desempenho 

KOOTBAI.L, 
CAMPKOXVTO I»B 1W7 

«." Mlltch 
So Velodronio, iealisa->.e hoje, á< 

j hora» e meia da tarde, o quinto ntahh 
do corrente campeonato, entre os primei-

I ' o l v t l i os .MK, — Casa animadora, f r u% ie n l l l t Uo Sp^rt Clul, Americano e do 

pia- I Sport Clul» tiermania. 
O» teaiul serão assim or^anisados : 

Ofrwnnin 
Hantnchick 

Tommv—Marque» 
Kirchner, Fricse. J . V. Porto 

K. V . Porto, Mactean. Arnold, Knller 
[Kowland, 

o corpo do infeliz, antes de ser hoje 

inhuniado no Araçá. 

Ouviu a nossa reportagem que foram 

convidaflos para esse fim o» drs. Manro 

e Walter Seag. 

Qne será ?... 

I de liontem se enfileirasse na primeira 
linha das interpretaj-ões que temos visto. 
Mas a verdade ( tan.bem que não foi 
das peores. 

Quantas rerordaçAes não nos de-sperta 
v papel de \h,t! Da» interprete, a , 
melhore, qne vimos e ouvimos foram, O 8. 
incontestaveliaente, Ç^liyari, « Marche- [ foa n a 

.. - - > X - •• 

Vo-ss, Tavares, Bibi, Carlos, Jeau, 
Oscar, Anthero, Martinho 

, Chamta—Krnani 
- Dudú 

Amtrkana . 

te no primeiro nwth deste club fará a 
siia#itr(!a, 

PEL.OTA 
V R O N T Z O B O A V I S T A 

Mais duas esplendidas fnncçBe» reall-
sará hoje a empresa do Frontão Boa 
Vista. 

O proirramma foi or^anlsado a capri-
cho, constando de innumcra» quiuielas 
simples, duplas e de um sensacional 
partido a 20 pontos, entre os applaudi-
dos pelotaris fiarcaiitrqui e (Joni con-
tra Vrri/ara e Af/utlin-

Km ambos OH espectaculo» tocará uma 
•ua^nilica banda dc musica. 

REPARTIGOÍPDEÍCÂS 
H e c r c t a r i a d o I n t e r i o r 

SDlicitou-se da JSecretaria d'Agricul-
tura a extineção dos formigueiros exis-
tentes em terrenos do Museu Paulista. 

C h a m a r a M u n i c i p a l 

Ao direetor do grupo escolar dc S. 
I-íttiz do Parahytinga í"oi communicado, 
em resposta a nina consulta, serem abo-
naveis iiuicaiueutc as faltas dc que trata 
a letra A do art. 96 do Regimento In-
terno, approvado c mandado observar 110 
decreto ti, 1.25o de 28 de Novembro de 
1904. 

Kealisou-se hontem a 4. sessão o-»! 
uaria da Camara Municipal, conv.-.,» .. 
dente a esto inez. 

A' hora regimental, feita a chamada 
vcrificou-i-c a presença dos seguinte.-, 
rcadores : 

Getulio Monteiro, presidente ; A-. !i 
bal do Nascimento, Nicolau liar • 
Corrêa Dias, Joãu Amarante, Horta .h. 
ni »r. Celso Gaif ia, ííaymini ''» J>11.. 
(loulart Penteai.o, Sampaio Vianua, -1 
v;» Telles e Cândido Motta. 

i No expediente foram lidos os se .̂iiu 
j tes papeis : 
' Ofíscio» das Caniaras Munirip d * 
i Ocscalvado e Î orena, applatidi;i»J-.• .1 > 
j cretíL^ão da lei apresentada peio \ • 
! dor Silva Telles com referencia aos j, 
• neros alimenticios. 
i Indicação para «pie seja regula lo M 
I 1; ito da rua l'orréa Dias, entre as ru 1 

Ao secretario da Fazenda foi couimu-! '̂ "gueiio o C.huy. 
11 içado ter sido exonerado o servente do N l ".rd'-m *'> í J i a f o r A m «PP^vad -
1.® grupo escolar do Uraz, Agcstinho decretos : 

^ 1 • ' Art. 1.. K'concedido ao sr. Vitalt.n; < 

Rotellini o auxilio de 6:00?»$ >00 pela 

Ifucchcai, Pedro Klzzo, Ilerman Stoltz 
Sr C., Pedro Giaquinto c o repre eu. 
tante da Companhia Antarctica Paulis-
ta, e 11a Secretaria Geral os srs. enge-
nheiro Júlio Michcli c Kaphael Ferrara, 

Requerimentos despachados : 
De Faroiie Natallo e Maria Î iii/a 

Forme» sobre construcção ; Aniello Ca-
mondo, Feliçe Frizo, l'*rancisco Laçava, 
Antonio Fidelis, Júlio Michcli, Leonar-
do Graziauo e Manuel Pimentel Andra-
de, pedindo approvação de planta A' 
Directoria dc Obras, para os devidos 
fins ; 

de Manoel Loitrenço Cabral e Jlar-
tholomeu Mautrono, pedindo praso. -
««Concedo o praso de 60 dias» ; 

de Arthur Breves, pedindo praso. 
.1 Deferido.» ; 

de kloyd lirasileiro, «obre imposto.- -
«Sim, semente cort relação ao laû a 
mento da agencia, nos termos do pare-
cer da Procuradoria» ; 

dc Francisco Perrote, pedindo r«!e 
vainento de multa.—«Indeferido. Prosi-
ga-se nos termos da lei para ser po«»ta 
a obra de accòrdo com o padrão demo-
lido.! ; 

de Maria Leguani, pedindo r •!"•. 
mento de multa.— Mantenho a muita, 
(pie foi legalmente imposta». 

Cotmuur.icou-se á Camara Municipal 
de Guaratiuguetá que o exercício do pro-
fe-sor substituto Ncvrtou Felix deve ser 
contado do dia cm que assumiu o cargo, 
rcctificaudo-se nesse sentido o viito lan-
çado no titulo de sua nomeação. 

A' ('atuara Municipal dc Limeira foi 
declarado que, cin virtude de disposições I 
regulamentai es, professora substituta 1 
d. Maria <le Kam s Serra não pode ob-J 
ter a licença requerida. 

, Pediu-se á Camara de Capivary que 
remclta a eata Secretaria o-, boletius c 
mappas do movim> nto da escola regida 
pe'a professora d. Uisulina Teix ira 
d'A.->sumpção, referente ao mcz de Mar-
ço ultimo* 

Alves da Silva, e nomead 
tuilr o sr. Aunibal Silvei 
que entrou em exercício 110 
corrente. 

para Mibsti- , 
dc Almeida, ! 

dia 2"» do j 

Ao secretario da Justiça foi trans-
niittida a informação prestada pelo /J/u-
rio O/Jicial, no ofíicio solicitando o for-
necimento de uma collecção dc leis. 

Ao secretario da Fazenda íoi c 111 mu-
11 içado epie o sr. Florindo Jos' da Silva, 
auxiliar cio serviço do tratamento do 
trachoiua, que se achava em goso de 
licença, reassumiu o exercício do car-
g'>. 

Requerimentos despachados : 
Dc José Narciso de Camargo Co 

Sini"; 
de Maria llenedita Stein- «Xão 

.•»cr attendida . 

I n s j r u e v ã o 1 ' n l i l i c s i 

Foram 
rio do fu 
dos profe 
bertina 
Reis, Antoni 
Krnc- lo da K 
iu.-crijição do 

tuinio Torero, Do 1 ores Pou 
oliveira, He•rtnir.da (lomes, 
í-eca, Pedrina CJalvão, l .ro 
Ditiorah Moreira, Ari?,ti«' 

de Almeida e Carolitia 
Campos. 

\li(init devendo ser fornecid«;s «á m e 
| palidade trinta exemplares do dito li 
iicando o prefeito autorisarlo a cíTeeí 
as operações de credito neccssariai 1 
occorrer a e»ta. despesa. 

Art. 2,'' R-vogam-se as dispo 
contrario.» 

• Art. l.> JC o prefeito aulori-ri'' 
tn; ti lar ]'t--aceder ao nivela-nent.> <' 
Tiieodoro Sampaio, entre a rua <.'.•; 

j V ilent • • la *go d( . Piuh »s, p 
' \que derá de-p Míder at«? a «MI ;r ' ,1 

41:096^484, de conformidade com o 
i çatuenlo jur.to. 

i Art. ?.. • A importância a que 
' fere «> art. 1 » desta lei correrá )>' ;a 
• l.»a Serviços «• Obras» para • 

t pr.*f»-ito fará as necessaria o;. : 
' ; df credito. .1 

Rcvogám-se' as di»i» • • • 

transmit ti 
:erior o.-» j 

o re s Alei d c s M 
Barbosa, Doiores 

Borba de I, 
»< ha Mma; o 

d-101111.i 
que, 

J u s l i ç a o P o l i c i a 

Commutiicou-.se á Secretaria da Fa-
zenda : 

Que» etu data de i4 do :"•:!' . 
bacharel Antonio Pinheiro Caagas as-
sumiu o exercício de dei '.gado de p Ai-
cia de Iguape, pira o o:\tl foi n-unead t 
por decreto de 2 de Maio fl«» cnetit-* 
atino; 

que, em data de 18 do corrente, «>, 
cidadão Manoel d<>s Santos Cabral as-, 
sumiu o exercício do cargo de delegado < 
dc policia de Pirajú, na qualidade de 
1supp len tc ; 

que, por portaria desta data, foram 
concedidos 30 dias de licença ao ba-
charel Raul Octavio da Fonseca, dele-' 
gado de policia de S. Bento « o Sapu-
cahy, para tratar de »ua saúde; 

que, por acto desta data, foi exonera-
do o carcereiro da cadeia de Buquira, 
Benedito M< djiro* dos Santos, e nomea-
do para substituil-o o cidadão Fran-
cisco Alves de Siqueira. 

Requerimento» despachados : 
Do capitão Pedro Mussini, pedindo 

certidão de assentamento— Ao sr. eoiu-
mandante geral para atteuder e devol-
ver ; 

de Manoel Athaydc—Kgual despacho; 
do sentenciado Francisco Manoel de 
acedo, recolhido á cadeia de Mogv-

mirim—«Ao sr. juiz de direito da co-
marca de Mog\-mirim, para que se sir-
va mandar a copia pedida-). » 

D e l e g a c i a 

Foi reiuettido ao sr. mini-
• /.euda o processo da fiança d^ 
prestada por Francisco Bu 

i randa e sua. mulher d. Am 
Bruno de Miranda, em um 

í possuem á rua Duque de C 1 
e terreno.-, em Campina.", n > 

; nabara, tud.j avaliado «MI 
atim de garat tir .> ar. Cario 
leclor naquella cidade. 

F.ssa tiauça foi prestada. «*t 

H c c r c t a r i a 
Solicítaraiu-se 

tos 

d W g r i c i i l l u r a 
)s seguintes pagainen-

De 111$600 á The S. Paul. Tramway 
íght and Power Company, Limited, 

pelo fornecimento de luz ao posto /«oo-
technico, em Março ultimo; de .122̂ )00 
10 «. Deutsche fceitung. , por publicações! -^«cn» que a Silo /', 
feitas dc ordem desta Secretaria; de 
325$ 100, a F, Amaro, por fornecimen-
tos feitos a esta Secretaria cm Abril 
ultimo; de 35DSOOO, ao dr. Francisco 
Bettim Paes Leme, por serviços medi-
cos prestados ao núcleo colonial «Nova 
Odessa ; de 500*000, no engenheiro Sa-
muel das Neves, por serviços pre-lad-s 
a esta Secretaria; de 608#o0n a St«»lze 
iv Stuck, por fornecimento feito a«» ga-
binete photographico de.̂ ta Secretaria; ( 
dc 700*000, a Antonio Gordinho Filho, 
pelo aluguel do prédio onde funrrif.ua a 
Coiumi.-.são Geograpliiea e Geológica: de 
703^320, á S. P.itdo Ga;. Companv, Li-
mited, i»ela ilhiminação de fachadas de 
edifícios públicos 11a noite de 21 de 
Abril ultimo; dc 80t>fü(̂ i á The Brasl-
lian Review , por ^publicações feita- de 
ordem desta Secretaria; de l:97 K«oo. a 
Liou A t „ por forneciment o ffitns á 
esta Secretaria; de 4:5oO$ootJ, a Joa-
qttim Garcia, pela subvenção corresjion. ' 
dente ao mez de Abril ultimo, e duas 
viagens realisadas entre o* portos de 
Santos e Pbatuba; de 6:624*540, ú Ca-
mara Municipal de Avaré, pela entre-
ga definitiva das obras de con.strucçio 
do grupo escolar daquella citlade. ' 

« e c r c t a i i a d u F a z e n d a 
A esta secretaria foram requisitados 

os seguinte^ pagamentos : 
de 13:595f -<*> a Barue! Jk C. pelo I 

ein c 
att n« 

Afim 
fiança, t«ji 
Fazenda .1 procuração pa.--a' 
Felix, coUcttor de Bocaina. 

ser junta 
reuieltida a< 

fornecimento de r̂r»uas ao LalioraWlo 1 U m? f a t t , i r a medkani n 
Pharmacetttico ; de 2:2»' * ,71 i ('ôniuT ^ ^ * * 
nhia de Gaz. i ^ desU capital. 

O sr, ín-pector da AIf.tntiena d? 
t'js foi avisado de que o sr. 111 a 

livre de di.flt 
5 a ti neva 
Miytr. 

da Fazenda auturiaou, 

^ P r e f e i t u r a M u n i c i p a l [Santos o credito de 3:<*0*»"0. atim de 
n » í ! * «Pioradas na Directoria de , occorrer ao pagamento do* vencàmen-

T*™}** apre^enUda» pelos srs.! to» dc mu medico adjunto naquella c,-
Joa«> Evangelista Pereira, Nicola Sca- ! dadet 
ramnzaa e E»i>io de Paaia Jorge, — 

teperti-j O ar. sinistro da Fazenda autoriza 
m . J«aé j a » I n . «a direito», para <* 

4071 
•»I 

rai v i 

J 
Tltei 

d 
Knco 
reu*i| 
] > " * • 

mev 
\o, 
Augd 
Basti 
ra. 

\<5 
vo to^ 
ruds; 
l>rr€ 

XaJ 
fce-tiii 

X . 1 
vano 4 
do 
Sa r.tid 

tuendá 
BarroJ 
J'erre 

N. 
noel 
b • Ca i 

— O I 
deu p i 
11.S. 

ma 1 
gta. 

r ; . t i 
gamcn| 
p rocei 
acc us 

Jant i 
rico r i 
Carlos ,1 
ta, Ja 
1 rancaj 
bruglia 
Isidoral 
nio R o i 
eriif, a i 
dc S i q í 
me de 
Mellg 

Xapole^ 

morte; 
íurlo; 
go * * -
go Pcili 

—Al i 
teti(;u qd 
lançou 
mais pn| 
cias já i 

Tom 
a cita 
de Tosúj 
•-i t i f itij 
dc c 

- F m ! 
da 1* va 
Jynmi, 
iorlu nalj 
move a I 

—Aiml 
ficio do 
Ue Uf.j 
na. r.a a i 
lh.rrme li 

—o .irfl 
hrntcm 
f.air. i .ri 
de f.-t ini4 

do d - p j 
t' • i 1 aofitíl 
de lietu 

ça. em 
a«. ãf» 
d i >:t 
< >liveira 

a» 
C' í.'. o-
í'.'ndi'> 
eucoir rar 

— t 
uma 

STorma-la 

titr-r. a f 1 
"luta «te 
n^ lio ftunk 
K' .oh em 

A t é * 
r • 
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Indicador 
Btolts 

• i t e r l M destinados As obras de sa. 
neaaentot abastecimento de águas des-
ta capital. 

Deste despacho teve avWo e sr. ins> 
pecter ITAlfandega de Santos, a quem 
foi remettida uma relafio dos inate-
riae*. 

tte 
C8cP 55 ditas iden) a Camillo Sampaio 
e l''ilho; Pelf triângulo, MU 1 c. diversos, 
20 cs. cevada, 1 dita lupulo, a Pinto e Fi-
gueiredo; Normal triângulo,10 cs. racan 0 
ditas fmetas seccas, 2birric isamêndoas, 
3 cs aveia, 5 cs sapolio, 2 tinas queijos, 
3 cs conservas, 2 cs fruelas, 10 cs as-
atirar, a Cario» Hclmrolit c cown; AKS 
8 volumes parfina, i ordem; CMC 23 
volumes artigos papellaria, 1 c artigos 
ferragens, a C. Manderlncli; T.T 55 far| 
dos papel impressão, PI! 30 ditos idem, 
AHCM 6 cs papel para escrever, a or-
dem; MPeC 3 volumes artigos aço, a 
Mello Polluilis e romp; SH8 triângulo, 
1 c. ferros engotu^war, 4 ditas artigos 
fei ragens, i dita artigos madeira, s 
I,elirc 1'illio o comp; P triângulo HK-E 
1 c. artigos metal,. 1 dita art. ferragens 
3 c. pavi JS, 2 ditas artigos aço, 1 caixa 
fechaduras, 1 dita ferragens, a Rieck-
m.itm e comp; V triângulo 22 volumes 
srtigos ferragens C etc, a C, P . Vianna 
e comp, li A 0 cs artigos algodão, a 
Oeorgc Abduuhar;. DCeí l c. lanternas, 
EM 1 c artigos aço, 2 ditas ferragens, 
a Dias Corrêa e coiup; RNcC-EK t c. 
alfauges, 1 c. intrumeutos, 2 cs brin-
quedos, 2 cs ferros esmalhados, 1 c. 
ferragens, 1 dita artigos folha, 1 r . 
instrumentos, u Rodovalho Nogueira e 
comp; Camillo EK 1 c artigos ferra-
gens, a Camillo Sampaio c comp; H l c 
mercearia, a Heitor Azevedo e comp; 
VSeC 3 c.s artigos algodão, 1 dita le-
ques a Vasc incelloa Saraiva c comp; 
JleP 1 c artigos algodão a Braga e Pin-
to; BE U cs artigo» cinco. 8 ditas arti-
gos vidros, a ileuto Eocli; J N T 2 cs 
instrumentos, a (àujll,.>rme Krir.ro; <! 
triângulo TN 4 cs plano, CM t dita 
idem, á ordem; AHeC 1 c. artigos co-
bre. EK 1 dita artigo bronze. <111 tri-
ângulo 2 ditas idem, a ordem; K7.cC 8 
cs artigos ferro e folha, a Eduardo 
Sanclii c comp; 2tfS8 triângulo Mi l 3 
barris artigos canos, a M. Almeida c 
comp; EK 2 cs tinta anltlna. a Sclioem-
bak; MG 1 c elásticos. 2 caixas ar-
mações para guarda chuva, 1 dita 
1 dita artigos metal, 1 e. coiro, 1 c. 
ferragens, á ordam; MSFl iA 3 volu-
mes pa|K'l, 1 c. coiros pnra ehapíos, 1 
dita linlio, 4 voU. encerados, 1 c. art.. 
àgodão, 1 ilita art*. meia seda, 1 dita 
art' papel, a Martim Seriaebio ccomp.; 
KA S<> fardos pa|>ellão, BC 3 volumes 
cai tucli. s de palha. Tllel'\ 1 c. cabcllo 
para cli.,pi?os, 1 dita art». pedras, & or-
dem; CM 1 c. coiros, 1 c. papel a Ce-
zario Meciozzi; JB 20 eugradados loiça, 
ao mesmo; EeBQ 100 ca. creollna. a 
E, Oueiroz e comp.; GC 1 c. arts. algo-
dão, 1 dita arts. aço, 9 ditas arts. fer-
ragens ã ordem; 5 triângulo AC 1 c. 
arts. algodão, 1 dita brinquedos; 1 dita 
arts, metal, á ordem, S S. Paulo lo-
sango, 149 vols. ma -hinas de costura, 
12 cs. papel, 2') »ac. anuil, 4 fardos ta 
pele», li! vols. ferragens. 10 Imiris tin-
ta secca, 1 c. ait». follia. 31 e-, arti-
gos metal, a Ilerin. Slot', e comp.; 2 
cs ferragens, 2 ditas tinta, 1 c. cani-
pliora, 2 cs. miudea-. 1 fardo juta . I I , 
1 c. |>cças mucliiiias, FeC, í ditas Idem, 
8 vo!s. papel, CHeC 1 c. artigos aço, 1 
c. artigos coiros, 1 c. arts. encaderna-
ção, 1 e. papel A1'AS lí> vols. idem. 
KeC t c. coiros ES r •< '.anv ;ilo 1 o. 
artigos chifre, AE 5 fardos papel. GK 
2 Cs, gr,mito, 21 cs. ic.-ada, l)SM i> 
fardos lona, 1 c. linha, AKeW 3 cs. 
peças macliiuas, 20 c.-.. cevada, 1 bar-
rica oleo mineral. VMH 1 c. retroz, 
I.S reclaiigulo, 1 c. artigos coir s, a 
Hermatin Sloltz e ruinp.; K.IS 2 
bonecas a Clialil Joseph Start; .""18 
Irltiligulo, 12 vols. mobílias, a I.ebre 
1M1I:O e comp.; GVcC, triângulo, 1 c. 
pitas, 1 c. arts. aço, 1 dita ferragens a 
liaspitr Viana e comp.; MMeC 1 c. miu-
dezas, shvs i dita idem, 1 dita carton, 
a Antônio Miguel c comp. 

1 Cuiiliuna). 

Anterior •. 
Mslo, 58 AH e Snluinbro 

Now York. -6 |>oi'li.il 4í bNUa pnrcltl. 
Ao meio illil: 

llnvrc: liiHlli "ido. 
llinubman; limllcmflo. 

^ ^ A ANEMIA. n*ais ou mchos .pronunciada i uma 
ameaça constante á saúde d ; todos os orgaSs do 

corpo humano. Homens e Mulheres, Jovens eDonzel* 
Ias de rosto paííido por falta dc Sangue, que é o mais 
precioso elemento da v:da, acharão nas Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para Pessoas Pallidas o elemento In-
dispetvrtvcl para Irazcr-lhcs nova vida, força c vigor. 
Em conjunto substituem toda debilidade pelas gratas 
sensações d í vigor e de robustez, que apparecem n'um 
rosto rosado e n'um corpo ágil c feliz. Nas mulheres 
a formusura, filha somente d'uma saúde resplandecente, 

. ^ tem seu maior inimigo nas en-

1 M A « M d n fermidades d e b i l i t a n t e s do 

i A n f i t t l l / i San«uc-
l n U V I I l I I * Veja-se o caso da prendada 

Sra. D. Maria dei Refugio 
t Mart inez , S a n fulian, Estado de 

| | f * 5 1 - O 3 Jàtisco* México, R u a Morelos, N o . 

' l i l . , 0 8 ' s y m P à t h i c a e intelligente Pro-

fessora da Instrucção Publ ica : 
" A m i g o s c Senhores: Com eterna c íervo-

' _ _ _ _ rosa grat idão tenho o pr i i e r de dirigir-vos 
O estas humildes phrar.es d : testemunho peto 

iV S I 1 1 immenso bem por m i m recebido do uso das 
V r * * M ' maravilhosas Pílulas Rosadas do Dr . 

Wi l l i ams, sabenío, sem duvida, quão difficil 
, | i | d e dar-lhes por n.eras palavras o seu verda-

-1 • íC< deito vator. 
l a l l a É H ^ "Es t i ve doente p d o espaço de qnalro 
JL-I annos.soffreiiQ.) de u m a Anemia persi .tente, 

que checou a pòr-me em estado bastante 
. e< f rave . Foi cm Deiembro 

tf» 0% r y / í / y d i 1299 que comecei a aentii 

l'V^ÍJiliXÜ^ U l l i:,erte' ̂  fo>rÇ« 
* mentaes nem aml i iç io para 

coisa a lguma. Parecia que 
k H ® a v í d a x a c a l l í , v ' » gradual-
| f * 1 1 1 í t j h o f H H ) r » mente. A memória foi de-

T . t t M M d í i i i í 
cargo, pois a fraqueza me 

. pôz lão^ail ida c cr-tentiada que perdi 50 libras d* 
) p c c o . Ò s desejos próprios de m inha edade. como 

S t | s » diversões, foram perdendo o seu estimulo. A vida 
JL U m e parecia u m a carga c meu pobre corpo parecia 

u m c:^udcto. Só pensava na morte como o 
derreto inevitável para o f im das m inhas 

_ fadigas e desesperos. 
' L l & Ç ? A t Q " N o decurso da m inha moléstia nove 

médicos foram consultados, temei nu 
tnerosoá remedios sem resultado e depoi, 
dc nv ;t<-> T.-J{i-.er, e sem conselho a l g um , 

I 1 9 jj qtiíz a Providencia pôr termo aos meus 
' C í l p n $ <Tíu f J Í iC* soffrimcnlos. U m a amiga deu-me um 
* \ 5 tü íí 3 S ."i^ ^ I iv t inho ei j- trata das curas eifectuadas 
M J pe'as Pílulas Rosadas do Dr . Wi l l i ams 

r. dí-;di 'omal-as, consultando o De-
partamento Medico da dita cara, tendo seguido o tratamento 
uns quair . j me ie ;. Depois d'e .,c período, qual n ao foi m i n h a 
alegria ao ver-m-s completamente ce.ada e cm pleno gozo d.>s 
minhas faculdade..; conUnte c ielte 1 Meu peco t t m b e m 
augmentou de í ó l.bras e o meu ro.;'. j adquiriu as córes propríaâ 
d ' uma saúde resplandecente. 

'Atteítam c.-.ta i.-.e.tos toJoi que me conhecem, entre os 
quaes ei;.--. :i a cstimaJa Sra. D. F.nedina Heinandez, Pro-
fessora, C o L a u i e j d o Sr. Justo Cer ,-antes, ó'esta." 

De V. V . S. 
Cr : . da Obr igada , 

(A-.->ia<ÍO) "TARIA D H , REl^UGIO M A R T J N E Z . 

A díizãcin das Piíuías Rosadas do Dr. Williams 
para Ps: ja;, Pallifl-:.-, no g-.vndc uuinero de moléstias 
devidas á má condição áo :.argtte ou ao transtorno do 
systema nervoso, tem demonstrada em milhares 

Br . Alvss « • Sitas» 
lis Cnlreritdsds de 1'srK, rir. ris n«t,of. c.ir. 

luruns o d» BsnU t;«»«. r.ip. rooletl. Cnrt»n'«, 
•enliorsi, ris» urlDiri» e psrtoi.—Has,i ri» .tg 
llom llcllro n. UOU'.: ru» do 8. Iloiitu 
s.JO-A (dM »ts« » 1U) 'liilaphoii» n. '101. 

Br. A. Tisira As Carralks 
Cirurgia s molMUu d» MiiUom Coniultorl» 

n» de a Bento n. U. KcildeuoU tu» da Vpi> 
»suss u. a 

Br . Ayi-es Jfetto 
ftotestln. riu ücnhuius, i hnrgl» » |>«rln. <'nn-

cullurlo, III» rio Vouiliiun lo n. 4-11 Iteililonela, 
sliuneria llnrso de 1'lmeieslM n. «5. 'i'gle|>liuui) 
n. UK2. 

Br. V. <• Koraaa Sarros 
Pnrtcliu e operador. Omii prullcailu» li i pil.i", 

,111 .ij i-ih Mecileo itu Maternidade e ('lr!;r„"..i'i <li 
HaiiUi l.a»o. ('olliulluriu, run lio tí. lljlil', II. li, 
flaa 2 e» i. Ileiidcnr.il. rua 7 do Abril u. 45. Te* 
Irpbone o. -00. 

Br. kobwto Gomai Caldas 
Kspeelall-ia de molisltiu du rrlaiifu. 1'oniiil-

Ivrlo, mu ita Quiliuiilii u. I, nül,rii'li,. I.nu-ailuu 
de ü és 4 hora» <la linde. I(es'ilcni'lu, rim M.i.Of 
Qlledlnlio n. D (Copsulaciiol Teleliliolio W3 

Br . Bsrnardo ds Magalhtsa 
Rx-ltilerno por concurso da prltaclra cadeira 

de rltnli» medica ila Faculdade do Itlo, llod-
dencin, roa doa (.uayunazcd, 1JI. ( m,llUjrli4 
lu» de s. lientu, 41.—Teli pholle II '.« 

N n u t o s 

rewpiodoir, rm .S'«nloi-(tnmio< a etaa Tlieoilor 
Wlllo 4 <'.) i am oaauKUtnloa Ijpm da Bola» de 

New York 
Typoi f. ::t700; 4, 3ÍS00, ti, HíaOO; 6. Í|MK), 1 

alow.; B, aioOO; », IÍ71KI. 
WóiiJt aupcrlor do einuniluarlo, ai.100. 

HKND1MKNT0.4 FI6CA1M 
A Itercbcdorlu rendeu ha|a. (0«41*9.1. ieu-

dn. cm ('x;:orl,u,.'|.í, eui impoatua. ... 
wcíh ii e nu l ilainpllliiu. 4(400. 

l'alò doaiiacliiido: 3.1 JTH aaceaa E eniliarcado, 
l'».r.ai laeraa. 

Km Imposto ilc 3 fra, rendeu 10"..U7» franco», 
líin ê iuil diiti» dc ni >n rendeu yl.:!4!»|:i81; 

dcniiRcImrain-ae 0 lol aaeca» e eiu1i»rcar»in-l«, 
LÍ.OOI) 1.11 CN., 

A Air.uidcijs rendeu liojo 315 HIS|t'it, «elido 
em papel. IM SnuiViR; em olro. (W:K70|1BO; em 
eoiuiitiin, H JtrtO: líir>; em calitmi,ilhas, a ilJfünO; 
Impoato de telcifr.tpli.i, Iw.iiitaO; aello de verlm, 
—; cm lleciH-iix. —; uutm, —. 

I"m ciiual itutn do anuo pana lo, veniteu . . . 
:85:iimi8aa. 

la L,uisa 
ello Ca. 
i Laçava, 
Î eoiiar-
I Andra-
>ta—«A' 
devido* 

Pelos Tribunaes 
1 x i - l bu i i < i l d c J n s t t ç a 

( r u f t triinaria rm Slf tle Maio de 1907 

Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Seoretarlo, sr. Luiz de Araújo. 

PAMAUKN.S DB AUTOS 

O ar. C. Saraiva passou ao sr. Pau-
litio os ilUtos eiveis 45o8 de Batataea c 
4867 de Rio Claro e ao sr. Delgado as 
eiveis 47S9 de Unganfa e 3343 de 
Santos. 

O sr. Delgado passou ao ar. Fran-
ja os autos eiveis n.°s 4511 de Pi-
rissununga, ao sr. Pauliuo as eiveis nV. 
4931 da capital c 4595 de Ribeirão Pre-
to e ao sr. Arruda o de n. 4771 da ca-
pital. 

O sr. A. Pauliuo passou ao sr. F . 
França as eiveis u." 4411 de Rio Claro, 
£1)78 de Bananal e 4985 dc S. Carlos c 
do sr. I^uacio Arruda as eiveis de u." 
4810 da capital. 

O sr. II. Bastos passou ao sr. J . Ma-
llieiros os .autos eiveis de no. 4564 da 
capital c 4918 da Bocaina. 

O sr. J. Malhciros pas>ou ao sr. Ar-
linde Guerra as eiveis de u. n 4848 de 
Brotas e 4254 do Rio Claro. 

O sr. França pas.iou ao tr. B Basto, 
as cíveis dc n."s 3573 de Pirassiinuiiga, 
4975 de Itii, 4755 e 4212 da capital. 

O sr. Ignacio Arruda ao sr. C. Sa-
raiva as eiveis de n°.s 4714, 4824, 4375 
e 5070 da capital. 

Io rele-
i. Prosi-
r posta 
o dcuio-

M u n i l e H l o a « le i i i i p o i l a ç ú o 

Cary;.i do vapor nacional «EttreUa» 
entrado em 2i do corrente : 

Ue Itajaliy : 
J L C 30 exs. lliantelga, 53 cxi. bantia, 

2 cxs. carne a Amazonase Freire; PU 9 
fardos chifres a Antouio Carlos da Sil-
va e comp.. 

l)e São Francisco: 
UUT J cxs. manteiga, 6 c.x». mel de 

abelha a J. lioneux; FS 2 fardo» vas-
souras, 22 barricas camarão; BftC 36 
cx*. carne a Victor Brelthauiit e comp.; 
A 4o burricas camarão a J . P. Pinhei-
ro; M C P 94 ditas idem a M. J . Peixo-
to; 121) ditas idem a Bittencourt e 
l.incolu; P 120 ditas idem a Flli. 1'ugli-
.si Carbone c comp. 

De Iguape : 
T 12 fardos esteiras a Theodor Wille 

e comp.; II 15 dito.i idem a Bernardo 
Kunes; T 15 dito» idem a K. Joluiston 
c comp.; V ln ditos idem a Victor li rei-
thaupt e comp.; C flecha 50 ditos ideni 
a /.errenner ilulow o comp.; Zaeharis* 
41 scs. arro;; a l.uiz Franca dos San-
tos; ietreiro 9 cxs. diversas a Ricardo 
Krone. 

De Flori,'inopnlis : 
MOC 25 scs. polvillio a Victor Brel-

tliaupt e comp.; Ietreiro 40 fardos plu-
nias á agencia do I.loyd; PB 8 se» chi-
fres a Antônio Carlos da Silva e comp.. 

— Carga baldeada do vapor nacional 
ítaprmirim-

lie Florianopolis : 
Ivetreiro 39 fardos pliunas, 38 scs mar-

rella a Romaria c comp.. 

releva, 
multa, 

Br. Basao ds Miranda Molcfctt.K doa iMita, ai'itrlr.1, narlz e !jnrrjn»>1. f,|.eem!isw tln !'arl* o Vleiuia, momliro di Aei* derils dc Medicina, diaclpnlo '!o rioUvet oculil-
la Moura Hrmall. Oo.l.nllorl i. i :* lllroiti, .1. da» 
12 MI S. Kcsldeneia, rim rn:;ilailei I I , L.llic. .1 nle 

Br . A. Fafarilo 
ninlea incdicM (Viuhtllloli i um do Coiiv.iii-r. 

cio, 4-11. Itcildeucln i rua Vpl; vi-;a. li'. 'IVIit-
phone. 11c 

Dr. Vieira ds BIsUo 
Cllníen r-ípeelnl- e illi.lestia» da pelle, 

r.rj.ci. Rcn-.lacH e urlnurlm. Trati a sy|uilli, • 
innlctitia-. Kctutac. i "t ( ruccn. i, clfleftKoa, 

l.'nnaultorio. IUU üa 14ul1.u1.l1 u. 1, d» 1 s» 4 I. 
Br. Erasmo da Amaral 

Ffprclalluta em fvphlIU, Ir : .ti i, ! 1 pclli » 
rio ctillo eabelllldo. I >.11, rua 1I0 M. Ilento n. I.i, 
í.« J liorai. nealdcnci;i, 111a 1\ Vcridlani 11. 57. 
Xclephopo ll. ÍC0. _ _ _ _ _ _ 

Br. A. Luís tio flng-o 
'̂ê liro o|.i-r»dor. liriirnião 0" I i.jilut I- VI1-

ir; .et r.lln. ron-nlus i .:i •rom.iicfcio "i *i. .ti 
1 Imã r. U. Itcnidenciii: rua 'li. 1'almciru 11. 
'i iK-plioitc 11. 1WV. 

Br. K i U l o Oleira 
tllnles medica; clicto do tcrWço da rilnlc.1 ds 

l. i la ( aui. kte.idencJa, i;-a 1I111 1'iilmelral 11 9. 
romultoiío, n.a de 4. llenlo 11. 45, do t aa J 
laira». 'ielcpliiHio n. 49. 

Br. Bdaar io G i l m a r l u 
Pirr lpulo de ChorcoL u Liuboli, ex-protonor ds 

Fatiildnrio do ltlo, ci.m pratica d.i l'.vr:r. Khjî  
rlRlidiide: Iralainenlo da, muleatla* dialtie.lea^ 
nervo-aa e do sp|iaie!lii» .llyc.tiro—ISycl.oUier.i. 
pia -liua llaruo do Ua;ic-.it.i'itfa n 71" ronaipji». 
,'us s 1 , lu da ian:.iiu o lia 1 a» 1 da *.aiJJ - T o 
iej-liouo n. 1161 

Br. Arthur AiandonçA 
Med.co Ctíiikilllorln. tu* de S. H--ato 1 ?i A -

do mclo-dla í\, a i,-,r..» as larde. líoal-lcii-ili, ra» 
Lliiclhl Jmdnii 11. Cá. Yelcpliuno ll. Klâ. 

0 ordi 
•respoil 

lauiada, 
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| Asdrio 
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p)uprai 
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C AMAR AS RF I JN IDAS 
Habeas cor/mê 

N, 1.151. Capital—Paciente, dr. José 
Tlieodoro Baycux, 

Proposta e vencida a preliminar de 
incompetência do Tribunal em camaras 
reunidas, para conhecer ao hubcau rnr 
jmt, por ser a prisão decretada pel. 
tiie-,tao Trilutnal cm cantara dc aggru 
\o, contra os votos dos srs. presidente. 
Atigiitio Delgado, Ciuilia Canto, Brito 
Bastos, Campos Pereira c Ariiudo liiier-
ra. 

Negaram a ordem pedida contra 1 a 
votos dos srs. presidente, Ignacio Ar-
ruda, Canuto Saraiva, Antouio Pauliuo, 
Ferreira França c Adindo Guerra. 

Nn próxima sessão serão julgados os 
seguintes embargos: 

N. 4.(i82. Capital—Rmbargante, Sil-
vauo de Anliaia Mello; embargados. Pra-
do, Chaves & Comp. Kclator, o sr. C. 
Saraiva. 

X . 4.695. Avará—límbiirgante, com-
lueudador Roítmaldo .Tos6 Monteiro de 
Barros; e.nibargatto, I^audelino Alves 
Ferreira. Relator, o sr. C. Saraiva. 

N. 4.920. Capital- Kmhargante, Ma-
noel fle Sousa Brandão; embargado, Jo 
bé Corrêa. Relator, o sr. A. Pauliuo. 

—O sr. procurador geral do Kstado 
deu parecer nas appcllaçoes eiveis de 
li*. 4.955, 4.572 e 3.274 da capital; c 
4.983 «1c Capão Bonito de Paranapane 
ina e 110 embargo 11. 3.149 de Serra Ne-
yt-a. 

italiano 
Sela pt> 
\nli Tln-
[inuniei-
ko livra, 
plcctuar 
• 1 para 

Carga do vapor nacional Sii io, entra-
do eui 23 do corrente : 

Vc Rio de Janeiro : 
SM ncclia 1 fardo papel, 2 cs. comes-

tíveis a Silva Medundo; 1-VA 2 ditas 
idem, 1 c. niiiideüas, 1 fardo papel, 1 
c. crcolina a Ferreira c Araújo; HS 2 
garr.ifr.es sagií, 4 cs. comestíveis, K JFS 
1 dita idem a Manoel Antouio Maia; 
ACG 87 fardos aiiiageill a A. C. Go-
mes; CB 2 cs. papel a I». Bezerra e 
Peixinho; Cruzeiro Norte via Santos 1 
c. algodão, 5 dita» agua oxygenada a 
Cruzeiro; MFC Ribeirão 1'rcto via San-
tos 2 cs. artigos pliaruincia, 2 motores 
dentários a Manoel Ferreira da Co-'a; 
TSS Santo:. 1 c. artigos pharmacia a 
.losí Soares Santiago: Ce') França viu 
Santos, 1 dita idem, t e. dcsinfcctíuite» 
a Camillo c Oliveira; JVK 1 c. artigos 
pharmacia, 1 dita lysol a .losí Vieira 
dc Figueiredo; MVA 1 c. artigos |,!iar-
maeia a Modesto Villelu de Andrade; 
ATI-' 1 dita liletu a Ant. uio Tliouiaz 
Ferreira c c-otiip.; ALrCJ 1 dita idem a 
A. AI. Caiuj o-, Junic r; AT 1 c*. idem a 
Afiuii:-<, Teixeira e comp.; Cruzeiro .1 
ditas idem ao» Irriãns Poyares; SBC b 
ditas idem a Sousa Borges c comp.; 
.11.11 1 c. ferragens á ordem; COS 8 
cs. bebidas, ICcÓ 2 cs. licores a C. O. 
Santos; AMeK 10 rs. bebidas a Antão 
de Moura e Kebello; I,. MARTINS 
triângulo 10 cs. chocolate á or.tcm; SM 
4 cs. loiça a I. A. de Caldas Fillio; 
UCeC l dita idem, KNeC 3 ditas idem, 
PI'' 2 ditas idem, AMeC 4 ditas idem a 
l l . Santos; Viriato triângulo 4 ditas 
idem a Viriato Correia e comp.; F.leS 

1 c. (o contendo ignoramos) a Ferreira 
Júnior c Saraiva; CI>S 1 c. pilhas á 
Companhia Docas dc Santos; GeU 26 
barricas fumo, l c. fumo c miudezas, 3 
cs. papel á ordem; SeC 5 fardos bar-
bante a Saraiva e Coelho. 
VcM 2(1 cs. agua mineral, a Vieira e 
Mourão ; I,etreiro 1 c. amoníaco, a 1.1 r-
raresi e comp. ; Uilz. Santos, 6 cs. bilz, 
2 volume» refresco», a Rodolpho M. 
Guimarães ; R I " c~. conserva, a A. R. 
da Silva ; I.clrei o 14 c>. drogas, a lla-
rtiel e comp. ; RMG 4 cs. perfumarias, 
a Kodolplio M. Cuimarães ; IÍA 6 vo-
lumes fazendas e cintos, a Klias André, 
llaruel triângulo, 5 cs. drogas, a Ba-
ruel e comp, ; II 40 c». seccantc, 1 c. 
limas, 1 c. ferragens, 1 encapado pás, 
a J . II. Pimeiitel Filho ; FLeC 9 cs. 
drogas, a C. Costa ; AI'cC 5 c». checo-
late, á ordem ; W 2 triângulos entrela-
çados, 1 fardo cobertores, 1 c. lenços, 

3 cs. armarinho, a Welliscli e comp. ; 
CHT 1 encapado lixa, á Companhia 
Sautista «le Tecelagem ; KVeC 1 c. asei-
te, a Bento de Sousa e comp. ; CeG 25 
cs. tomates, 3 jacás laranjas, 3 cs. 
idem, 2 ditas maçãs, a Carlos Gonçal-
ves ; I) 1.000 latas phosphoros ; FPC 
250 ditas idem ; GcC 250 ditas idem, á 
ordem ; B 50 ditas idem, a Bento de 
Sousa e comp. ; P triângulo 366 amar-
rados caixas, a 11. Kruc»to Guimarães ; 
TM 6 barricas fumo, 5 cs. cigarros, a 
Tiiotnaz Marques ; KM j t c. drogas, 1 
dita miudesa-s, a KoUolpho M, Guima-
rães ; MIV 2 cs. droga» ; F, T, 1 dita 
idem ; NAS 2 ditas idem ; AI.eC 3 di-
tas idem, a A. f.eal e comp, ; Í.FeC 8 
volumes barbante, t» cs. cordel ; FeC 4 
cs. drogas ; 4 ditas idem, 2 volu-
mes Eiuulsáo Scott ; SBP 3 c®. dro-

âs ; I IX 2 dita» idem ; MI<S 1 dita 
idem ; Del ' 3 ditas idem, »a H. Pinhei-
ro ; BK 21 malas vasias, á ordem ; CC 
1 fardo raspas, 1 c. vaquetaa, »a Car-
domano e comp. 

Dx*. SyJvio M^U 

Br. Alfredo Iffe'l«l'.o.j 

; 'n . is :nolfs:Í!i- -1 • < . i ui 

Tiiojiiioni', 

S r . A. Ferreira d« Caiti lh» 
A'lvoga<lo. Î crlptorlo, lravcs<;\ «I.» Si ti 0, 
i!i-:i<ia, avenida i'iru'lcnif« li. •'»-. 

lVOI'11111 

l".itíío preparados para entrar em jul" 
p imento «a próxima sessão do Jury os 
jirocesaos a quo respondem os seguintes 
acciis.idos : 

Januario Antonlo de Oliveira, Amé-
rico l<c.'ite do Amaral, José Joarptiiu 
Carlos, Manoel J ronvino, Andréa 1,0 
ia, José Kodri^ues de Mello, Pedro 
Franco, Francisco Puffetti, José lírani-
bruylio, EJstanislau Palmierl, Manoel 
Isidoro Alves, Saturnino França, Anto-
uio Kossa, .To«riu Rodrigues e João Ti-
erne, accusadosde crime <le morte; João 
dc Siqueini e outros accusados dc cri-
me de roubo art. 356 e 35«; Antonio de 
Mello Tavares, ferimentos graves 304; 
Xajioleão Clonçalvcs Pinto, tentativa d 
morte; José Molitiari e Roberto Wiich. 
/urto; CJallo Domingos e René Kombur-
U,o c Kl ias fhaod art. 13« do Códi-
go Penal. 

—Alfredo Rocha, na execução dc .sen-
tença qtje move contra Queiroz ífc Filho, 
lançou a si e ás partes contrarias dc 
mais provas, sem prejuízo das diligen-
cia* já elícctuadas. 

—José Domin^ues de Oliveira accusou 
a. citação feita aos herdeiros do espolio 
;!e José Atitonio dc Camargo, para as-
sistirem aos termos uma acçâo ordiuaria 
de cobrança no valor de 1:57o$940. 

—Km audiência extraordinaria do juiz 
da 1? vara será tomado, no dia 29# no 
J'nntvii o depoimento pessoal de José 
1'ortunato, no executivo por custas que 
inove a Issa Antouio de Mello. 

—Amanhã, á 1 hora da tarde, no edi-
fício do Fórum, será lou:alo o dei>oi-
jneuto pessoal de Jo-*é Rodrigues Vian-
na. r;a acção ordinária que move a (Itii-
lhcrme I«essoiii. 

—O dr.l ,° promotor publico offercccu 
li cintem ao juizo da 2! vara denuncia 
contra José Travia, accitsado de crime 
de ferimentos graves por imprudência. 

—Augusto Tollctfc Comp. aggravaram 
do dcspaclio do jtii/. da 2"? vara que os| 
não nomeou syndicos da massa f.illida, 
do Cictulio Braga. 

—Subiram para o Tribunal de Justi-
ça, em recurso de aggravo, os autos da 
acção deccndiaria em que Miguel Lopes 
da Silva contende com José Gaspar dei 
Oliveira. 

-—O dr. juiz da 4? vara mandou ar-
cliivar o inquérito policial sobre o in-
cêndio da Brasserie Paulista, jior não 
encontrar base para denuncia. 

—Pedro Frisciotti impetrou Jiontem 
uma ordem de habcat corpm a seu favor, 
visto achar-se preso desde o dia 15 do 
corrente, á ordem da pulicia, sem culpa 
formada. 

dvogado3«~, di'a. Haphaoi A. Sam-
paio Vidal, Joêó A m d e a Cojar e Ca-
ai ara Xtopos. 
INerfplorJo, rua do B. lU-uto n. 1», r»T>r.« 

Dr. Anreliano Amaral 
1t> i:<fiii)IOii", i i:i Mai< • i;ui I1 

i.knflu, ulauicia Uar.i » ilc I.Iuíc 

R x p o v d i d o f c M 

í.cx|>i>rla(fftr(t4 «i;í" í •u.'-. 
Iionli iii, na Hf< obcdurlH dc Uctidn*: 

li KUiu X • 11 
«>s )ae!»ni(»'-,

1 fri. 
Th"«dor WIHc # t'. 13 

u« laciruo-i, fr«. 
Hur.I, Uand < 12 

Os iiiuitnos, tn. 
l'r«ilo, Clmvi?» «% C. 7 

O;» inciiiioi, (ri. 
Ki l.vlm A « 7 

Os mesmos, íri. 
llurlmia St C. « 

<)h mcÁmo", íii. 
K. .Fulinsion Sc < 4 

tnefinos, íi*. 
«iiMliiírodo d» .1- ('. a 

Os mosiiiOH. ir». 
ZcrrtMiiMjr. Ilulow A C. 

Os luoeil!'»", fri. 
I»rndi» Lima »V (. 3 

Os inesmo*, ir*. 
Nnumarin (iepp A C. 2. 
Os mosmo», fri. 

.•Jaüi»* Toledo A < . 
O.H mesmos, ír». 

ScUtuldi .t 1 ro%t 
O mesmo-, íri, 

( yrlllo .1' V. 
I„ Sirnoua 
Diversos 

Raposo do Abnoida 
" : rua «I.» (.iimitvl ii 3. do 11 a 
•<Ip. idru i .!•• .mio \: 

Dr. Alex.audro Coelho 
gado cm Mutfy.mirim «.• nn « 
•. f:e-jv,iuíc d «-oüs-iii.i . I fi.-u 

qtialf|.:cr imiito d» ( -t.i l /. 

Lrs.Armoiulo Prado o A.nerico Finhol 
io • Prado 

Advujjnd.». í sri ij.iorl", rua do S. ilenlo n. -13 
«" ' indo. 'IVloj,! •»:,• ii ;ili. 

Dr... Antonio Rib«icõ dos SautoaT^ü-
toram d« Almeida, Ga')ii«l Ribeiro 
doa Santos o Jo&o Paulo Corro;» do 
Oliveira. 

Ad\fî .êfl.»«, t."m cpu escript'jri'> a rua do H. 
Antwiilo li 67 moinado 

dz caso«5 tao notáveis como o precedente. Ninguém 
que soífrc deve dcixir dc experimentar e^c modo de 
recuperar a sua saúde. 

An Pílulas Ro/.udas do Dr. Williams dao vigore 
vitalidade porque alimentam c enriquecem o sangue dc 
tal maneira aue OÍ tecidos gastos c debeí^ áe nutrem e 
regeneram, 

A vendarem todas a.c: drogarias c botícas» 
. Dr, Williams Medicine Company, 
Ék Schenectady, N . Y., Estados Unidos, 

Ia Fa-
ioíooo, 
ae Mi-
Alves 

io que 
li." 27 

O Gua-
>̂$000, 

ts, col-

ALVAltO CAS TE LL O 
ClUritUlÃO .)KNTISTA 

Kaa de » . Bouto a. 18 — Sobrado 
fcflo rauio-TelüiiUono u. 13J4 

Laia Oomos 
Cirurgião dentista. Arnelu traballio-í cm |>resi-

tavões nreviaiacntc contratados o «arantido». Kv 
reciali fnde nn cirt.rjjia r proiheso dvntaria. 
iiabiuetc v ronidomiiâ, ina de 8. Hento u. 7J Fntradas 

UU 25: 
Do l lorian«#|»dis ? eicalft-, r «m 5 »lia-» do via-

peni, o vaj»or nacional J-Mreíia, du 23U lonelr.» 
«Ias; <ar»fa. vários se»uro>; consignndo a l\ U. 
d«- Sousa líantos 

Do Houth Hchitltiá, o vspor inste* Putnp.v Bri* 
djíp, dc -117 toneladas»; enr̂ -a, ciirrâo; con->lKna-
do a Wilson, Hons A C. I.td 

De (Jenova c c<rala», com líí diss «le viaiji-Tn. 
o vap<»r italiado Mcudnrn, dc 43oü toneladas; çm 
transito; «onsiguado a D. tiorita A l'. 

.Subidas 
Ilinto nacional E>padarto, |.am a Tijuea, em 

lastro. 
Vapor nacional Mrlo, com vários f̂ eneroí, 

i.ara Montfvldeo 
Vapor italiano Mcnuo/a, cm transito, pata 

nueno" Aires. 
Vapor inales Cameron, eto lastro, para IVn̂ a-

' °Vni»or nacional FMrHla, cora vários gennos, 
i.ara <» 'do Janeiro. 

Vapor inglez 'lhê pis, rom cafi-, p̂ ra New 
Vork. 

Di-*8pn'dt*doa: 
Vupo: uarional Olona, para Antoniua. 
Vapor nacional Oua<ea, para o Itii» de Ja-

'̂ Vapor italiano Savola, cin transito, para bue-

Joeé Coelho de Paria 
Cimrgiào dentista, rominutiiea aos fcens cllan-

te-, e amigo*, que mudou o »eu gabluete pata a 
rua dc Dentou. i»J cnd-ieaide com sua íaiaiU 

Iti i|»1o! 

I'o'q CMiimerciu, ilo iio.it-, liv© íli tiCil 
ila iiiiiilm p,i,iio. uiite-liontem, t» T ho-
ras iln noite, n« rii.i i>irti::', pel" laotu 
<lc ininlm amliora i , r levnjo, cm «na 
o >inp.iiiliin, him, ilua» irmãs IIIOIIOUM, 
que «o «chavaiii intcrnailas cm I : J» I ilu 
•r. Kranciecu Antônio lla.tos t sua < s-
pona f)iic fuia n nomeado!- efii" tiitore». 

l'iu não fui preso, compare i » piiii:.a 
por ininha livre c CHpontanea vuiilH-ie, 
|».ir:t explirar que, HI> minhifl cunhaila* 
II.O Kireu acoiiipaaliaraiii miulia cai cai 
c porqiio cila» Rllegam ser mal trataila». 

A verdade c e.ln, 
H. 1'aulo, ÜIÍ do M.uo -Io 

I—1 12611 i»K Or.ivi tKA 

Üu lhe r de anta 
li' porque quer—"u quixer .sarar, uso 

»• pilulna ilo Ta.vuya .M. -Moral'», qn» 
•D vendem na 

Caa» B A R U E L * COMr . 

I I E L O J O I I I K t F O X 
R u a d a M , B e u 

apit il 
Alves 
U^tjVJ 

S E C Ç i O H l ü f l â 

Os b i c h i n h o s íornaev > bre «-
tlta le já <!eclara: 
cotonosco esíqr». n 

Ilooteui, pelo Kio, deu a centena 0j5. 

PA 11A AMANHÃ 

P a l p i l c M «Ia E u ^ n i c i a 

Oimello, coelho, rlephante-. • 
'2uo palpite |» ra auiaidiã ! 
Ilão «le ver-mo bem tunaute 
Oreinaocliada num can-can ! 

João lerraz «te ('ova'!: 
seu® amigos «jr.e transferiu 
dencia para a cidad»: de !J 
a^uaida as su;u • rW-n 

The-
ronto.-* 
para 

rada». VAPORES KSPE HAD03-

Ko porto âo Hlo i 

Km >íaio: 

Rahia, Ilrâ d • . t , , 
Soutbaiupion, Amacon , , , , 
Oenova, Minas. • • • • , 
Duoitos Aire«, Ravetia , , , , 
Buenos Air»1*, DHunito . . . » 
Vulparal-o c ocala*, Oronsa. , , 
Kuropa, Oriana , . # t 
Santos. Ronn . • . . , , 
Xew Y«»rk •• «•«<<•«., llanŝ at , , # 

Km jnubo 
Portos di» Nurlc, Alâ nâ  , , , 
sanfo«, Bvrini . • , • 
Uio «Ia 1'rnia, Sirill* , 
Rio da I rata, Ama/on . • , . 
santo-, San Ni«'olas . . . . 

No porto de Santos : 
Km Maio : 

Dnenos Aires, Danube • • • « 
Sonthaiupton. Tbasae* t • a • 
Hamburgo e esrs.' Tneumau « • 

VAPORES A SAUIft 

Do Torto do Rio? 
Km Maio : 

IWircKona r »*r« , Pultou • • • 
New Vork, Ooya* • . , , , 
Hamburgo, Kugla , , 
New York, The^U. , 
Suutbamptori e caca., Araguaya , , 
Hamburgo, Maredonia , , 
Bord«»u« e e*es., K«meralda , , 
Sontbnui|>ton, D«nnbe , , ( , 
Dordenux, Amaaone • • • « , 
I.lverppol, Oron*a , , • • ( 
Vlaraburao, Tuenman . . • , 
Breaieu, Boun. 

F.m Junho: 
Santos e Buenos Aires, Bevenna , , , 
N>w York e enes., Byron . , 

nova e Napolea. sfellia . • , , 
bon hampton a asaa,, Aaaaron . . . 
Hamburgo e eaea., Hon Hkolaa • , , 

HF.KCAEO DIC SANTOS, KM 23 
Tornaram-se conhecidas as vendas de »2.r>79 

liasi', íífr̂ K) pura o typo 4. 
Mercado, «-aluiu. 
Kntradu* lioje, VQ2 F.nroas; desde 1*. do mes, 

77» T.lh; des«ie 1. de Julho, 14-rJ5.7tí»; atoek, 
2.8í»7 2»M>: TP ÛS, 30 '.i32. 

— Km Cfítml dnta «!o anuo pnssado: 
Kntrad.is pc*ta data, a.5:12 «leíde 1'. 

dome/, tail.iai); »b.»«lc 1 «le Julho, »).0Õ5 I ül»; 
stock, * 41.-' 1»; veu«las, 1 3*5; base, -i$100. 

Companhia Paulista de Seguros 
Para que o publico liein avalie 

do gritntlt- aueceaso que teiu tido 
esta puipresa, fuiulailu com capi-
t ica paulistas o a<)miiiHtrafln poi 
ttcroditado.s negociantes e capita-
listas desta praça e da de Santos, 
basta considerar quo :ik'm do agio 
de mais de OJQ com que estíío 
cotadas as suas acçõc?, realisou 
cila nos dez primeiros mezes do 
regular fuuceiouamento, isto é, até 
•'50 de Abril, operações que attin-
í íem « avultada s omma dc. . . . 
Ao.oSo: 114+ofio réi». 

As sólidas e reaes garantias que 
offerece, a publicidade que dá ás 
suas operações e ao emprego de 
todo o seu capital realisado e a li-
sura com que é dirigida, «dem da 
modicidade de seus preços, justifi-
cam cabalmente a honrosa prefe-
rencia que o commercio • o pai 
blico têm dispensado a essa nora 
e futurosa companhia. 

O» opta ihw tanoeiros em (rtre. al-

Cargu 1I0 vapor allciuío ll uiybnifi 
esperado, no dia - ile Junho. 

He Hamburgo: 
CAI1 5 pipas oleo >lc coco, PeC, 14 

fardos pupcllão, a Alberto Scliultz ; 
T.M.M triângulo, AC ."0 cs. Itacalliâo. a 
•T. Menu Marque ; Tí l - harricaa esta-
tilio em barras, 1 dita cliumbo, 1 dita 
amostras catalogo*, á ordem ; K triau* 
(liilu, 10 cs. f.irlnlia, 2 cs. verduras sec-
cas, 7 cs. lijfos, 6 cs. conservas, 1 c. 
caviar, a S. Micliel, K triângulo Tl i , 
1- vs. peça-, macliinas, a Anseio Frun-
cisclihii e Ricardo tlini; Kc. rectanguio. 
58 cs. obras de ferro esmaltados, a 
Schill e C.; 1003 triângulo, K-SP, 6 
iMi-rica* taxa*, a liuillierme Katlisam ; 
CSF 3 cs. peça* macliinas, á ordem ; 
700 rectangnlo, C 40 cs. pregos de ferro. 
HO0 rectanifnlo, V, 1» dita* idem, ZBeC 
48 c». apparellK,s tel^phonicos, 2 cs. 
vidrem, 3 ditas tio de algodão, .-O cs. 
oina* de ferro esmaltados, 4 cs. ferra-
gens, 5 barrica» obra* de arame, 7, 
rectangiilo, 6 es. inachlau de costura, 
a Zerrenner Bulow e C.; ni[m 1 c. Idrm, 
2 ditas |>a)>el de copia, 1 dita papel, 
AB 40 s*. aveia, 1 c. artigos algodão, 
PP 10 barrica* »aes, P W MM c*. c*. 
cevada, CA-II 1000 ditas idem, CA 50 
volume* tiras de ferro, 1 c. art. metal, 
1 c. lixa*, 1 dita tubos de borracha, 31 
ca. art. barro, 1 c. artigo* escovas, 1 c. 
f m í B U l M , 1 e. vidros, 1 c. art. cer-

* • • maclama*, 1 c. ser-

P n l p i l e n «Io M n l n c l i i n n 
O jiorco, a rnbra e o Uri o 
Vão deaiiiaucliar U o pras.r! 
Isto sim ! ii' palpitio I 
foiuo se ganha liaa de ver! 

O C A M B I O 
foi re-
|do de 
ictoria 
» de 3 
«ililici 
l lico-

I AH.' n>t til'VOO-tVirmn l.Al.l̂ nil is liontnn, 
• '•u, 'leslitu, H ,nla CÉ-ISIIC, 31' s.Tn", «r"iil.( 
-4 I"S na 1'snli-ta I 2'.: > na Huro<-Ml>«ua. J84 
cm C.infio t.iuii o; ' íon oo lir.z o s.SvSno f.ry 
t-c r.iilo. 

I»p. \V. l i v r i l n i i M|ieern, 
luedif o-opera<ior e parteira Con* 
•nltorio, ina ile H. llcntn n. (i'J 
ipcA.rn Io, de 2 ** • In MrJie. Te-
leptou-, 1 Oi). Tleeidriieia, A U-
me«l:i do* nsníhús n. 1, até ÚJ 
lu ras do manliâ e depois -IA, I 
da tarde. Telephone n. 4i>4. 

I») até 10 Julho 

!t'»' T -ni IIII nliiTlarn ,lo tio.s.i mrrea.l.i 
, ninl.liics i,il(. ,.nre. Ia ralnio, , hror.v. l.os hsn 

it ' I.pivH. , fln ( , wj [tto por,-lu, , 
'o li.il! „ c „ii.n...c|i, K ,j,,!,,,D..,1,1, 

si .IV. s r, S|!d i ra . .11 (,nr « Rr,sl|i*iil„ 
JL ,I,k F-. > I». III.M.I n,|.(F,T.>II |. I * o ( . . ( .E I r---
|l||.M|lht, 

POIH ^ (lC(.i.,i 'l.(- II liural d* mni.hii. o nier* 
reli, .n"-lruti-.c ,ro it(. ,a*Io ((u. o límico c.,ni-
incr.-iof. tn.ln.irin se f-IrMlilu, i-s—.n,lo . d.r 
» l«x« (le H nu;, .. n.lo, pori-ui, ,111. o Braiillc 
III. ' Im ll.nk liir ll -Htc lil.U'1 «lii'l« i,c,.(,lo>v , n— 
K"' io. em |.H|.»! r. |,HS-..|o, nu I .î .. dc 15 

ALÉ A ttllim* LIONI, O . IINIICO. , (>N-ER, . .MU, -
1 • CfHMÇfir-. ISllnl ®Tcrrilll'1 -sr 1, HITICS'r > . . . 
M M , 

i» movimento ,1. rn-iroclô  f.-iriw «lnr«nls o 
<T . f.ii ).,(i(i(m(i. 

' i . C.tlmnos I.IMTO 15 5RÍ? * 15 SLTA 
O. ,ot.rrai."i forfm leulfm n^'1.1 In pela 

f.rrfM» fmft kittr rtatr Umk, fínnt» ' mfirl^l 
tfaln-Brsilllavo, ttrnfíha,iiteh€ Bankfhr /l-ilUcb-
1.11(1 c 11-tM (i»«.I de t.mbio .0 pr̂ ço 4. lAf-04, 

1'AI TA SKM ANAI. — • »(.. ln>m, rei«. 
l iz. oliicml irnm . evl>r*uv* 'lu 3 fmueul por 

«nn. : 
sel.ro r*rb, «34 

luaiitc 

MFI» AIKI IK, RIO tlK tANFIRO - Entr«.t«« 
4 SKI ucei,. KuiS.rta.Jt', 1,320. 

Mrrc.to, Irooxo. 
—V.rion*" -nlr.do, • 
Do Nort,! Theod®, Will. , MeudO'., Mandai, e 

livrou 
l"o Sul 1 Hal.l», 

She^matiaso 

Cnra radical do rlienmatismo, romaii 
do o Kiixir M. Morato, se vçn fe 
em S. l'aulo, na casa 

S A l l V a Z . 4k C O U P . 
KO «1» 

ih j o j r w it a z a r r as f r o ? r c s v » M 

IIIMTHIBl IÇ ÍO «M »TI IT4 
K«te opusetilo »>i ser* rem< ttid j a 

quem nos »Ti«»r qne lea a 

A r t * i i l a i l a r á R e l e t e 
rn i i f iM a 

CUSTODIO HODRKf UES 
B o i i l e v n r r t P r r e l r » , « 3 4 

i i a i a ü f A W í J k r « 

M c r c s i d o n e x t r * i i | e l r o s 
Fechamento do (11* 24; 

ll.vre : — 111 d" *lt* 
Julho, 31 Setembro. <5 8;» 
Vendai lí.rOO 

llaml.nrtro 1|| de alia 
Julho, 2* >!« • Setembro. H4 
Vend.1. -O uOo. 

New Vorl. inalterado. 
( o t a . f n l h o , ft,«R e - 'e-nl.ro 5 M. 
Dls|.onlvel: iQ*lter*iio 4 1|3. 
Vendai J0 4"0. 
Ahertr.-a <lo 41, í í : 

H.rr. : inalterado 
Jnlh», (S • SMenbro, U 4(4. 

Mas, por esses, com franqueia Ue amores, certo, a Io morro. 
Vou arriscar ao cachorro l talve» vença na empresa: A' taxa 4e ISSr.jqite foi * offfclal 4, liontem, 

f*ara letra, s 40 «In 4 vllla, a libra saterltn* 
vala :r.$*3'">: o franeo, SC99; o marco, 1777. A' Tiata. 15 Ipt-J a llbr* vsls a fnnea : o marco, a lira, »4f»; ema rtt, ler-tca, 9454 * • Mis,. at?m. 



p m « 

C O M M E R C I O D E S Ã O P A U L O — Domingo, 86 dc Mato de 1907 

ÁHfMdiini das c r i anças 
m m i poucos dias com 0 n o do 

s=;TALCOBÓHO DK ASSIS = 
brmida dodr. SYLVWilATA.diítincto 

dircctor dn Maternidade de >S. Paulo 
Completamente iiwfleiisivo 

• 280 meu 

M. V I L E L A l COMP. 
' acceitam aprendizes para pra-
ticarem o officio de chapelei-
ro. Trata-se á rua Rego Frei-
tas, 7. 1240 5-4 

Prisão do ventre 
Oura-se com o uno das 1'Il.lJLAS DK 
TAYUYA, tio M- MOVA TO, qucso 
vendem na casa IlAUUJCl, & C. — 6-
Paulo. n.TOalt 

K' do lllnstruilo professor da Es-
cola Normal de H. 1'aulo, exiuo. 
81'. dr. Carlos JiCiil/.. 
111 mo. .sr. phnrmucciitico S. dc Macedo 

Soares.—Com a presente, vcnlio a juntar 
incu testemunho aos muitos que já pro-

clamaram liem alto a ellicaeia de .seu 
XAKOPK 1)K liNINOKUA COMPOH-
TO, nas hrouehites rebeldes. Km pessoa 
dc mitiha família, aüVctlul.l dc tcmicissi-
nta bronehitc rebelde a todo o tratamen-
to, foi pasuioso " succcv.ío do .seu mara-
vilhoso preparado. 

Permitta-me que a este attestado, dc 
que V. S. ]u5dc fazer uso que lhe con-
Vicr, eu acereseente os muitos auradeci-
mentos, com que me subscrevo. 

Cariou Lente. 
Exigir sempre : Xahopjí mi (íhindiíi.ia 

CojiudsTo ]'harmi(iin Anrur», rua Aurora 
uV 55. 

yos iloins. 

E E M T A K S 

0 dr. Augusto J.Ieliotlcs Itcis, juiz de di-
reito da 1." vara deslu praça dc 
1'aulo, cte. 
Fax saber nos quo o presento edital 

do .'J.° praça vircui, co seu conhecimen-
to interessar, quo o porteiro dos nudito-
rlos, João 1'cneiiu dc Oliveira tiama. 
ou ipiom suas vcut-s iit:cr, no dia Í7 d o 
corrente, n 1 hora da tarde, porta ilo 
odifleio do 1'oruni, n ru i do Ouartcl n. 2:1, 
levará a publico pregão dc praça, vondu 
e arrciniUnção, u quem mais der e maior 
iniicò offercecr, acima da respectiva uvn-
iiaçüo, com o ai.alimento legal di: 10 

'0,0, os bens abaixo dcscripti.y, penho-
rndos 11a execução do sentença quo 
J'raucisco Heabello movo contra l.uiza 
lloepfner, a sabor: 

UOVlUfl 
,'i cmnns dn ii adeira paru sol-

teiros a DiUilO 15*000 
1 pequeno miar.ln-loiça • • - tMiOOii 
1 (inarda vera.do OÜJ. 00 
1 mesa fraudo p.ira janfar. 15$'l00 
1 pequeno lavatorio do madei-

ra 10*001 
2$00:i 

lOíintO 
DO 

I17SOOO 
10 o, . 

2 eiulcirns italianas . 
1 teilioiro de zinco • 
1 banheiro estradado 

lis. 
do que com o nl-.dilw-nto lĉ ul 

lé-a rediuilo a llltríTU. 
ísi.uovi.r, 

Metndi do 11111 prédio ú rua Maria .In-
pi* n. 32, eoio i'>,in'J0 c. de ficuto o V0 
metros de fim !os, ciin it anellas e 1 
po, tu, tudo ''..re.i ln t 111 um le pleno mu 
10 '*o tijolo^, cujo prédio est 1 mais ou 
menos O" bom e -1 ! o do conservação, 
; w.U.id» p-.r ltSCIlijOO1», qoo com o aba-
timento U,j.nl dc 10 0 0, por ser esta u 
íl '' | ia-,-a, iivii a avaliação da metade 
dn reíeiidn casa rctu/.ida d quantci 1Í0 
!r.H.V.:"00. li en ninda d< t.< a v o í niio er.-
,• oirar lançador, sor;\ vendi lo a quem 
ii.it s der 11 11 • i o- lance offerecor, des-
prestidu n nv iiriçúo c hcuh ícbntcs. 
K para q..e Hic^ue co 11 nlicciiuento etv 
todos 11/. lavrar o presonto e nutro» 
remics, ulim dc scieifi uflixados 110 io 
par do Mlni i ic «1 putilicados pela im-
pie:;. a Ihido e passado nesta capitai 
ile S. Paulo, nos 17 do fclnio de 1 .07. 
.1)11, Ji ii':uiio ('limito <lc Oliveira, í ju-
di ntc, o CHercvi, K t u, Tlicodoro de 
Uü.cir.i, csi iivüo, o nubscrevi.—Auowilo 
Mciivlleê Jí-i••. 20 

11 —11 — — m iu 1 
AV1S08 COiMMKKUlAKS 

A o ('«iisimereio 
CAl.l.OS thavaini 

Declara nüo dovi.-r liada » praça c no 
ci iunicriio em «eralj porém, se alguém 
se ju k i' crcli 1', pdtlc apresentar c. . » 
10::.as a !••::» da Mo ei 11 t lõ, 110 pra-:o 
*ie ".to dias, desta data, que, sendo le* 
£:'es. st-iMO imineirailamcrit • 

Í-. J'bi'1". 22 o .Mui-, d» 1007. 
II- I 1207 CANMIÜ Thavaini 
1 1 ii» 1 l i 11 » ii—ii i u iu • sutMám* 

II j g c A l i A Ç è 

Csii;paii!ii3 Mogyssa 
'»•* iv I l 'A MOVlíI* 

No mcz Jtmlio jiroximo futuro vi-
gorará nt-5f.ii ostiatla o no ramnl de G'ua 
Aiipó (Mir.af taxa cnnibial tio Jí» i]*>. 

^oi* i&'jOO vi.-íh, €'()uivalci»t(j ao aû mon-
t o tic Ü0 0/0 títjljic av ra/õfs d«M tab&l-
Jaa 1-A, 3 o até 17, somio iscnt .s «lef:-
ta taxa cnmbia! as tabelh h '2-A o 4 
«mi toüa« üh linha» o a tabciia .r> na 
jiurtc estadual. A tnl.ffa vai será aiiK-
mentadii do lií 0;o nu parto estadual e 
isinta df caniiijo na«« de:..ais linliaf». 

Para n?j tabellua C.ifíS café dc o A u 
30; rontinuará em vigor a tarifa diffo-
rencial com a«-crt hcíioo dc 15 oyo na 
pnrte i stadnal »• ra parto jjeral o no r;x-
m i de Guax\i|.é Mira ) a antiga tarifü 
ai cambio de 1!» «1.*. «om limito máxi-
mo, i orém, de ÍJÍiiGlO rt is por tonoiada 
dc qualquer prowVu neía at- ;'t estâ íio 
d ri Siintort, o <ju:il virá afiectar os se-
guir.tOíi treelies: 

• })»• jiataturs - :)i deanlo para café 
neliciado; de Ji-jsiit.;..»a em d«.an!e paia 
café de .'i-A dc L rj.siacs em dc ante p.ira 
café de tf ii. 

A algodão e.n rama, n t });u ie rst i-
dmil, appllcar . c ii a liirii.i «iif erenci.ü 
de café bencíic;;id«>, a alv,f)dã.i em carogo 
a tabeliã 4 e a carolo do : )gol, o a ta-
beliã 14 efitn abatimento de o o cm 
Iodai as linlus. 

Campinat», 10 dn l̂aio de 1007. 
Joné l'cr<n (l I{cl,oii'(i8 

6—5 í Ín5pi clor ír̂ ral. 
Cíipai&a íüri.íI fíirco Caaijvíitt 

AVisr» 
Trevinc-Be «o puldieo que, dnr: nlo o 

mri de Jonlio proximo futuro, vigorará 
gesta estrada a taxa no cniublo de ]í> 
dinbeiros, importando em a crê ei no de 
80 */«, sobro as Lafei das taljeltns t-A, 
3-A, 3, 3-A, 2-n c de (1 a 17 ; sal or.li-
n.irio, mais 12 ° r, e café r.a base dc 
630 réie por tonelada kilometriea, 

A tabeliã 2-A em trafego mntuo está 
hentn da «ppücação d:t taxa cambial. 

Campinas, 21 de Maio de 19o7. 

Alfredo V- da Silra e Olheira 
10—C 1211 In»pector-arr*i 

A N N U N C I O S 

AV18A-0K a Mme. Margarita Miclicr 
para vir retirar a sua cama qne no* 

ço; do contrario vender-ae-i 
proprietária, roa 

1266 3-1 

M> >apa< 
•ara aa da-pesa». 
Liberdade a. 28. 

PnOCfRAPE, para negocio do boa 
convonicncia, uma pessoa quo dis-

ponha de algum capital, para ontrar 
eomo aocio a ajudar o netniii proprietá-
rio a desenvolver o moaino ramo do no-
gocio, liem nfreguezailo. K' eiipitiil ga-
rantido, atteiulnndo ú situação u a ma-
neira como está montado. 

Para maÍB intormaçõos, cael.ns jic.r fa-
vor a ostu redp.c.ão, com es iniclacs A. 
11. (negocio*. 1250 3-3 

A V I S O 
Tomlo-so extraviado a cantei» n. 1913K 

da cus.i do penhores do latia Mediei, á 
rua Libero lladuró 11. 15-13, jiioviue-so 
que são nulliis quaesquer transacçflo» 
feitas com a mesma o quo estão toma-
das ns providencias devidas. 

ís. 1'aulo, 20 de Mnio de 1007. 
12«5 3 - í 

Al antigo Crçstil It Vistoria 
lluit SoIimnUBo Pereira, 3 

ESQUINA DO LARGO DO Al íOfCIIK 

C o b e r t o r e s d e f a 
Po toilss r s qualidades e preços, en 

eontriiui-se uit 

J,oja(lu A í r i o a - ^ ^ . ^ ^ 
e loa 

que acaba de reiober uma quantidade 
enorme, tnnto luicionacs eonio extrun 
geiroy, o por comprarcin cm primeira 
mão o cm urorso, podem vender inais 
barato do quo qualquer cutia cas». 

Capas, paletota dc feltro o ilrap, grau 
de eortimento, assim como llaneilas, re-
cebidas direitamente du Knropii. tinem 
quiser economizar é comprar na l < u j i i 
<Iíi A l i - i e a . A diiierença do picço 
para menos do que cm outra paite, rc 
compensa o tempo c pnssagous quo gus 
tem, 

A quem niio rrreditar no i,uo aflirnm 
mos, pedimos o .avor d« vir sóincatc 
verilicar os preços o roufrontal-os com 
os de outra paite, pois somos os mais 
baratoiros de S. 1'aulo. 

A m o r i m & C f . 

12.r<7 2—1 

A t t e n ç & o ! ! 

Devendo uu entar-me piitu a Kuropn, 
por algum tempo, pir interesse do fnini-
li|i, r solvi von '8 r o meu negocio d* 
scceos e molhades linos, sito á alameda 
liarão de Limeira u. 70; como lambem 
nc.citarei um soeio dando bons roforen-
cins. 1253 3—2 

Vidios paru vidruçj*, claraboias, qua-
dros, vspelboa, etc. etc., Ioíçuh do barro, 
tiIU-os, vu/.os o jarras para flores c plan-
tas ; completo aortiiuento em ioiças 
brancas. 

l!ccolom-sn eneomineu.la» sob modida 
e desenhos do jarros do barro para pin-
tura. Também so vendem íoíon de tu1 

das us qualidade» para as próximas fes-
tas de ís. Antônio, 8. JuBo v 1'cdro, 

F r . ç . s áa fabrica! 
ltulõcs do diverrus cores, sem compc 

tcncia, quasi de gr.ç.i I 
ís. l aulo, Mnio do t«07. 1235 alt. 15-3 

A L'ARCHE DE N 0 £ 
Matriz- KIO Filial—S. 1'ACLO 

75-A, Rua S. Bento 
Ultimas novidades em guarda-chuvas, 

fombrinlias e bengalas. Ofilcinn de pri-
meira ordem para concertos. 

1057 ,'10—27 

P a h t c e f c s , 

P r é d i o s e 

P e i t o r a l d e 

Ü e r e j a 

d c S ) r . j í i ( e r 

O melhor reratàio d e familia q u e 
existo para a tosse, constipuções, 
crup, coqueluche, influem», bronebi-

t t e , antlima, pneumonia , 
tísica. Devei» ter sompre 

eus» uui frasco ilo 
Peitoral do Cereja d o 
Dr. Ayer. Não sabeis 
i que lo ra tereia ne-

cceiiidndo d'ello 
paraaLilliaruma 

•ocnst ij.açio. As 
constfpai.rie» cu-

truin em todas as casas. K bom pre-
parar para cilas, tendo o reiutuio pru-
prto Eemjiro ú irão. 

"Atteito quo em minl-.a clinica 
tenho prescripto, com vauta|;oiu, 03 
jii-cparados do Dr. Ayer. De mu» 
formula 1'eitorai de Cereja do Dr. 
Ayer tenho obtido esplendido resul-
tado n a s bronchites ehronieas o ca-
ta rrlio jiuimonar. O referido (• verdudo 
o allirmo em fé do meu grau."—Dn. 
ClIATHAtlUlíIANIl 1ÍAMI1:II1A IlE 
Mi. 1.1,o, Doutor em Medicina pela 
Faculdade do lllo do Janeiro, tlrazil, 
Cidado do f'arnt.iua Grande, Kstudo 
do rarahyba, Rrar.il. 

Prepare'Io peto Ji". J . C. Ayer & Ca., 
Xion-ell, Mnaa., II. U. A . 

As !'i!ulasdo D r . A> cr curaai l:uli£tòt3o 

Agencia (irai das M a i da Capital Mirai 
Oaea h i l O s am MB1 pelo» asas aotnae» proprietários 

V T JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
i J l k i C l f t c n y u " 1 " e " publicodiivedarpreferpneia, pela • 1 | a | f t t t 

venda tio seu varejo de importantes prêmios 

1>KI'01iS J)E AMANI lA-To ivn- f t- i i a , ris do coi-i-oiild 

Por 2*000 For a$OOQ 

Sjil>l»t(lo, 1.* cl<> .fmilio próximo- (írainift Lotcritl 

5 0 : 0 0 0 j 0 0 0 
*o* 49000 P O * 49090 

Grana i loteria da Cnyitnt Ta ier.M—Wovo e important» j>laao 

- 4 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - 1 1 

iSABHADO, H dc. .Itiiiho próximo 

Importante pluno--(3KANDK LOTKI í lA DK S. J O Ã O 
Sm 3 sorteies—ÍS 5—1.» 

1." sorteio—100:000$ 
2 " s o r t e i o - 100:000$ 

sorteio- 200:000$ 

Em 22 d» Juuho 
á s 3 Lora» 

Em 24 d» Jau lio ás 11 horas 
Em 24 <1« Junho « I liora 

1'roço (lo I i i l l iH» ' i n t e i r o , HUfOdO; dcc iu ios , I.+IHMI, <0111 d i i c l l o 

ao.s ü sortHoN 
A preferencia para a compra dn bilhetes denta ciando loteria devo ser dada 

por todos os motivos, a esta mitiga u acreditada AdlíVCIA lil-ilíAI,. 
Os pedido-j serão satisfeitos com a inaiinia poutunliilailn pelos íih-c-iiIc-w 

Bci-nes d u Couipaiiliial^otcriuK >íiic-ioi»n<-«< <i<» líi;i>il no 
i Klndo B. 1'aulo 

J u t i o A n t u n e s de Afereu ê C . 
R U A 

J O C K E Y - C L U B 
Proueamm» da 19." eovrid». a 

no Xippo.u-omo Paulislano. 
1." parco—Al I \ 'I'')—I 'remlos 

roalisar-sa HOJE, 26 d» Maio ds 1007, 

II: 
OOÍOOO 
'taiicia, 

kiios 

no 1.* o 100i:/ l0 ao 

1.500 metros, 

t Marrnsiyiin 
2 Itnll-Kinch 
3 Icor.i 
4 Guinéo 

2." parco—CJOJIBIN*A(, \0— 1'remios: 

7008(iOO no 1.» o 1'iO ylOO no 2."—Dis-

tancia. 1,'iOM metros. 

1 Caporal 
2 Z.ut 

f>2 
54 
52 
50 

3 Iracema.. • 
4 Humildo... 
5 Guahyra.. 

53 1,2 Ir tios 
55 » 
52 
53 1 2 . 
58 » 

.'!•. parco — PÜOGRKS.SO- rromios : 
80.1$ ao 1- c 120» no 2— Distancia, M'.Vj 
metros. 

) Argélia 52 k io» 
2 Sterlina 66 . 
.'( Fmuitina 5U • 
4 i.iilu 56 . 
5 I.ivorno 53 » 
4'. pareô— SiiiTI.lIMKNTAR — Tr«. 

mios: 7005 no primeiro « 1'JOt ao «6»; :u. 
do.—Distancia, I.COÜ metros. 

... 54 liiio» 

... 51 

... 53 » 

... 58 * 

... 53 » 
... 53 » 

1 llorcilia 
2 Marrasquiii. 
:i Urnxa II • 
4 TainoyoIL. 
5 AtaWIf . . . 
D Ouayana .. . 

5-, pareô-- IMPIIUXSA — Prêmios: 
1:20tliiiXjO ao primeiro e 180*000 no se-
gundo.— llifitnneia, I.'J0!l metros. 

1 Maxiin's 50 kilos 
2 IVry 58 . 
3 1'uusto 5'i > 
4 Xliná 52 * 
4 Nòiiò 53 » 

A. ãirestorlsi í-osecv.s.-se o direito d» attsrsi- a ordem dos partoa. 

. IS (JOHII/IIA S < 'OMKVA HÃO AO Ml. IO 1)1A 

1-1 

Her.d.lo f?oyres (.'niol.y, com eseripto-
tio coniínf rcitd ii rua «tu Quitanda n. 1 
(sobraii... M-ha-se en-nrrcirc io óa ven la 
de espiendioes 

ralacdcs, prédios o terrenos 
em ipmsi 1oilo4 c.s I airrr s , 1. 
i- lindo pcuíoa idonen, uai ..II. 
clusivamentc iic.-ti: rn.no d e i 
plorio, está l.abilitudo a pat>.-:l'n/ei u Io-
des os pretendente? ip.u o q.a irauí i>ro. 
curar. 

i| « í ! I « 

Ccippaniíia Mechanica e Füipor-
tadera de S. Paulo 

: i cç?.o iu; ai iíkhjçoaiiiíMíos m: ca vis 
E»crli;toi'io: 

1:1 A JKi COMMI.IUVIO, 3R D — Soli. 
Avími a. » sr». liivuidoits, conunissa-

lir.s- e mais interesMidc.N nos my<.rios re-
ferentes no café, ( , uo montou u m a 
bisti.Jlaç/.o do mui i.ina-i destinadas no 
ni'1'ifeiçoiiir.euto do cafés, rinichimis en-

;r. io . ! tas : i:tda dt^cunhecidns noltrasil, entre 
u cseri-! tai.ro, l,n longos pnuos i:».id-.is n.t lioio 

l'l.'. • I 1'lilS : 
fé ús 4 hOf*as 

Oas 

,1110' 
pa para o rebcueliciainento ou í,j>erfei-
çoan.eiitf do,* jkijpon cafós, fazendo tios 
t) ] < l)i(;i'iif!i, typofl «lípfrioii f. 

licccle df-sde já cafés que ajicrfei-
i.oíiim á ruy.üo dc íiOl) réis por srrobn, 
dítn !o-. i' os in«!«mo« reembarcadcs nos 
vagões na ne."*a rbave do 1'ary, ontro-
fim, previne qtir uti ar ha exiioeta 110 
cscriptoiio uma collec^ão de amostras 
que i.'cvem m i ' v i s i t a d a s pelos ^rs. inte* 

70<i m. 

D I R E I T A - 3 9 - S , Paul) 

CAIXA DO COaHElO, 77 

G R Â K D I ] L O T E R I A 
— DK 

1872 

Da CAP ITAL F I íDKHAL 
Frainics Krand»» vendidos »>n S. Vauio p«loa 

UNICOK ip|>ipscntiiiilps tlits LOTCflfAS 17.7)7.77.17^' 
neste Estado CNMON 

R u b e r i Q u i m a r ã e s & C . 
l{ua i!i d« Novciiiluo, (>-IÍ < aivti {lostiil. 0)7 

C A . A n 4 1 . 7 7 6 , 
6 1 . 7 6 / 

M 0 1 o 
et, 

'I. 

HIÍU 
>5 
M >> 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

! : 0 0 0 $ 0 0 0 o . 

B n t r a d a a : 
Encilh&liiouto com Airsito A avchtbancaüa espseiat 
Entrada para letiicutos " " para cavallairo . Entrada trinca ua arcUibanc.il» g-era! As senhoras o crianças não «ntradas. 

31099 58003 «$039 

I l o r u i - i i i iIoh (ri-iiK i l i i " M . P a u l o l i n i l w a v " 
Partidas lia ^arq da Z. IK — 12.00, 18.30 e 115—Partidas do" HipjoJroni» 

depois <Io 4 o 5-, pareôs o dsjio-i. determina-la» a» corridas. Passa-
gem do iua e volt», GOO réis 

S . " io P í i t i l u Ti-juii w.-i.v l . i i i l " ' »V P o w e r <'<». 
Os bojiJfln espseia»» flasta ooiniianhia partteão do lar/o da S í aos portS?» do 

Kippoacomo do 1 1 «m 14 minntot. Pusuugana. 300 r«t». 

O div.v.to.- de varri-la». 

i-i 1270 A U G U S T O F O M M 

G R A N D E F A B R I C À 
— D E 

B i c y c l e i a s e M o t o c y c l e t a s 

•!i/ vari',jfi ncnoiHada n̂ ciiciu idos 
At'/. 

tle í/iie 

J ü d i e l . o mais iiiijwrtaii'c r arreilituJa ratei dc 

/li' ,-dc 1.,/io H, a.itl, sita â rua 1i> de So ••rmluv. 

MO 

du rim hrin h •'( um mae/uijico t elu.jic metrra IJ)J 

o mm cs depj. iinriis os sr.s. Wtií-iiis li illfio, ( 
ias 

S. 
J.'te rii/ii'- -iiuo brinde coube ao si'. Manco: /. •'.'/ 

A'.iit r dn t l' o ir: ?>.'n't morador á rua do 'J'lua'r 

; 
Al. 

usa 
c reto-

rimio. 

Canos de madeira para agita 
«systima ]:>:cr.!. 

.ü̂  ivilefiiwdo pela 

•Kdí 

n f c I I . 

Quatro cnnos tle t xperiencia tem dt monitrado pi f&uirem os ca-
noa do madeira robre o.s dc feiro, vanlâ onfl inconirutaveia quo os tor-
nam em tudo Miperiorc.N a cuU*». 

1'evam o cstalopo com attei tados aos fabricantes. 

XAVIER DA SILVEIRA X COMP. 
£ 12 - j onl> c.ira r, J n clustriaert 

TVL^Í^VLCLSL Oi-XX 1 3 0 4 Casa 

50, l l - f i i CS iE i e i LESO, 55,0! 

m. dom. 

separador !-c c? f i j no mundo, e por is-
so mesmo ÍGÍIcs procuram imiJal-o 

Ku, Cliarks <i. llainmoiul, presidi-nle du líiiiilloj' Ma 
niiliirliirinu; <'«nii|iiiii,v, «lo tSilvrr <,'rcck K. I1. A. (Kstncío 

dn N. Yorl- , pel'> prosei.to previu» a i j ucm po.ssit l i i l t res-

tssir i[uc coutiuucroi n proccder t o m todo o rigor rla lei con-

tra o» imitadores e coiilrufattoros do ufutnado separador 

«Ic café Monilor. do noc.s-.i fabricai,.".o, o ntnpurado pelas 

fuIiííih leis brasileiras, rjue dão toda a fori;a ii piitcnlo 11. 

.'J.üíjO, que privilegiou no l i r . i t i l» Mon i l o r . Ale uooru temos 

t ido «o nosso lado a l.ei, n a appioliensí.o dns tns.cliiniiR «Io 

iinporlr.i.ão dos Kstados Cnidi•«, 011 cie fiibrieaçâo nacional 

»Iii*- piiK-iirain iniitiir o M'.iiilor, o eu previuo n todos 

(pio cojitinuarei a pre cder contra todos ns imitações ((tio 

forem np j arecendo, paru o (jtie tcnlio em. lit.nido nos o î c-

m l ndvo;_'aòo nos ]'.- mios I rnidos do 1'nmii o ill ino. sr. dr. 

Al fredo 1'ujol, com plenos jioderes [ nip. defend i r nos tri-

biniacH brof:ileiros o nosso uireito de inbiietK.ão privilegia-

da. Af-sim o entendam os imitadores o compradores de uia-

cliinou c nifiis inierest-ndos. 

\i'tv-VorK. I:"» de Novembro de lOtUÍ. — C H A K L K S O . 

I I A M M O M I . presidente e tliesoireiro da J I l J N T i . K Y M F O . 

C.o dom 1144 0 — ( 

. I nonato. JHIi-

, i> !,ipa'eiriet. 

!-'ntlia 'o, I de .ítinlio | JSablmtio. s i!c Junho 
5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Poi' | i " m asi-oc 

EA 22 E 24 ils L I Ü F C — 4 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
M M f i o r t e i o K < :randeê blinde» do mâ niliic» id îííide oiro 1H k. o j rata, e 

tambcni imporlrn?o« joins j.ara quem «•oii!| r. r • p liilhctcs ;:o vaie o 
ilrhTi a.-:.cia y rd. d< « I ' M < ' O S 11 j>r« -.cntan/c n «t;íis 
í i c i c r t i í i i t l a s I jííi:-» cl: • í 'í» p«i n! |«',c< I 7SI-
< >N. mi m G U I i K á l L I E S Ca 

G-B; Rua 15 tio RovtíBibro, ü-ií 
íw.i 

Caixa postal, 617 
i i 

'íllV(i)):t. (' .\ lilt-rir 
•ioriiis para liirsi 
I.oivmk UCI.IM c < 

• " í i v i t u t i f l o s . N i f k f l a t n r a o » 

O 

íniporl.K.fio direrta da 
('oiiijili lo sorlinieiilo c aci".-
bicyt-IcfaH = ('nhorhVs jji : 

Fa/.cni-sc (•• uii.'frtoM 
t c a l o o ; o . 

Ili'!»i eM'!il:iní(> : ^craes do H A K K e 1'ASC U T . de Pavi/ , 

P O L E T T I C A L O ! & C " 

R D A BARAO DE ITAPETÍNINÍIA H. 11 

a <j11ti mais .snrtos jriaiiflcs Ii íii 
I :STAÍ)0 

st li 

j & . T & j i L . z s m . J k . 

. 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Iuteix-oa por IvOOO 

Depois cie emanhã 

20:000.^000 
Inteires por '<9000 

ÍU\T1U: 
A* mi-Uioi- t,i\u ilo <lí;i —~ 7 ; • 

Soe.I re 00(1 ngeruia» cm l*oitiq:a!—contra o l la in o < <>iiiiue«-ciíil <le 
1 ,ÍMÍ>0(l. Sobro 1i)'J «touins n.i Italia—contra a Kiwu a lian.i. Sobro 2.7C0 agencias na Hospanl.a—contra t iaivia 
€ Nti»i]>. 

Assim ccmo folie n liança, Inglaterra, Ttir 
etc,, cte. 

i.ctms entregues luimcdiHtnmerite. ('ontii»coiTciilt.«: ul>rcm-s» do«'1o 
r,C$000 ató 00:11'.O* a,-.o ,)c réit-. Juros, 4 0,y no alue, ( '<uu|i: a e veiulll »lc 
oiro e piijK-l niocda cxIi.-iiikoíki, -cio melhor pi o du dia 

B M Í Í O DNÍAO DO COM1-
Cffitsl, r OCO Ct,etOOO <;e s4i». C.-XB í.iittl mu S. 1'aulo, a7,~iaa Quinas de 

diar. 

[HIH, 

t iimmcicinlc Itji-
<"iilíiiiiaiMte »V 

Alleiiinnl.a, Rio da Prata, 

so a fTc-.íinbro 27. 

E í e g a i i c i a , b e í l ^ a e m o o i d a d e ! 
Cbiíiin-g®, íiMicipaliuente râo de&curr ada ao^ C&BSfi&OS 

4» Tenieo Irueema estimo!» se crt-sciinento, evita a qneda ou enlvieie « dá-lhes extra ordinário britln. 'I irn, ruridí incute, as ras; que eíio íts causas dc siu quéda o embrauque cimento preinntnrc. 
A luf-it» nniieanleitla devolve aos enl-l!Vran e. ",S'r\[ OS TINtlIR 

1 n-quo iiiv • tit.lora» tu» cor primitiva, para iv.jo it«nit ndo UAKANTillO, e 
bastante r.ip s.. iiimo eoDsctvando.se com fiv.i uso fierman ei.te,srm a penosas 
nociva ni'.-. ssiOiidi- dt cs pintar. 
.1 \l I í!l K\ & ('• I." irií-nillf.s' „E»eontta-s» nn» drogarias Ajnarante. 'I. .1! I |l| 1I.IW ; ,, ll.lTItriilll >, Stnto-l u B.vuít, casas 

"•>»• Píf-ni.-' ou trcl r. ..etc.-Lia &aiitca, Kc loipho Oainurtn 

l í l f VXDK M ) T i ; H I \ I IK S . J O Ã O 

3 EM 3 SOaiÊÍO? 
serulo : 

100:000.*—ilia T2, ás 3 li. 
2°. sorteio 100:000$—ilia '24, ás 1 1 lj. 

3'. sorteio—200:O0t)> diu 24, à I li. 
Bilhete inteiro com diroito nos 3 sorteios, 1090)3 D»ei;,>o», l $ 0 3 n 

1 ;irn jicd îloN, iniiu-mn^ões c i>;ij£:i. ,n-n[ om pi einlo-. 

TUA CA 

C A S A L O T E R I C A 
t.N-ciA tuna tono o i >ru<u i>\ r.oriiRi.t i>t ĉ vivar. i-i dk?m 

Amancio Rodrigues dos Santos & 0 
AXTONJO rjlADO, r,~-tb'.-a, '!',• i". :ie 

t 
e 

OKt 

Grantlc ofíicina de costuras e confecções 
VKKÇ0SR4ZoAVt:!S 

Vestidos para st nhortts e meninas | i 

ACCMITA-Si: 1'iii'onimi-ndii |inra «jtiiili|iiei- iô ar do íiiíi ri u-
A P U Ü A D O GOSTO e KLKOANíM \ 

RUA S BENTO, 6 3 

?Tinfjuviu -se illuda, o unico que (a./. 
a: r r eat.ttloh t: quo faz sumir a cus-
pa ( a (iKAUNA. por »cr composta 
bâmente de herva» indígenas. 

A CNAI*NA torn.i os ealH.Ho-; mui-
to furtr-s e almndant' s. dando-lhes tam-

iiem um t.riiho encanta tor. \ão e ilhidam... não ha tonico }j.-ira o; 
csliellos que pes a pro.luitr . - tíf-.iLos .. A<,n.tiro-</s que prodna a 
CRAÜXA. K' mar-a ri,-, adi c preparada por uma respeitável se-

nhora, única jH.-snidora do sê r do. 
A G I I A U N A ventle-s»' lias |>riiKÍpaes en̂ as «lo ar-

marinlio, modas, iKTfuiuana^ <• nas drogaria» do Kio de 

Janeiro, de S. Paulo e Santos. 
D K I M I H I T O S : Km N. P a u l o , R A I t l K l , k C . , l a r go da Né: em 

Nan los . l i O l I O l . V I I O t í l I M A b . Í K S . p r i u a da I t e p u b l i m ; no H l o , 

A R A I J O F K K I T A H tc C . , r oa tio O n u d o r , 114 , e i l O O O Y FKR-

NANDKK k P A I V A , n t a de N. Ped ro , «.',. 

108S 28 e 30 

Fie. nali rr.Ta» rcrt/ll} contra XDEÍÍLJDAÍ'E FA»!E«CiA o. FüFfZAS £S"Q7AMENT0 
" A&QMIA, ClOfifiSE; f;CsrtS P4IIIDAS ÇVSfiiciHro •*«-:.» «iltoro FÍrrro Uravals c -rt' rin j-»r iu«!os < •. J.írdicoB do jfc-jjaiiuiriVj. Nu ia pri a ei • » • ir*. enn--< i» O., tui pouco t?mpo 

m u o a , YÍROR, r a « c A s f t e l s z a 
De-itonfltr d.»s Imitações. — SJ SC vtnJ* uni fíittií « emPJIu/ai Todns Phnratafia.s • irUnignems. Drp̂ MIo t f.K>. roo l.ntíijfllc, Pari.% 

m . 

G R A N D E 

„ O S A R A S A B A 
103-Rua da Lapa-103 
Magn í f i cos b|i««entoa com v is tas p üpa m AveaU 

d » Bsfr-a>IKap u s i i u u d a no me l he r ponto do capital» 
Cap r i c hoso sa rv i ç a de n t i a e cominha ExolaaU 

• a m a n t e p a r a f aw i l i a a a oavai l to iros . 

J o ã o B . P a z o & C . 

1.14/ »u |i terç. qnmt. • 

m 
Agencia cio loterias 

LOTERIA D È S Ã O J O Ã O 

A e\|'nliír-so epi •»•> -ij .1. j , ,,i ,, 
BUUota iu tetro, ,0,000 " ^ ' ' i f A u S r o XOtCOO 

e\ venda todas as Loterias " ' " 
do EST.iDü. 

«Ia CAPITAI. i lithIUI. 

foi 

Loteria dc S. Paulo, extrahida em 16 do corrente 

7 U u m D i r e l t e - 4 9 - A , 

y 

13 ] 
1 O' C.td 

>.. .r. a-, 
oi. tolerl 

m 

||'S| 

i ' EH 
1' . uli. 

! i rdcaS 
di. .-s.i ile I 

A - • |.u:.-.'d 
... a » 
provi» 

Km 
. ,-4in 

itlÜgiiutli] 

_C 'o , , j 

— i t̂ -VB-

— i ü-nl 
J Sr1 

- I 
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âo ri 
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ll '.}rt t:• i 
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5 - 1 -



' " ' ' { f f 1 . -
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C O M M R R O I O D E S Ã O P A l T T . O D o m i n g o , 20 d c M a i o d c 1 9 0 7 

V i n h o C a s s a l i i o 

13 ANNOS OI, BUCCKSSO) 
1 o nçaíi <)o estomago, uneuilo, doenças 

í . \osae, lymplatismo, fraques*, racliiti»-
ui i liil.'orculosc. 

i :u([o ilu Só ii. li, Itaruel & Coinp 
•••'.'57 jn 

L O J A M Õ - ü I l t J Â 

•' baixo uiflèfiòiudo purtieipa n» y s-ous 
e amigos que mudou «ou <*.•»• 

ii•'• c oiiuieiito do bflicrn tio Ura/. para a 
Antonio Prado--rua d* »S. lípnto 

' . • l-A, t-ndo augtnentndo o PCU s.irti-
» • .) con arligo* j ; -pi i<8 da» r «tft-

• • vs do consumo, <*«!»»• ra continuar « 
í crvror a roíiSnu^si ijuo yempr« lhe íem 
«i dispimandit, jus ao nugtnen-

'o iiiiiR r.iiüKM' sa cücntella, a çuciu 
' 1U» servir (•"m '/e!o e tdnccridndc. 
1'ault, til do r>Ia;o de 1-07. 

ÍO G «I». 1228 7,'. Aleves 

0;MMA JKTCHDII 
!"frdou-íe, lia dias a cautela 11. f'274, 
»'»sa de .lu!io Lyon. <'ii*n d'Ajrua n. 

. pcdo-se u.in tazv'»- iransaeção com a 
nutcln, <|»c esta endossada. 

Ns providoncias estão tomadas. 

I f ó p t i s i n o pessoa l ou psyeh ics 

1'01! 

M 

ti!«e*1'títoal frj 

• In Instituiu Magnético da 1'r.mç» 

Traducç.to 

;."-;trya«ia auior i ia la polo autor 
o lu l̂hor trata íu i;uo existo paia 

. . ;:.!,.io ,1o pensamento t! dcseuvol. 
'.I: IU ila vontade. l.usinando OH meio* 
adquirir farine, rigor, fortuna, /fitei' 

itjitna r ]>otÍ*r. I'iu volume 
"!'.' |(,'. ornado ile numerosas ura-
K>.einplar, r.$0(K) o pelo correio, 

" V vci.''a em S. 1'aul \ na ' í i -
i - u l i c c i i Ps^-t l i i o a l>;u i i iN> 

ít rim !V| >itn, o nus 1,1 VRA-
V, \H> I.IlAi.fi, I AI.CONlle <i,\K-

fl\. ..si f no. amadores veri*>a-
i • Htp iif-ri lado ini NiiKui-stiio 

- !, aiito-upgijcslão c para desenvol* 
:m foiças orritltOB no Jiomcm. 
' ! 20 —lõ 

•XmSSXXfÊJttsS^SIB^BãsBtnhi iHfflwHHi 

m 

\\2 l i t r o 

m i s * 20$ 

< !H'Í.,(»II IIOYU ii-ines.sii. !in!is|«'nsit-

vcl j>nra i o dos os viiijiiiife.s. 

COHSÍMU» <utio o (jiuilquci- ll<|iiiilo. 

seja «tut-nii*, f e rvendo ou (re-

talio im ii icxnia í o m p e r n h i n i . rinrnti. 

I c "I>> ti oras C IOÍIÍN 
1 litro 

20S2b$33§35S 

EJ-u!» n a 

C A S A F D G H S 

I ! . S . I te i i to . s:{-.\ 

P o r n t a e a i t o e a v a r e j o 

- '23" . , , 

P H A R M A C I A C E N T R A L 

LENNON & S A M P A I O 
< l* i i i I V e a l . e I f o t i s s i - m H|IIII'ISIII:IIIII) 

Phavmr.cia nllopaUia, homa-opatliia e doalu.f U-ica. SI5I1VTTO TTO-
CTUBKO. Prailactoii plmvmacetiticoj nr.cioaars o ertva; jeiro*. X"er-
lamarias. 1. U.ÛÍIÍ-JOÇOÜC. Appa oi uni cu-urgicoi. 3Pioii-.jil.oao, anolo a 
• scrapnlo :io« trabalhos, t e m p » dirlgiiloa por um âo^ tocio» plinrma-
coutlcos. 

J í U A IM<: S . Ü K X T O , 4 0 — S Ã O P A U b O 
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i«i£ WL& Mm. & 34'. v wm/ 

E x p o s i ^ H o p c r i u n n o n t e t le t ú m u l o s , « s l n í u n a o v a s o s 

3 V C . T A V O L A R O . i u i u o r t u d o r 

m m D E MÁRMORE S M B R U T O l S B S M D O 

.i i ia d e S a n t a E p h i g e n i a 11. Ü9--8. PÍIÜIO 
I I NHAHA ! M CASA ITMIADA l'M IS94 

POR ASPIRAÇÃO 

ÍDsliumenfos de musica de racial e madeira 
l>iiigida pelo uooao «oclo Pie t io Wel.igroill 

P)Y1 liiitln tamhnuvu rrnnic -v;ifo <h Millo — 

Ncdtílhd dc jiivilri 

Crt AKDE SOHTIMENTO 
ilf fiiivlnv. •li>L, <bnm,ilai '.rlrunitirt", t:h!~>i 

tíli trqiiiiit », i teca», violeta., <í»fi'/.«. n< ai-. :.nn, !>a,•!,>•> 
ii ias, rir. rll. (Wlht* )l(lf.olil iH'lt UgUimttt t 't r.SVtrio 
2 >'rr< f/r >.»iivrr iiifitiinufiit' 

Papel in pe uieavel .le liiiliu e cn.lernet ;< para «•! re-
ver iminiía.—.IhiHira para liair.a i "ir';í»lr>. IV-" •"«< 
w- iiiHlruiiienli'» eapeciaes p:irn roneertinii. 
Oííitiiia «lo lon orlo. Ti-iiliallio pei-feito n frovautido 
i autu» por a i calor a nir/'1. i'rr- <» ao «'• «•<?« t->-l>,. 

S t A V O K K & V . 

S u a 2 4 d e M a i o , 3 8 e 3 8 - A P A U I i O 

ai f 'U 3is 

C c s i f a i a l\ t m m ü s l h u l o 

C o n a t i u l í a ã» «ccoido com o docrcio I..10Ü ti» 21 da Vnvnn' ro ilu lí,03 Cem 
garant ia do 1»ro» do p Ojo i d o li ovtti ia do Estado do S. P.xnl-> 

Urrnbfícm dejo ilo cii con iiiuif.ào, c a j c outro ijHttlqtur i/nu,o d.<! 

j>i cdiirrtlo viii iciiiit ou c • lrmn/r/m. 

Acha se. haUHtnda a tmHfir t in i CÍIIIN, 1/hdo ncgw.iaid d 

de Saldos c im do ///" dc Janeiro. 

/'otsíic r/rmuti •) (innuu r* /•• te cipitnl r ha ti d • /« ân baidon. 

Itcmclte -o i*lo correio, a quesolicitai, ijnatquer informa', to ri' tíb 

reiiHCiitc ti dcjicsit i . 
•J Aiiil A m : í AI i; 

S a c c a , i n . i n i m e i r o «IIC-Í-, iK<> i-ói 1 * 
I. c a i l a M O í f i i i i i i i * . ' p , J 

O ibimito dc o"h a incrcii'!'., ias será Ji ito t,,r aeror l i /,/••'•>•/><, 

Toda * corroofoníoaci» doro oor dirigida A __ 

R U A D O G A Z O M L T R O N . 1 1 8 - S Ã O P A U L O 
/ P p r e s t i d r u f r . 

J . J . J L í t t O O S O A H " ^ K 5 

iui)."> r;—yj 

^ S o r t i B i o n t o c o E s s p l e i o d e í e i 4 - ^ \ " V e r n i z m a r c a 

• ^ m ^ T m t ^ p r e p a r a . ^ ^ m m ^ ^ ^ B R I L H A N T E " 

f d a s : RIITALUC J f c m n i m * de D I S í l O S " ^ ^ 

• — — • recentemente modificados. 

D r o g a s : ^ í & ^ p k w r t n n n F í 

t s s l z e s 

recentemente modificados. 

C A 8 C A D Q P E 3 - S U L C A D O H E 

r s i / i r i C c a . c 3 . o r - © 3 c i a t o c c s 

o x U t O i i t s n o 

M e r c a c i o i 

Frrnraenfa? 

I-AKA 
. C â M P O 

? I f e s í i - y 

4 

9 

c c í B í : I S 

í . ^ - Í ^ S n - j . » 

^ íi 4 _ tíi. a t- ^ á A J 

•

n i p n « l n 0 | n ? í n i \ w a \ ^ k s r a ' ' e " d f í " G r s d a a t 3 o d s n l e a , a a 

OLEOS PAh. l t U n i M i U ^ y . n « a d o i , - a . Ü B c j a d e . f a a o c e i f n d o i -

A « r a s a s p a r a qua l que r cia- ^ M a c i ç a s de vár ios t y pos . 

V tilillLsiilO. _ _ ^ . u s i - a o p r e p a r o d a ^ 

f E J Í C K R A O O S p r e s e r v a t i v o p a r a 

A I j O I Í I » H u i w i c i s n » 

Í T I N T A í s a ^ a K N G i a i ^ O O S 

i n ^ l c z o ü i n f i o ü a l y 

- . -v . <-J>» -JJ.. ... 

II, o v i J k cr. 

r>i«j i 

k-t 

l i Ü S t i l . Ktis ( 'C(i i iomici i .- ; u n i c o i i i M U s t i v f l , i i l i i n d c í i fn» pec i iMUV i n in ; t 

1 é st f j u p íiüii.-- í n o t f i r o s n '^r.7. |)iil;pc t e m I n rm-c i d i » , ost:11ul<» I o d o s , r j u e r 

Jrt í i i i íjjiifi* no i n h - r i u r , IIIIICCÍHIIMIKIII p t- rH- iu i i i i c i i t c , l i : i : : i vii-hi u s i i m u i n ^ v o s a t t o s -

I j l i ' ' I P i-.- ú o . 

Kn^i-i i ln-iros í i i l j r i c n n h - s e i i i i | j ( i r t : i ( l n r i ' s 

Fernando Arens & Filho 
S A O J P J A T J I - O 

K ^ r i i í t o r l o : R i i a D i r e l a , 

O f í Ê H i i a s : A v e i g i d a W a r í l m O s i r c S s a r d ( S E A Z ) 

C S ^ H S Z j í ^ . X J O C O H H K I O , - Í ^ E i O i M è 

Qbü^dm d e a '•> M ;s , , -1 
M y '•T t- * 

i»\ 
fpyr-t; 

mi 

• ê 1 mfv'1 t«fc' !-.j vi 

C a p i t a l 

I E 3 I X T I P .• A . C Ç Õ "PI 3 X ) X A . . I A. 
fis m a i s T. ipor ta ! 1 ' a r en i t o s 
\ ! V 

P a r e r c r d o , l a r j <ia I.Ajo.iií-ão «!•• 

l i l f e 4 . , 

ii t ,: 
Llll 

! i : \ ' | l • dlatrlb •.<•»» i a - j ia li 
I virtude do con. .ato l ivrado *iu J / í l J 
! TEZ?CIOSO do T H E ã O I R O I j. IJ. 
|).:!J HOVEANO PÜÜISBAXI. 
1 SÍVn^O <ítíC I I ;tl ,.'OHÍtO lio ' I ' : ' i! 

• : •> ' ' 1 

i í ) f ; ) ^ ! ' 1 

>17 i ' . . - . i > 

V l-.l líiíÜ 

r i i t C . 

par. i a u: i i .u 

iie j n - n 

. \ M ) 

:<i .'o li • 

> i n o r i ; i> :ii\f. 

ile m U, si/i-ii.ii-. 

S ; i l)L!:r)(lo. 

'h fliíl i / . i g> rj , / • ] 

A . T V T A ^ S J I M 

l<< ÊfiP 0 > :' ' A 
i ' ; ' ' ' " 

• > *• í - ' '1 

c o ü s s m s nuas. 

P o r 4 8 

J ÍÍÜAMH: Í. T OI.FTS 

SIII)ICAML\TOS HOMOKOPATII ICOS (|l!E CUI tASI : 
AIWT".II IN A Ci.i» n xoncrrliCn ilironiia e recente e oua^ conscuaendai, 
« A V ch i na f.'t,ia lor«r», 1 ror.eliilcs, ilorc» rio ]eito, co.lm e lado» 
t'AHI 1 CS CAlíl f'S: ( in* iiicleK' an ilo cuia îio r l.micriitoi le» fluente-), 
ovrsr^l BIMSII.IKXSK: 1'acilila u deutivão e lODÍlico ai mau,.»!. 
kliZOIÜNA: « ura a frl.ie ir.termitt»iite 'iczões ou nialtlUi,. 
ROSAI IN A : I.Vni f jr«-iinr 11 tn-»<» (aquelui-lie. 
( O.NM il A I O A : ' ura a tnl i ituloso i tilmonar, em primeiro e «ejmrlu çráai. 
tANA<iRVri.: eloila 11 >>.JIcr»:a c mr» cca»tipiii,ío Co.n ffclire, loare e doreo m 

torpe. 
Í AlilCA AMI lUCAN/.: Keeular%a o» evacuarei e coniWl* <tt IneomiaaJoi er» 

eorn«(|iiex:<'ia de piuganteo. 
f A SVPIHI IS Curr. oypl.ilio, lyniplialimi.o, rl eui ali-imo oypliilitlco a rjoleo* 

liro i!» pei'e e roiro ialeiImlo. 
J>SI.N( IA Bl iM.MrTINA: Cuia dores de «lenleo e onviilo^ em 5 minnt»*. 
l)l'AK'riNA— Továo rrrm.liluint': Cura neiirantheiiia, Anemia, radiitioino, dysps* 

feia e lodo. ow inroinii od* ̂  tio rpfarellio diíre^tiio. 
FANAXI il.M A : Cuia n a»llm:a l:i rediuria o adquirida <oni djupnúa ou falUdear. 
VlTAIJKl M. i:ea*ab< !ece a pf tencie viril aoo doio « w 
HAXAVI.OKKS: Cur» a leucorilira (C.utt* Lraneao\ caracteriao Jaa par um corri-

inetilo da rapine. 
LOl OHIHl l iA: Auxilia o parto, com'ato ao colira» nlerint* a m i i i oymptomao 'Uo 

paiturienteo. 
l 'AI>AMO HE AÜMCA: Cura gnlpi», rontuoões frieir.i. e unliao cncríTada*. CIMO Dr. FlCAr .O pi: Í I A C A I J U C — : ttfaranor: contra ancoila, falta ilo 

»aD»i:e o defípietite, pauide/, l u a f r n c l i i i i a m o e fraqno.a organic». 

Cs mcdicau.oiii.ao acima sko acca^elhauo. pf'os raodieoi Uou--i>patliao. ac3.1t' 
vsifc-doo do r.io<io i» •« n ,ar*m l i v i n i nossa marca rfjftstida 

P M ÂhJO CCKCAWEO UMA A O l l ü . Cuij.iclo c m as t.nitaçSao 

( X u i i F - a h pais n $tü!8£ m s w a í i í í í í dt U i r<3» i ? à i • • l i n U m , f i i ah í 
T A B L S T T E e a O U I U L O I TKTÇOM HA90ATZTS 

u u u u u . , « u „ „ » „ , d e n t á r i o s 

fH?\M»K K M W H M O NA 

( A S A A i M K H I C A N A «K- .M« . i í a i> & l ' i . - I IHJ . I .O 

Hua S . H c i d o . i l * 'ti i * oi Z ' iV lep in iN f . .*,:!( 

Kxocu ta- ,Ho c(i i í i l(|ui r p f d i d n |« !<> ••<»rn i u , c c u n i 

j>r i iu i|) l i i lAci c r o 

1)77 a'.t. W - !,. 

•:ürmZX.HMi£«wmi. -iSk a .>»•:-•• a 

— C H L O R O S H 
Todo;' salniin iue o ferro é o 

nn.-lhur r. in-dío i-imtra a aia-mî . 
Kiitre lotl"s o-» rem-dios quo ti'm 
por liu<i! d ferro, ocotuHhuuios 
por per o inellior. u Verdadeiras 
i*ilula< Vallet. O ir«i ila . I er i la-
• fd i-a» l'ilul;is \all -l. na iló.Tiln 
1 ou 'J pílulas nu rnnieçu di! Cinia 
refeli.ãn r i|iiatito lia t̂a na \i-rdade, 
para rnstítieteccr em pouco tempo 
as forras dos doeutf» pnr mai» 
rt l iausln rpie eoti-jam. <• para eu-
rar rugiiramenie e acni alialo as 
inolc.-ua. de languiije/. o d aneaila, 
nu.-ino as mais antixas r a- mais 
relieldes a ipialipirr outro rnucdio. 
Nas mallM-reo, la/e.m par.tr as pfr-
da« hr;ini-»« <• rrs!stio!. r,"ri lapnla-
mente a p -rfeita regulai idado IIM 
resi-as. Por isso. a Aenl> mia de, 
U' üieiua de i'aii/ leve a pi-iti> ap-
provar a formula d'rste inedi.-a-
mento para ri-eomineudal-o á con» 
fiança (lrn doentes, farto este Í̂ ih 
é ruiiitissimo raro. A"tenda cm to-
tlus as pliarinacias. 

P. S. — Tomo f|uerem vender i i 
vezes, inp.-iiio eoin o norm- de Vai-
lef. pllu!a= rjue rão í i o p, -pa a las 
por Valiel, e rpie são ipjasi se.inpre 
rnai feiiase inntii a/, s, eonrem exi-
gir que o envoluero tenha estoa 
pihvra» : t é r l l a b l r s l>i.iii< • .le 
Valietjenendereeodo laboratório: 
Maii. f. Frere. pi. ruejieoli, l'jrl?. 

.1' veritailr vir Pilnlti» I alha s/In 
bra-irat r a n l yraihiru ite Voltei 
esW imi-r. %ta com tinta jr.-tn f;n 
t otJii pi nta. j 

i i . Vmi i . ! \ ,S. ,)0 V4# — í: • i-iii 

)t!t:i IM'<i\Ílllo 

400:000̂ 0000 '' " •'> " ' 
•M a. rvdltud i u ...!•• • . 11 lon .a • a '. i i , , 

1: 400:000.-
M Os l.ilhoU- . ela 
5 telas . ! valida 

l',.- 23 

ii) ru i .jll-

1 

11 < '4 . 1 

v -.. i 1 • I 
tl.r pe fi loo i :nl.-r'or êrTn i .̂ iti s c :n I ' i a i.on'-. 1) o <> 

vuntn. oa i'or:!i':.-,s;"to . s :• . 

Aiftnfts fjaitrtc unira rqira.enhmlt* da CO.UPA AY// .1 JtI! t.n 

ILlUAiá ZÀriüS.Uúti ito HUA^IL AO i. •> TA 1)0 Dii lACI.O 

R u b e n G u i m a r ã e s & * 

f l u a 15 DC n u v e n i t r o ÍI. H~U - CÜÍXÜ a . i)I7-
w • 

S . P au l o 

F a b r i c a d a a r t i g o s 

A L I J I H SATfVl N 
I>peciCco para aliortar a 

ei;'ar a C»r,iHf-
f.:t. Tot»e., Ctqa.h '^. Fe-
Inr e tolas as roole-fi.w pro-
veofiMiteo de resfriamento. O 
1-fitiuio AI.f.IUM leva n mar. 
ca acima e venile-se nao dro-
garias o puarmarrM a am 
casa dos fa îrican'ea 

A lmeida 'Cardoso & C. 

Kl 'A 
Maracüal Slariana P.laota 

• • A 
fito de .ían-iro 

3 - 1 — R n a A l a r e c l i a l H e r i a n o P e i x o t o — 5 - A — ( P r o x i m o a o l a r g o d c S a n t a R i t a 

a l i 
1S aat 

9U. 
Mirumo 

t i » M I I I í i l r s i s i k i l i 

C A F E A M i : i ; i C ' A X O 

• • S u T c i a b r o B . « s 

O r n s i m e i i l O H d e i i i e l i t í - U b j e r í o s d e / i i - c o 

F. HAUCKE 
S t * t i r o 

a * •* . i * 

I 

"w; 

Lã 

9 ^ 

f i 

H 

{ (] 
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BI IOOO 

TI OOO 
SI IOOO 

W IOOO 

A M s r s . e o n t t r a o f o r M 

AvIu m im «rs constructore. c for-
necedor c» do tijolos que, do dia l.« do 
Junho cm deante, a conducçíto doa re-
ferido h tijolo» aeril a«»im feita: 

Ía T a n t a to F w y 3 ( 0 0 0 por Mi l . 

• Vataapé . . . . 
a Vaa t e 
• Oaeapetto . . . 
• Crooeetta . . . 8a WlclieU Farente. 

• M. MiakaU. . . 
O . conductores de tijolo», reunido. e 

•m accordo, combinaram qitc, se de 1." 
do dito meu de .Índio niio foiein accci-
toa ua mencionado» preço, deixarão de 
trabalhar. 

Os pagamentos devem ser feito» ale 
• dia 16 da cada me*. 

VIAGENS 1' EUROPA 

Machado, Barbosa A C. 

Êoitiuiento completo dc malas dc qual-
quer f r m a o e tamanlio. Cadei-

ras paia viagem. Sutc » de lons, pro. 
I rios jara viagciu de ín ir. 

MALAS 1MIIA ( AIIIVA, ETC. 
P r e t o s «em comne tenc i a 

0FF1CSNAS PARA CONCERTOS 
Rua Direita, 5 5 — S . Paulo 

1188 20-« 

Cancioneiro Popular Moderno 
l i ' onde sc encontram as ultimo» mo-

dinhas do repertório do» afama.los tro-
Vadore» EDDAltDO DAS NEVES e IIA-1I1ANO, contendo tBníliem »s mais iiti-
das modinlias do HKlElíTOHIO DO 
11AKH), e uma lindíssima collecçiio de 
M o d i n h a s e c a n t o s poim .i.aim.s 
*ORTVOUK/.EB. 

1 grosso volume de mais de 210 pa-
ginas, ütOOÍJ, pelo correio, 2$&00. 

I . i v r i i r i i i T e i x e i r a , rua de R. 
João, 4.—S. Paulo, 117U JU--1U 

Armação 
Ycnde-.e unia rica armação de eauel 

la, com grando escnlptiir.', otvlo mo-
derno, com vidro, de Im.fiO por t'in.81 

Aehase st rua üoniíacio n. 41, 
Qualquer negocio deve ser tratado 

•esta folha. 1203 10—H 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
U N I O O S representantes 110 listado de 8. Paulo, T T ! N " I O O S 

6-B, RUA 15 DE NOVEMBBO. 6-B - CA IXA917 , 

Grande Loteria de S. João—em 3 sorteios 
' r e m i O B 

Primeiro sorteio, í 
Segando sorteio, 

o 

B x t r a o ç õ t i m 2 2 

T e r c e i r o s o r t e i o , 2 
l e J u n H o p r o : l m o 

PR IME IRO SORTEIO S E € H B 0 SORTEIO Kii i 

1 E R I Ü R 0 SOKTEIO 

'24 de J u n h o , á 1 hora da t a rde 
£111 22 dc J u n h o , as H li o ras da ( a r de K m de J u n h o , hn 11 lioram da maii l i f i PHEMIOS: 

i dr a o o i o i i o W 
PRÊMIOS PHEMIOS í »> . ... IO:OOO$ 

1 de» . . s . I O O l U d o W í de • i>o :»uo l> ! 1 » ... 5:000$ 
1 i> a • » » ................ .S:üoo$ i n .... , ...... SlOtHÜ i » • • • 2:000$ 
1 ti • . . . 2;000$ í » . . . » . 2:(H)0S » l:ooo$ ... •. 2:000$ 
1 » . . . 1:0(Kl$ i ii l.dOOS 6 »> 5 00$ .1:00(1$ 
4 D .«0(1$ 2:0(I0S 4 » 500? 2:WSIS 10 D 20(1$ 3:000$ 

10 « 2(1(1$ 2:000$ 10 ii 200$ , , , 2:000$ 29 )) 100$ 2:000$ 
20 1(MI$ 2:00u$ 20 ii 100$ 2:000$ 2 >1 Í.noí approxituação do 1;200$ 
2 » 211(1$ iijipn >>. imayfio do 1 ' . . . 400$ n h 200$ appruximarâo do v.... 400$ o 11 200$ 11 ii 2-.. 400$ 
2 » li)(« n 11 2' . . . 200S n 11 100$ JI n / J * . . . . 200$ 2 ») 100$ n H 3-.. 20O? 
1 » 10(1$ » D 3*.,. 200$ o n 100$ M » 3 201'S J1 101)$ a 11 200* 
2 » 100$ » » 4-... 200$ 2 » 10(1$ D » 4-. . . . 20(íS 10 }> .->0$ dezena do 1' .... 500$ 

10 » 5:1$ tU/.ena do 1 • . . . . 500$ lõ n Silf dezena do 1* ...... 500$ 10 » 50$ II ,i 2- .... 50'1$ 
10 » í(i$ )> >» 2* . . . . 500$ 10 ii 50$ D » 2* ...... .r,0O$ 10 )) 50$ ii n 500$ 
10 » 50$ n d 3 ' . . . . 500$ 10 » 50$ » D 3* 500$ 10 )l su$ ii ii a- 500 S 
10 d 50$ ii n 4*. . . 500$ 10 » So$ » D 4 • 500$ 100 J> 40$ centena do 1* 4;00ltó 

100 » 20$ centena do 1 • . . . 2:000$ íoo a 2o- centena du ! • . . . ,,,,,, 2:000$ 100 )l 20$ n ii 2- 2:00 1$ 
100 D 20$ •• »> 2*... 2:000$ 100 20$ » J» 2'... 2:000$ 100 )> 2o$ « a a- 2:0is>$ 
100 n 2u$ D » 3*. . . . . . 2:000$ íeo 2u$ ii » 3* . . 2:000$ 100 I) 20$ ii ii 4* 2:000$ 
100 » 2o$ i> » 4 • . . . 2:000S 100 » 20$ ii >• 4*. . . 2:0011$ 14.000 de 10$ final do 1-... 140:000? 

Esta loteria distribuo l.ri402 prêmios no valor tio twJü:000$000 O mesmo bilhete? j o g a dos 8 sorteios 

A pre ferenc ia |inru n c omp r a de b i l he tes desta g rande l o te r i a , tlcve «er «latiu, p o r Iodos os mo t i v o s , a esta a n t i g a e acretl i la-

da A t í K N C l A « K i t AL . 

Sabbado 1 de Junho $ SAE3AD0, 8 do corrente, SABBADO 

* " " " f l O O r O O O f ' 
Por4«l»<H. Por+rpoui)» 3 ? 0 r 5 « 0 0 0 | j P o r 5 9 0 0 0 

C o m o s emp re , es la A l í K N C I . l ( í K K A L , é a un ica «jtie forneee b i l he tes destas ac red i t ada* c i m p o r t a n t e s l o te r i as , nas ma is 

vantajosas cond ições . 

Ped idos , i n f o rmações »• p agamen tos de p r ê m i o s , eom os ún icos represen tan tes e agentes perues : 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 6-£i-Caixa, 0 1 7 NU ^^Aelui-si' exposto o excepcionai i>rinde que offerecem 1HTHKN <HT- | Haverá i m p o r t a n t e s b r indes para t odas as grandes l o te r i as , 

s D a A! A11Ã ES St C. aos seus tregneaea, mie compr.rem bilhetes no ».;u ,,.„.., „ ,(,. | l l 0 , 0 l l l 0S , lie 2 5 de Ma io , Util RUlgllifiCO re log lo 
j<>, dos inuis itluiiuiilm* telt.̂ ios dc oiro ilc lo kilates, marca 1IH.AI,, os mais , J . . . , : 

, de que são depositários Vorin» Irmãos, Casa Michel, a mais importante cm! l>r.lla " a s COIIOIçOCS IIC1III1I. 

vurcj 
finos, 
jóia» e relógios do Prueil, ri rua 1 f» de Novembro n. t-T.—S. Paulo. 

fada bilhete inteiro lera um cartão com um numero q:e, norteado eom o pre-j 
mio maior, dará direito ao p ulmlor de le.elir n » extraoidinario lirii.de. ^ 

S ó os b i l he tes vend idos em nosso vare jo t e r ã o d i r e i t o ao brin-

de a c ima . loas w »ta ?? i n v 

PARA 0 
t . 

AU BíJN D1ABLE Sob re t udos o cavcurs de fedas a s p a i i d a c k s , 
íorret ios de se i ta , super ior flaneEla. etc. 

Cam i s a s , c i c i i es , nreias o luvas de 
Col le ies de iriãtha de l ã . 

Sob re t udcs e c avou r s í n hc s p r a men i nos de to-
dos os tamanhos» Capas de panno 

pi loto l eg i t imo . 
J a q ue t c e s K o n t s g n a c cem g o r a de veliisdi». 

P á í a s b e m grosses e non&hes do Rio 
Grande do Su l . Cschenez do l ã , 

de d iversos t rmanha s » fir^nde sor t imento de 
ponches e r a [ a s de borracha para todos 

os preços , C a p a s i ng l e zas , g f i ran i i das para cua l que r c huva . 

J L . I M I . 3 D E 

B E M C O M P E T E N C I A 
] S T D I A B L 

4 7 e 4 9 — R u a D i r e i t a — 4 7 e 4 » 
O ^ I R A T ^ L I E I O <Sc 

20, 
C O M P . 

1006 

CLINICA DENTARIA 
O cirurgião 

dentista 

, NAKCJNO 

t íA l tUNK 
fonoailo pe l a 
Kseula Odontcr 
lopiea desta ca-

pilal, executa to-los os trai alhos com o 
máximo esmero c trabalha pelo systenia 
Nnrie-Amerieano. I xtraeções ile dente» 
•em der. Curantc os trabalhos e aceeita 
pagamentos em prestações. 

GABINETE 
I t ua d e S . J o ã o l i . 4!< — Sob r ado 

Kiijuina (Iu Itua Formosa 

ltr.0 gõ—\'i 

F a b r i c a d e p h o s p h o r o s 

— Dl-; -

F. MATARAZZO L COMPANHIA 
Marca " S O I . l . K V A N T K " 

Superior a (jualt/uer outra marca tio mercado pela (juali-
«latle <lo palito. (Garantimos í»0 palitos 

por caixinha, nunca menos, o que representa tuna gramlr 
vantagem para o consumidor. 

= ) = " S O L L E V A N T E " ^ 
ii-iti ali. 15—7 

P O L Y T H K A M A 
1 >t J SKSA J. IATI VSSON 

•J." TIMI''llíAJ>A !>!•: !'()? 
B an Comparni i Itall^nadi p ra co-

micht oj.c-i».to e íeerio dizalt» 
da E T T O R E V I T A L E 

UHIIJ """" JIOJL 
Or.iningo, 76 de r.Ialo de 1907 

2 Grandiosos espectaculos 2 
A I 3| I HORA lia TAKIlE 

» ; S I ' L § :m i i i >A M A T I > Í ; I ; 

com a represfiitHção «a j reciosa ope-
rfctü qae tai.to anccewo ol teve nesta 
capitai 

G E I S H A 
jís h t a/4 DA » o m ; 1 nica repre-entAÇão da popu'ar ope-

Kta em 3 actos : 

B O C C A C O I O 
Oiovauiit, Boüeaeeio, O MORO&llTt 

Soalsa, barhiore C. C R AVI MA 

Maeitro direetor da orehestra 
Sr. r.n?JKSTO I A1IOZ 

li» bilhete» seham-sft A venda na Cha-
rntari» ^portíuisn, pra<a Antonio 1'rad, 
p. 13. 

AMANHÃ — O ultimo grande «ueceseo 
europeu 

I I p n m p i e r e «li s e r t i z i o 
Pala j r imeira r— — »*ar t l 

TCTCA-FE1RI, 28—Bene"eiodo pri-
• « r o soprano ligeiro era R i o l i a i e to 

JL V. " 

F l » < ) N T À O Ü O A - V I S T A 

E © , ! E — D o m i n g o , 26 de Maio de 1907 — H O J E 

A * » 1 I « » I « . \ 10 VI 1 ' O N T O 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
Em que ser fio disputadas vonliidissiiuns quiuiolas simples e duplas, inclusivá 

um sejisaoioual 

a 2 0 P O N T O S 
eatre os apr»ciado» arttita» 

B A K C A I Z Y E C 0 I , C C N I 
c o n t r a 

V E R S A R A , A C U S T I H 

POÜLES DUPLAS POULES DUPLAS 
B - A . 3 S T D - A . 3 D E M U S I C A 

a 

A ' n o i t e b r i l l i a n t e f u n e ç A o — 1 ' o u l e s d u p l a s 

PAI! A 

CARROÇAS E TERREIROS 

l ' o r a t acado e a 

vare jo 

>.A 
JJií 

B S. E-jn.o 

Pensão Allemã 
X i t r i z 

21,22, 35.37 - I M l i r i Iwifici i - 28. 22, l i , 3J MaiIAKTOS BEM MOBILIAMOX 

Diaria, 5Í000; por mez, 110S000 até lOuèg "0; 
externa, 7 0 1 0 0 0 . 

30 TALES FAB& 30 R E F E R E S , 3 7 $ 0 0 3 
707 

C o l l e s f t o B r a s i l 
em águas vnau os as no lamhauy—sul d l mi 

Equiparado ao Oyaaaaaio Waeional 3( Curso preliminar S00}i(XM 

Curso pyinnasial 600SOO® 
• ( « U U W g j u i a da uma só vez 

S. l'oriieciinentos eacolures.-• •• it'JÍ()'>'l 
V A K T A O E j r l 

Knsino pratico de lincns» vivss-Solidei da pre|iaro - Clima magniii ? 
salnbri.laclc. Alimentiujão abundante, variada o sudia—l'»o di»rio iliw vi;:, 
atina» inedicinaes do I.ambary—llanlioa frios e quentes—As» ;io r i g o r t -
nattica, etc. _ 

C O K r O DOOEVTB 

iS 

Joaquim I o o m • i a n n a 
Sr . Eotcc l i io Oúrfào Stoclcler 
Dr. B»nloio Chave» 
Padre Laia Doaato 
Charle» Nognéia. 
Albano Morae» 

Paal lao da Araajo FitUa 
Major Alfredo La t 
Francisco Tavares 
Sr. Karta Barbosa 
Sraaata Kellar 

O proprnmina e informaçCies necessária» serão fornecida» ao» «rs u. 
dos. .-ervido pula 10. K Muzarnl-inbo. 

E ' o único colteffto do Brasil qu» em sua» r»f í l ;3 .5 uaa da ualUor c ... 
para nfaade m»ca domando. 4." 8.*e dom. 013 

MALEITAS ? 
K' tal » efTeito enrativ 

C A F S B A N A 

Dc»apparecem com as primoira» dóse" d.n e>. 
dinariii» pílula, de 

O A F Z I R A X r A de fAtíltliK ROtíR: 
e infallÍTel ds» pílula» de 

nas febre» palust.res i .-
tentes ou seartes, quo hi-
afllrmar serem ellsi o . . 

mento de maior tonsuiuo e preferido pelo» que soffreni deste terrível tl > . 

NESTE ESTA no : 

Üiiritol & 0. — P. íhz de Almeida - I/. ((noiro^ & í . 
E em toda» a» demal» p n O O A B I A B « F K A B M A C I A S 

i i t f â s Indígenas 
O at;ente r.cto I-inla to de»l« abençoado reme lio, uuico que < ur.i i .i ucalme . -

Wu ttutafifoiot (lôr-iteHÍaticn e jiarnlytin, poruiotlvo» {niio s> . de moU-.st • no j t 
suo (amiliu), como por ter de viajar na propaganda >'o lito reroedi >, ( o- c 
sub-avente-depositario ilai Hottu» Indi^eiui", o» srs. I.CIZ lill l í i II KiJ: r.U • ' < , 
propriclaiios da casa A Ai>partciit'i—Una do Carmo n. 20, em frento a l . ibó 
ticuni eiicarreirados .le receber toda a correspondência ds pedido» e en;omn • 
a uiim dirividos, que eom a iraxinni [irestcua e sem alteração de pre; <o 1: 
á» exigeuci h di s Noffrcnn como senipro tenho feito, 

fí. l'anto, 2 dc Outubro du ltIOti. 
r i G U r i H E D O COIMSKA 

CON'nXl AM DKrOSITAKK >S 
S. PAUt-O—Os cr». L m i i Santa» b C . nresfaria Silveira ri>» ilo Co.un.er-

cio u. 6.—Os «r». Sonsa Aguiar A C. rua Florer.cia da Abreu n 31 O; rrs 
Monteiro Soara» A O. raa Ií»r»ita Viadacto. E U S A t í T O i — O» xrd A L -.\1 
A C Sro/a>ia CclosnLo. E M CABF127AS— O?; »(». J . Jovfo. Flgaa.ivd 
C. EM í o COS DE CALDA3 O . »r» B»yna!do Aaarant» e Lo/oU U C 
Fbam.acie. de Empresa. t«ry\, quint. » dom 114 
I — M i l Hl.l l — l i — — • • — — ! — — I !•• I I II I • MM- ^í 

A V I S O S M A H I T I M 3 3 

OCJ 

r = 3 

0 9 
C=> 

O U A I J !)A1)K 

S I P K K I O R 

CASA F m 
B . £J. Bento, 83 A 

Hafnhurg-Südamerikanisshe 

Camplscíiifífaiirts-S^silsií:' i 
AKfiFNTINA. 
HKI.OItANO . 
T IC IMAN . 

S A • 

• A F O B E S A S A S í a 
19 -('—'17 

iT 
10—7--01 

O esplendido paquete iiilennio 

I C O L 

4-1 

('diiipiniliia Mctlianifii e Impor-
tadora dc S. Paul» 

EUA K DS KOVEMBBO, 36 
l i m » IMPORTAÇÃO 

Grande importnçSo de maleriaes psra con-
trncç;lo e para cdr;ulu ile ferro. 
Cimento, pinho dc rî a, vigas dc ferro. 
Ferro c aço em borras e cm chapas tu-

bos pretos c galvanizado-, arame farpado, 
ferro g.iza, telha- dc aineo, correias, carvSo, 
oleos para machinas, tintas breu, soda caus-
ceiica, etc. 20. m (4) 

ARTHÜR BE6BIE 
ProfesHor de FK A M KX e 1 Xt i LKZ 

I.icciona pratica c thioricamcnte. Vtr-
laileira pronuncia peri/iviisu o lon-

drina. 
1 ' r e y o s i n n d i c o M 

ítbsiDi.Ni.iA, MIA S. DOMINO OS 

N. :toS. PA l io 

GRANDE OFFICÍNA 
DE 

PIANOS 
Executa-se cuaiquer trabalho em pia-

no» e harmotiiiiiD». 
Todos os trabalho, sío feitos com IM-

chinas modernas. 
Mater ia l tle p r i m e i r a o rdem 

liarante-se qnntqiur »ervico. espei iali-
dade en. Al IN At /O l^, „ _ 

A1TEHÇAO ATTEHÇÂO 
Os preços dc CAHA .NAKIiKl.i.I »em-

prs »Ho mais barato» quo ile qualquer 
outra casa. 

C A S A M R D E L L I 
Rua Direita, 41-Telephnne, 566 

1019 m. 

O I R O V E L H O 
Onde «e compra o melhor se pay» é 

na fabrica de ioi«s, rua t.iUro fadar6 
n. 1-A.—CAÍA EI I .VOI .A. l t l J m. 

Café Cra\inhos 
t i kiios, de 1.» por . . . • 7|60<) 
30 ideni, 14í0tt» 
15 kiio», especial "Iüiki 
M idem, >7*000 

DEPOSITO 

R I S T i M T 6Ü&RAHY 
Aunt.ro ao café (Jo iimuao nome 
Conlinóa, corno sempre, fornecendo 

diariamente d sua numerosa freguesia 
um \ariadii>simo incuti. 

Aberto i.tó 1 hora da noite. Troços re-
lativamente baratissimo». 

lúripido pelo corh. ido 

M A N O E L F E R E S 
52—I! ua 15 ile Novcinliro—52 

81 m. alt. 

F 0 0 6 S 
Cutiilopo pppecinl com estnmpns o lis-

ta tle preços de FOGOS e muitos outros 
artigo» que se encontram HA 

L o j a d i a C h i n a 
BeDiettc-se a quem o i>ci'ir. 

A. F. SARAFANA 
41. l i n a S . I i e i i t o S . Pau lo 

1060 :io—1'> 

Capitão J. KKOOUl 
Eahira do .Santos no dia õ de .lunlio, par» 

K i o . V ic tor ia , I ta l i ia , I .fsltou, l .c ixftes. I lo i t lo irne s i m . e l l amb i 
Freto tla.9 pas-nt/r)!* para Lhlioa, rs. 1>;.'$0Qti, /»• 'nuii ;'. #. 

Todcs o» paquetei dev.t companhia s l j provido] co u o; 111 i.i m^isr.ui . 
M» e offierecenw porianto, o inaior coafor.o «ri pü,ij»eiroi, un. i l i . i 
de lerceir. c ima A bordo .te lo.toi 01 |i\pi=;ei lia m:t i : i j craxU «i. c , 
nbeiro portugue» <-•, ati Poru,;al, » passî eat dj iol>» .1 c l i on iticl is a vuli. 

Pari ir.tar o:n oi «geruei 

E I J O U N B T O N & O . L I M I T A J 

J < » M ' < S o i u t a o t o i t . z 1 

^ o n t d e a t s c h e r 

L l o y d B r e n i e i i 
Cabidas para a Europa: w u r z h n i jj-, em iíl de .'uni o 

O paquete aileinãj 

B O N N 
I l luininado » lux electrtc» Con iuaa iaa t i n S '.CI 

Sahint de Santos e:u J9 do corri TU ", para 
I t i o de J a n e i r o , l i a l i i a , 1 'er i ia i i ibueo. 

L i sboa . L e i x õ c s . An t u é r p i a e itt 11 

Ij-te paquete tem boas o a» mais mo lcrnas accommoJações para p 
tio toda» elasses. 

Todos os paquete» desta Companhia têm medico a l>cn !o, con. 1 
sinheiro e creados iiortugueses. As passagens de terceira uà«) j in : i 
do mesa. 

l * r e ç o t i i iH p a s s i i K i - n s : 
Em camarote paru Antuérpia e itremen, marco» r,'KV. 
Km camarote, para o itio do Janeiro, r*. 4<l$00i; n n terc ii 1 . 1 •. r> 
Em terceira clame, para t.isboa « I.«ixões, com imposto, r» H'."i 1 > 
Eui terceira classe, para Autuerpia o ürciuen, J.bs. li>U0 e f i j i n .1 

do governo. 
Vendem-se passagen» para a» ilhas dos Açore». 
Pnra fretas r< muis inlnrmações eom ri» air^ntc. 

Z B R R E N 2 X T B R , B Ü L . O W & 
Haa S an t o A n t o n i o ns . :i:t e :i.~> S a n t o s 

E m S . P a u l o : r u a de S . H e n t u n . 

a 

H M á i i s p a r a a E u r o p a o L a P J a í a d a s C o m p a n s i . . ^ 

NAV. ÜKXKHALK ITAL IANA 

L A V E L O C E «o it. 

X T - A X i l - A - " H o e i . i l a . l e 

ú a > a Va;or 

«le X a v e i r a i - ã o ;t \ 

rtfihiilti Ar Santos 

Fartida fixa d» Bantc» pata Buene» A r » e rara o Bio. CadPs B»re»lom». Q.no^a » Sapcte: 

a Juni.o 
5 > 
8 » 

12 » 
• 6 > 
10 . 
1" » 
22 . 
25 » 

VM-OIIH* 

H i c i i h l 
' l ' o » c a n í i 
H í i v o l í l 
j í l L U S 
I ] m h r i u 
|y<»|l|>»l°<IÍ<l 
T o s c a n n 
t l r n s i l e 
l l o l o g i n i 

1 ''»nni'iirtai*trs 

Cav. Sartorio 
Cav. Con.M.̂ l.rro 
Cav. f«u.relio 

• "liiaotii 
Cav. liarabino 
Cav. Aren;o 
Cav. Conslgiiero 
Cav. Oiivuri 
Cav. K. I.ov.tteili 

<<I\1VA.XI1IAS 

Í N í i v . 
I l U l i d 
• .si V' e l o e e 
I l i i l l n 
I V n v . I l e n , 
^í j i v . O e n . 
I t i i l i » 
I.11 V e h i e c 
I t s i l i t i 

O e n . I « . 

I « . 
I I . 

/'/..- IIXO 

1 
í 
0. 
•1 

I 
1 

Cenovit e Nápoles 
H.tetina-Aire» 
Hio.Tenerif-, I'.»rc I , Oecova 
'renova c Napolea 
llue:ioe-Airi» 
bi' 1, Parclonn, lícDOVa e 
O.ih 1 v» e \nrole. 
Itio Teneritf -, H.rceloua e N , 
Hueno»-Air^» 

F « ç a d.» passag.a» de ptim»tr% »»xunila e terr. r . U»»« t i 
15o e l.« ilry>, n ais o imposto federal. HAVENSA e TOSCA NA, 3.» ela-re 1245—1/ elan>e, 

fr. õoo e Coo por logar, o ui»'n o imposto feder»! SIP-
NA e UOEOONA, 3.* classe, K7s—I.» clame. fr». <01 • 
c«in*r,.te, fr. to.o e earnari te de Inxo, fr. tio". \KtiEN-
TINA, BARDEONA, SAVOiA e LO.MBAKIUA, 3.' cla.sc, 
18o«, além do imposto fe.ieral—pelo preço doa camaro-
te» distin. toe, I.» • 2 . » claaaa. destea vapor*», tr>t»-»« 
com • agencia. F m Bo«ao»Aires, A» dane , fia. 7», S,« 

IDA < 
com aliatiment ) de lo 0 „ «.,'r.re :i» pi..t,iirpns dr 
e 2o " s.hreasde 1*. e á.«. I I IMIE IE DE < I I V ' A 

d» It»l:a para o oorto de Santo, a <Navizn/I <• rea-
le Italiana» e a • l,a Veloee» 178 fr». e » «Itn s 1 • V- -
disso, coce lem-se bilhete» de clmmada de 1'aterm-1 e 

Mt».ina a IS8 fr..; daCatania» 19»; da Ca.lia i i M 

da Uvo tM a 180; de Aleseamiria do Karvpro n ü f 
I» f .vroath 2H3 a bmmtmy *?•». 
* C . - l PAELO, raa K> de > r 

'J'*.-

Á 

t.. iCS.I, 

vctular,! 

c .; t | 

]c;. Dc 
b de 

vsrno, 

t trailg 

apc-.ar 

Ceit.ir 

cia puü 

RICSbU 

t .ci:.ii i| 

naliJad 

liitric 

real o u j 

ccdcria 

coiiccs • 

])Ollt:Ille| 

sempre j 

«•xcentiv 

cie o u;4 

batia, 

Li O I.1, ^ 

por 

Aprcs^ 
Vu, (1S 

silencio, | 

üido ile 

i.accnla 

<ie ciielcl 

como ;ll 

terminai ! 

oritjcni o| 

tasse 

ijue o pri 

por todu 

Ihüitji ai 

t-atiijiij-,, ] 

Ccinral 

prcsidemJ 

do 11111 

va duv id l 

proposta, j 
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